
COMISSÃO DA ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL 

ATA DA l3 REUNIÃO ORDINÁRIA 

Aos dezenove dias do  ms  de abril do ano de hum mil novecentos e oitenta 

e nove, no AuditOrio Luiz Gabriel Sampaio, reuniu-se a Comissão Temática 

da Ordem EconOmica e Social, sob a Presidencia do Senhor Deputado Consti 

tuinte Rafael Greca de Macedo, com a presença dos Senhores Deputados mem 

bros da Comissão. Havendo numero legal, o Senhor Presidente declarou a 

berto os trabalhos da presente Reunião de Audiência com o tema relativo 

ao ÍNDIO. 0 Senhor Deputado Relator Haroldo Ferreira, esclareceu que es 

ta Reunião de Audiência, apesar de ser realizada apOs a entrega do Ante 

Projeto desta Comissão, o qual tem um Capitulo referente ao fndio, não - 

ficara' desapercebido. Os trabalhos continuarão em nova fase, na Comissão 

Constitucional, onde haverão discussOes e poderá, inclusive, ser modifi-

cado o texto do referido Capitulo. A presente Reunião de Audiencia,  con  

tou com a presença dos seguintes convidados palestristas:  Prof.  Cecilia 

Maria Vieira  Helm,  AntropOloga da Universidade Federal do ParanA, repre-

sentando o Magnifico Reitor desta Instituição, bem como o Secretário da 

Cultura,  Dr.  Rene Dotti;  Dr.  Carlos Frederico Mares de Souza Filho, 	Ex  

Presidente da Fundação Cultural de Curitiba e Procurador do Estado do Pa  

rang.; Dr.  Jose  Joao  de Oliveira, SociOlogo da FUNAI; Dra. Kimie Tomazine 

representando o Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Londrina; -  
Dr.  Batisteli, Superintendente da FUNAI da Região Sul do Estado do Para- 
nog.; Dr.  Carlos Severo; Sr. Lticio Flores, fndio Terena; Sr. Pedro 	Corne 

lio, Presidente do Conselho Indígena de Guarapuava; Sr. Vereador Mario - 

Camilo; Sra. Inair,representando a Casa Latino Americana;  Prof.  Jose Lom 

bardi, representando •a Universidade Estadual de Maring6.7  Dr.  Paulo Cor 

deiro, Medico da FUNAI; Sr. Darci Pires de Lima e Sra. Marina. Em segui-

da, o Senhor Presidente passou a Presidencia e Senhora Deputada Irondi - 

Pugliesi, a qual, declarou aberto os debates. Ao final dos debates, o Se 

nhor Batisteli, Superintendente da FUNAI, agradeceu a esta Comissão, por 

ter promovido este encontro das nagOes indígenas, em seu Dia, e tambem,-

a possibilidade da FUNAI manifestar-se em defesa dos fndios do Estado do 

Paraná, junto e Assembleia Constituinte Estadual. Todos os pronunciamen-

tos desta reunião encontram-se em notas taquigrA.ficas traduzidas, que - 

passam a fazer parte integrante desta Ata.Em seguida, a Senhora Deputada 

Irondi Pugliesi agradeceu a presença de todos e a contribuição prestada 
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a Assembleia Constituinte Estadual. Nada mais havendo a tratar, a Senho 

ra Presidente declarou encerrado os trabalhos da presente reunião, da - 

qual, para constar, eu Jose Olimpio S. Macedo, Secretário, lavrei a  pre  

sente Ata, que depois de lida e aprovada, será assinada pelo Senhor  Pre  

sidente e por mim, para que se produza os efeitos legais.-.-.-.-.-.-.-.- 

DEPUTADO RAFAEL GRECA DE MACEDO 

Presidente 

Jose Olimlio S. Macedo 

Secretário 



FITA I - Lado A 

19.04.89-ircc 	C. Ord. Econ. e Soc. 	 1 

O SR. RAVM  GRECA - Em primeiro lugar quero fazer alguns escla 

recimentos. Esta Comissão de Ordem Econômica 

e Social da Assembleia Estadual Constituinte, já se reuniu em 

diversas ocasiOes para fazer paineis sobre temas específicos 

que vão ser contemplados no texto da Constituição Estadual. A 

contece que a reunião sobre o problema do fndio 1  está aconte 

cendo hoje depois 	estgAconcluldo o texto preliminar da 

nossa Comissão, do nosso relatório para a Assembleia Estadual 

Constituinte. Mas vale Lembrar aos senhores e "as senhoras. que 

o texto da Constituição Federal tem um valor todo especial em 

cima do que nós decidimos aqui. Então só o que poderíamos fa- 

zer, talvez, 	dar uma aperfeiçoada no texto da Constituição 

Federal, talvez na redação, mas esta Assembléia e o próprio 

Estadd do Paraná, por fazer parte da Dederagão brasileira, já 

estão comprometidos com os direitos dos fndios no que diz 

lagia a Constituição FEderal no .3 seu  Art.  231, com seus 7 pará 

grafos e no  Art.  232. 

0 Paraná tem as seguintes reservas: a de Fa-

xinal, no Município de Cândido de Abreu, com 2.022 hectares, 

com 183 índios Caigangues; a reserva de Ival, no Município de 

Manoel Ribas, com 7.300 hectares e uma população de 706 Caigan 

gues; a reserva de Guarapuava, com 16.839 hecktres e uma popu-

lação de 508 Caigangues; a reserva do Rio da Areia, no Municí- 

pio de Inácio Martins, com 390 hectUres e uma população 	de 

61, 
indios Caigangues e Guaranis; a reserva do Rio das Cobras, 

em Laranjeiras do Sul, com uma área de 231 hectares e uma popu 

lação de 155 índios Ava-Guaranis; a reserva de Mangueirinha,em 

Guarapuava, com uma área de 16.375 hec., observando-se que a 

maior parte das terras está em litígio, e uma populaça 7o de 

1.543 índios das  ragas:  Caigangue e Guarani; reserva do -(4, t-Of1E-10 

Vitorino, xiklundm de situação fundiária e notificada com 24 

hecq, *mig*N2c sem informação de população; a resgrva das Quei- 
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madas  elk  Ortigueira, com 3. 369 hec., e uma população de 320 

Caigangues; o total geral da superfície da reserva é de 65 

mil hec., dos quais 45.448 hec so demarcados pelo Serviço 

de Protegao ao fndio; a reserva de Apucaranknha, com 509 Cai-

gangues,  em uma área de 5.547 hec.; a reserva de Laranjinhas 

em Santa  Amelia,  com 318 hec. e uma populaçao de207 habitantes 

da  raga  Guarani; a reserva de Pinhaozinhoiem Tomazina, com uma 
593 

área de -0931 hec. e uma populaçao de 107 índios das  ragas  Caiuá, 

Terena e Guarani; A reserva de Barão de Antonina, em  Sao  Jer5-

nimo da Serra, com uma  Area  demarcada de 3.751) hec e uma popu 

laço de 356 Caigangues; e também uma outra reserva em  Sao  

JerOnimo da Seria, com 11.575 hec para 4 novas reservas,e a 

reserva de Palmas, na fronteira do Paraná com Santa Catarina, 

com 2.944 hec ,com necessidade de aviventagao e uma popdlagao 

de 460 índios Caigangues. 

Tais dados publicados hoje numa página da 

editoria especial do Jornal "Folha de Londrina", eu os li para 

que os Anais da Assembleia registrem a atual situação das  re- 

vas  paranaenses e também para que os debatedores, convidados 

pelo Poder Legislativo Estadual, os contestem, os referendem, 

os acrescentem, no sentido de que se informe esta Assembleia 

sobre a. situação da nagg&i indígena, dos povos indígenas no 

nosso Estado. 

Na qualidade de Presidente desta Comissao 

acolho os debatedores, a ProfP,  Cecilia Maria Vieira antrop6-

loga da UniNi.ersidade Federal do Estado do Paraná, que vem  re  

presentando seu Departamente e também ao REitor da Universida-

de, como também ao Secretário de Cultura,  Dr.  Rene Dotti. 

0  Dr.  Carlos Frederico Maré.Sde Souza Filho  

ex-Presidente da . Fundação Cultural de Curitiba e Procurador 

do Estado do Paraná, que vem falar sobre o tema "Os fndios na 

Constituição". 
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0 Dr. Jose Joao de Oliveira, sociOlogo  da  

E na seqdencia terá a palavra o Superinten-

dente da Funai, daRegião Sul do Estado,  Dr.  Batisteli e as 

pessoas que queiram manifestar-se. 

Temos a  Dr  Kimie ToManine representando o 

Reitor de Londrina,  Dr.  JOrge Bonassar F2. 

Convido também o  Dr.  Carlos Severo, que vai 

apresentar propostas da Funai,-.3 

Sobretudo quero me dirigir aos Chefes fe Li-

deranças Indígenas que estão nesta Casa. 

Como percebem, a sociedade brasileira no 

texto da Constituição reconheceu os povos indígenas, a raiz 

da nação, da prOpria formação do nosso  Pals.  

Percebem também que temos aqui nesta sala 

uma cena de fogo do Conselho, talvez seja a evocação do nos-

so artista, Lar, artista de Curitiba, das primeiras 

assembleias do povo que se realizavam nas terras do Pa4nÁ. 

Os antecessores dos Deputados queriam os chefes indígenas 

na sua povoação primitiva. 

Sejam bem-vindos a esta Casa na qualidade 

de lideranças de NagOes e de PopulaçOes, recebam o apreço dos 

que somos Deputados, e que desejamos tenham os remanescentes 

dos polvos indígenas do Paraná todo o respeitoiragInei 

e em face da justiça. 

Entenduq,os Deputados presentes temos que 

nos retirar momentaneamente para dar "quorum" para abertura 

da Sessão. E, depois, vamos ter que nos retirar uma outra vez 

para votar matéria de interesse do Funcionalismo Pdblico do 

Estado, qual seja, a Mensagem do Senh6r Governador, com Emen-

da de autoria da maioria dos Senhores Deputados, que faz uma  

correção salarial mais justa para o citado funcionalismo. Por 

isto, pear-
dois momentos, não poderemos ficar aqui na Presi- 
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Dencia da Sessão. Não quer isso significar, de maneira nenhuma, 

desatenção dos três Deputados que estamos aqui e nem dos outros 

que tenho certeza estão com vontade de estar aqui para discu+‘ 

tirem os problemasdas NaçOes indígenas, mesmo porque nOs vamos 

ler o que está sendo anotado. 

Temos outros convidados aqui. 0 Sr. Lllaio Pai- 
'0;0  

va$ VTerena... seja bem-vinda. E o Sr. Pedro Cornelio, Presiden-

te do Conselho inddigena de Guarlypava. 

fP4Pf' Basicamente0enhores representantes das na- 

Oes indígenas aqui presentes, era isso que se propunha a es-

de Deputado, Presidente da Comissão, fazer aqui, no sentido 

de acolhe-los a esta Casa. 

Passo a palavra e a Presidência dos trabalhos 

Professora Cecilia  Helm,  pedindo que assuma uma suplência de 

Deputado Estadual por algum tempo ate que possamos dar um 

"quorum" regimental para que a Sessão prossiga 	  
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0 SR. RAFAEL GRECA - ... que a Sessão prossiga. A Senhora na qualidade de 

Suplente e por ser Dia do  Indio,  na qualidade de 
TEm 0 

Cacique, 3f4ddirges4rdbk acesso aqui ao microfone. 
Se.6 	 4444.-t-4 	COi_to ash,e44 	p.6„NuizA, eessso 	p ite_i5;D  -ekx.; 	6,0 ,s,e•  " isaz-s• 

 

o 	 C_Cbta-GOS 	 DC-  ,cca /2,6 	-to).PLA 	CON ceDo 6 P4-L-Avi26 a23126. cEC-rt-41A  %Lee-4-M 
brire-5 PoZa4 	ekm FiU6S&  NAT& 	i-44A °̂ JA).DiC)  e"A 	1-44 	" ¡L.-4)*  A SRA. CECILIA  HELM  - Eu tenho imensa sarisIaçao de estar aqui neste Plena 

rinho da Assembleia, acho que, se não a primeira ve: 

mas pelo menos bastante elucidativo. 2 importante a gente perceber que ha 

uma significativa presença dos indígenas, que são o tema destes debates. 

Acho que o fato das Lideranças indígenas estarem aqui presentes, em muito 

ira contribuir para os debates, elucidar questões que muitas vezes o an-

trpólogo, o jurista, o professor, o estudioso tem colocado, mas aquilo que 

os índios estão assumindo o seu papel dentro da sociedade nacional, prova-

velmente num futuro muito próximo, o Pedrinho e outros, estaremos ai no 

nosso lugar que deve ser aqui naVrente e não na mesa, na situação do poder. 

Então estamos aqui reunidos com intuito de contri-

buirmos, não diria de melhorar, porque eu acho a Constituição Federal muito 

bem elaborada, nem de aperfeiçoar, mas sim de contribuir para que a nossa 

Estadual possa estar, senão tão boa, pelo menos nos moldes 	
0 
foi elabora- 

da otemegetria.r. A minha parte e mais falar na história do contato, tenho 

pesquisado os índios aqui do Sul, principalmente os Caigangues, vários anos, 

diria ate duas décadas, e quase que já me considero pa,rte dessa história, no 
d-Fe_aue,s de um 

sentido de que venho acompanhando e inicialmente wkelv-4-eyprojeto de pesquisa 

que foi elaborado como final ate de um curso de especialização que eu tenho 
pc..10 

a nível nacional e depois 	interesse mesmo de conhecer o grupo , :a0-4érow,  
Dos QslittuEs 

Hoje eu vou falar, a pedido da mesa, do contato 
cuor-getiv 

dos Caigangues, dos (?), dos Guaranis aqui dos Estados do Sul, principalmen- 

te do  Parana,  tanto no Litoral como no Interior nós enccntramos esses ín-

dias. 

As informações que eu tenho, coletadas dos boletins 

da Funai falam em torno de 20 mil índios nos Estados aqui do Sul e Sudeste, 
pcv2-4,-t 1-  A1T0 c44/1)5.vta E-Si 	6-- a."-412--Afo 15 
goWestão espalhados de  Sao  Paulo ao Rio Grande do Sul em postos indígenas. 
ci,op-to p 0,413.0(.4 	m a.(0 o &).NeO 2PrAop RAF 	ae4s . 

Esses indios aqui do Sul fazem parte de um total 

maior, que aproximadamente no dia de hoje, 200 mil índios no Brasil perten-

cem a 150 grupos que falam aproximadamente 170 linguas indígenas. Esses da-

dos são tanto da Literatura AntropológicaVt=Atambem da Funai. 

No  Parana  nós temos índios dos grupos "G" e Tupi-

Guarani, alguém poderia estar lembrando, de um passado muito recente(4.m.a..251  
AS 	1- 1  WS >4)67:4:5 

• )°Cr6'S  • - ja 41.1akommtinilnpm-a0 , descobertos por volta de 1950/4 os indios .(0) 	passa- 
a/6  &sir  4?";„ 	.:4;464-° tkia4°SSealt/Ce;  

ram  para a história, porque foram índios dizimados 
ciN- ja foram exterminados, no século 18, foram vitimas dos avanços da nossa 

vilização, por todo Interior e Litoral do  Parana.  

Como e que se processam essas relações *Wou se] 

de contato entre o  India  e como na literatura conhece pelo nome de brancos 

são termos complicados de se usar, não ha um consenso e não 

TAnee... e'r.u.k.dS 

ou civilizados, 
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não ha um termo melhor também que pudesse chamá-los, prefiro ate dizer ín-

dios e não-índios do que ficar com esses termos que não dizem muita coisa. 
°s 	 *74A5111.  

Hi  um contato hoje sistemiticoyVos Grupos Guaranis 

e dos Caigangues estão aldeados por postos indígenas administrados hoje pE  

la  Fundação Nacional do  Indio.  Como é que são também rotulados esses índios 

aqui do Sul, esses índios  sac)  chamados aculturados e também são chamados ir 

tegrados, quer dizer, eles estão em franco processo de aculturação, estão 

em contato direto, diário, cotidiano com elementos da nossa sociedade, tan- 
o/Sllittzó 

to nas suas aldeias como em pontos?rmas como todos os demais índios do Bra-

sil eles tem a peculiaridade que se identificam e são identificados como 

índios, portanto, índios esse nome genérico que eu estou usando aqui serve 

para nós chamarmos todas as populações que vivem nos territórios tribais 
set-.1)7PwArre sos 

Dem4;vio st
. e tem um forte sentimento de pertinencia, de pertencer aval-meompv-lelhesaio 

A4-1OCI,COM 
dos outros que o cercam e quando voces conversam com o Pedrinho,"*ré vai  di  

Guisabia 
zer eu sou indio4Isto está muito presente para eles, como quando a gente 

conversa, alguém diz eu sou cigano, outro diz eu sou dqpendende de popu1ag5 

negra, eu sou italiano, eu sou mexicano e os indios também tem esta conota-

ção peculiar do grupo étnico Caigangue ou do grupo étnico Guarani. 

Isso em contato com a sociedade naciona]km nada es 

mureceu, diminuiu, aumentou ... 

441 P6De;ixid-to1Ou c-chs-4  (5(-1  L-Ciu&e- (-u-4 3)4.16.- E-5rEa6 26Au; IZE-Pize_s tAfr-.6 	41ec3e 	ti.4; • - 
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A SRA. ç4ÇXL.1.6 /464-"1- ... diminuiu, aumentou, alguns momentos ate faz 

recrudescer, momentos ate de crise COMO aconteceu 

quando a negociata das terras de Mangueirinha, os índias se deram  con  
ta que aquelas terras estavam sendo incorporadas, vendidas e coloniza 

64-11 4e4m  das, um projeto de colonizagao, eles-etracitaigr,5 	 inclusiveVestavam amea 
9ue.. 

gados de perda de território tribal, perda da Floresta de Araucária. 

E o que fizeram? Aqueles que estavam bem acuiturados para usar aquela 

linguagem que eu vi o Antônio Euzebiio utilizando, que 4 preciso dei-

xar bem presente que  so  os donos legítimos daquelaSterra% os habitan- 
a 

tes originarios daquelaSterraSe quelaAxia eles.P44°" 

o sentimento de pertencerVde ser Kaigange, de ser Guarani, de ser in-

dígena aflora mais. 

uma comparagao grosseira porque os índios quando 

muito visitam os seus parentes em cutras áreas. Mas quando a gente es-

ti fora do contexto que mormente é aqui, alguma coisa que se fale, que 

vincule ao grupo que ele es-Li, novamente volta tona aquilo  que eu  di  
go.  Entao, pertencer a, sentir-se  Indio,  sentir-se pertencer à. nagao 
kaigange, sentir-se pertencer à. nagao guarani é um trago que pelmite a 

linguagem antroplógica que nós falamos, sao grupos étnicos, e eles di-

zem: somos indios. Um indio,certa Vez gliam*kqueria mais detalhes,NAT- 
Ve-g- _Se, eU 	 dcuLTuts 

vAsT~tatotelAirVesta.va compreendendo bem, eu achava que eles eram bastanteAer 
poZelpme.t.de  repente todos se identificavam como  Indio.  Mas me explica me- 

lhor, eu quero entender: a Senhora 16, tem time de futebol? Tem. Aqui 
ou cArra '1c766 com 

também tem time de futeboOgcfrinlos vizirihose #olotm—magoHos mo 

gos da serraria, eles formam um time e nós .formamos um outro time. 

mais ou menos, quer dizer, tem o time dos kaiganges, tem o time dos gu,2, 

ranis, mas tem mais do que isso também. Eu estou colocando porque no f12 

tebol o grupo se encontra, e acaba a partida e vai para. casa. E o grupo 

étnico tem uma organizagao que permite a continuidade do grupo, uma vi 

da em comunidade. 

Entao, nesse sentido que nós entendemos o que ó ser  

Indio  ou rotulamos 

Como  
trole e tem -k a tarefa 
Dos s  fa-Dios  mo gaes/.. cot?"  

todo e - do Parani em  

so xi  índios que se auto-afiLmam COMO índios. 

eu disse, a Fundagao Nacional do fndio tem o  con - 
12  0 Sio S 	 olaalt 

de administrat as pevoe-indigenas 417-sraoki.wegmosa" 

'particular. Mas recentemente os Indiós tem algu- 

mat coisa alem e mais do que a própria Fundagao Nacional do  Indio  que 

MIS.S reA R-CAV C.-ER-TT-24  

Eu vou fazer uma comparagao grosseira.1.-1--(*wi-40 
NfAcIATS GOMPOAJ EAJTE4 DA MESA 

fjj'5A6  u0144/moranofora do Brasil. EuVtive uma experiencia de 1 ano morando a' 

na. Cidade do  Mexico,  quando nos encontramos com brasileiros, ou a gen-

te ouve um samba, a gente volta 'aquele sentimento Platao (?). De repen 

te amanha voce:3esti e fica um pouco distante daquele contexto, mas há 

certos tragos da nossa. cultura que novamente nos fazem voltar a nos 

identificar. 
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,ggita'ss herdou os encargos do Serviço de Protegao aos:fndios e os 

que herdou quando assumiu os aldeamentos nas missOes e nas colOnias 

militares. 

Os indios em 1980, por forga de uma serie de cir-

cunstâncias que eu no vou.entrar aqui em detalhes porque no 4O te-

ma da nossa discussao hoje, mas os  Indicts  perceberam COMO 4 importan-

te fg se organizaram. Nesta década muitos índios entenderam que conse-

guem fazer Valer os seus direitos, conseguem sensibilizar as autorida  

des,  conseguem ter assento em determinadas discussOes, debates quapdo 

organizados. Entao, a Organizagao política dos indígenas se  di  princi 

palmente nesta, decada, e nao se dá apenas no Brasil, mas se  di  em to-

da a  America,  em toda a  America  do Sul principalmente, e criado en-

tao, por iniciativa dos próprios  Indies  a Uniao das NagOes Indígenas, 

que funciona como uma Associagao que tem junto - no diria nem contra 

e nem a favor da Fundagao Nacional do fndio -, mas junto com ela a de 

fesa dos interesses dos índios e mais do que isso porque muitas vezes 

interesse deste ou daquele grupo ou daquele  Indio  -que acha que está 

sendo prejudicado. Entao, ela. vai tomar atitudes, tomar providencias 

no sentido de que possa komRx sor feita a defesa ou da sua triboPo  

Indio  que se sinta prejudicado. Este tema eu tambem nao quero entrar 

em detalhes.  SO  quero dizer que graças a essa percepçao politica dos 

indígenas, eles conseguiram ae organizar a tal ponto que quando às 

vesperas da Assembleia, Nacional.Constitainte, eles puderam levar rei-

vindicagOes dos seus grupos, das suas comunidades, mas que isso crieu 

um espirito em todo o Brasil dentro das tribos, koxx hias cidades 404,, 
hos grandes centros, •e principalmente em  Brasilia  formandolik 

formando taMbem maneiras de fazer com que os elementos da sociedade 

nacional percebessem a iMportânica de serem levados em conta os direi 

tos e as aspiragOes dos indígenas. E o próprio "Programa fndio" que 

foi levado Assembleia Nacional Constituinte, foi elaborado por mi 
N A  WA  

ciativa, nao apenas.¡Ata-142111, mas principalmente da uniao das 

nagOes indígenas. 

Voltando um pouco no tempo, COMO 4 que foi se dar 
e,. 	44.e. TiA)41.64.4 	C.,Lt E-&iTe. aquele Contato --AsxxxlmaxxxomxmXtimmumxvque se 	

ATÏ os 
processaraa. dias de 

hoje entre índios e não-índios. Esse processo todo surge em consequen 

cia. dos avanços dasfrent%de expansao da sociedade brasileira sobre 

os territórios tribais. Aqui •no Paraná eu gostaria de citar  at  para 

fazer juz a,o VAtre'."' 	 p6-;outerrolV Si 
-i 

h 5t. o 	h r 	ac ado.  
A 

As leituras dos trabalhos do professofeinheiro Machado já na decada 

de 60 me ajudaram bastante a entender o contato entre índios e  bran- 
d&  ,  

cos,  Ao* e um dos pesquisadores dos mais notáveis que nós temos aqui 

as177e que tem .uesealt- 	escrites e que poderia ter muito mais pelo tempo 

que ele se dedica, mas conhece muito o problema. Entao, toda,s'a,sve- 
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zes que eu tive diardi dli.vidg todas às vezes que eu precisei de mais 

livros, artigos especializados , eu sempre recorri biblioteca do 

professor Brasil Pinheiro Machado no Departamento Histórico da Univer 

sidade Federal do Paran6. 

E em um dos escritos do professor Brasil Pinheiro 

Machado nós vamos encontrar o período que ele retrata, a frente mine-

radora, como ó que vai se dar o povoamento do Litoral e'aqui nos cam-

pos de Curitiba, Ponta Grossa, Guarapuava, Palmas, como 4 que vai acon 

tecendo inicialmente essa frente mineradora que atinge os índios e que 

inicialmente escraviza os índios, os torna cativos; e hoje relendo al-

guma coisa desses trabalhos, eu vejo que nós temos uma história agora, 

o Projeto Calha Norte, por exemplo, e algumas coisas que tem muito a 

ver com aquilo que ji acontecia no período da mineragao porque ó uma 

frente que avanga e quer colonizar, ela quer obter riquezas, traz ri-

quezas, e vocês vao me dizer: sim, o momento histórico 4 outro, eu te 

nho a plena convicgao... 

Mas e uma frente que vai com aquela ansia de ver, de expio 

rar, de retirar do solo, do  =Jumada  subsolo, todas as riquezas. E o indio era 

‘., 
	 um entrave. Mas ao mesmo tempo que o  Indio  foi um entrave, tambem acharam por 

bem escravizg-lo o quanto foi possivel,-e 6 por isto que se dg o extermínio do  

Indio  Carig). 

E aqui em guritibal  aqui se torna um entreposto entre  ague  

les que estavam passando e aqueles que vem para chegar aos campos, fazendas de 

criagOo, começando uma frente pastoril, a peougria tambem começa em seguida e 

quase que ao mesmo tempo essa passagem por Curitiba, que e o entreposto de ven-

das dos que aqui chegam do Litoral e aqueles que passam. De Curitiba subiam em 

direção  It  Guarapuava, Palmas, Jaguariaiva, Pirai do Sul, Ponta Grossa... 
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...pendancia juridica sem maior relevancia na pratica, mas uma pendancia. 

Ate agora,  at  aquele momento, ninguém sabia de quem era a propriedade 

das terras indigenas. Emtgo os militaras conseguiram esta soluço. Eu acho 

que talvez os juristas solucionam isto dizendo que a terra propriedade 

da Unigo. S6 que a Unigo no pode fazer absolutamente nada com ela. E uma 

mera propriedade de pap4, mas no propriedade escrita. Entgo, continua 

valendo a posse. 

Bom, isto resolveu... 
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A. Ra..c.16c-ru.6 	 - Ponta  Grosse,  Palmas, Lapa, Rio Negro e' 

que @e constituem no caminho das 1i2i22, 
5 

mas esse caminho das evemos liga4o àquela estrada dogaao que vinha 
W24  

do Rio Grande ataySorocabal  sao Paulo. Por que eu estou falando dessa 

histOria da oclipação do  Stall  da ocupação do Paran6. Por quA? Porque o 
(A0 

Índio, ele entra Ta mo-de-obra escrava inicialmente e mais tarde  tam-/  

bém come a mo-de-ora que 4 utilizada para certas fazendas de frontal 

ras Entgo, os colonizadores engajam a mgo-de-obra indígena, a gente / 

tem também que olhar para o Norte, olhar para essas  areas  do Brasil, / 
A$ WiSAS 46T2.6 Acon-)-re-GElvD0 

Yeom a mesma visgo de exploraçgo  qua  aconteciae'século XV11, século / 

XV111, século X1X, nél Então, a fazenda de Milirno século XV111 era. 

a empresa principal, era a fazenda de becriar e foi a fazenda Recriar 

que permitiu a criaçgo daqueles primeiros pontos, que hoje  so  cidades 

badtante importantes do  Parana;  B o Tndio utilizado, o fndio explorados  

o  Indio  vendo o seu territério sendo ocupado. 

Quando a frente pastoril se dirige para 

P  c/17rg7s os campos de Guarapuava, o que que rios retrata  flat 	toriador 
(„wDos 

Tele- 

maco Borba, foi 	primeirosa escrever sobre os coroados, ainda não•cha 

ma caigangues, nos trabalhos dele chamasse coroados, que 4 caso do ar-

co, com respeito ao corte de cabelo. Esses coroados, ales eramfndios /  

qua  se rebelam, houve rebelião indígena contra a incurso dos seus ter 

ritOrios, ales se op6jem ao povoamento, ales guerreiam, pelejam com o / 

elemento invasor e a codificação que se cria  14 em Buarapuava, ela é /  

at  chamada de atalaia, ela sofre varios ataques indígenas. A novamen-

te cyartiffdio dos Índios civilizados 4 conseguir que alguns ( itaudi-

vel )... se converta, passe a trabalhar junto com os povoadores e S4wxc 

façam com que outros sejam também engajados. Isso cria em um determi-

nado momento hostilidade entre as tribos, gaerreian Caigngues contra 

Caigangues, em Guarapuava e Palmas todos os caciques  so  Caiguiris, / 

ales levam os Índios a se anteporem, 6 uma tatica Militar no sentido / 

de  qua  alguns Índios  so  levados para os aldeamentos, ali treinados 14: 

ra servir aos interesses dos povoadores e esses acabam contribuindo / 
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A 	 Gz4 44E.,t_t,t  contribuindo para o povoamento des-

ses campos, para que os territOtios  

tribais comecem a ser reduzidos. 

Bern,  e também nesse período começa 

a exPloraqgo da erva-mate, o ciclo da erva-mate, novamente nos eng2 

nhos de erva-mate a utilização do  brag()  indígena, vari Ias ontes  con  

ta o numero de indios que colaboram nos engenhos, que acionam os  en  

genhos com a força humana e s6 mais tarde 4 que vai se utilizar  en-

to a força hidráulica, a força a vapor. Bem, quanto madeira,  taw  

bém a frente da nossa sociedade que vai explorar a madeira e  clue  da 
, aev-ed'6.3' 

derruba a madeirarpor todo esse Paranál  essa frente invade os terr; 

tarios dos indígenas. Mesmo mais recentemente, que nOs terno d uma / 

professora na Universidade de Londrina, que foi convidada e vai nos 

dar um depdtimento, acredito  qua  vai poder complementar asses infor-

ma0es. A frente  qua  se desloca de Sgo Paulo e Minas e que vai ocu- 

par essa  area  considerada nossa, do Paraná, essa frente encontra o 
-1 	LI 144 ric,  iszA;GN 

obstáculo dos Ultimos redutos4de reftigio dos indígenas, na! Eles / 

ja tinham sido deslocados de seus territOrios, os seus territOrios 

diminuiram de tamanho, seja aqui nesta área, que hoje  at  ngo temos 

mais fndios .na  area  de Curitiba, seja Ponta Grossa, 
coex:61' 

bindo0a-arapuava, Palmas, Laranjeiras, Manguerinha e quando o noss) 
Çof ocvioAo 

4FAmma-dev-44--.. 14 estavaHos Caigangues e novamente 4 ocupado o / 

territOrio dos fndios. Mas, neste momento, quando 4 ocupado o terni 

dos 	c  trio dos indígenas b *Fç;6' it4c'se-̀9" "Ine-s"7°  -Ic'71°  nePsti.ZotiZo4)4434e6-  

nhatigOd l aqui no Brasil, sido criado  Jim  arggo oficial para gerir a 1)¡ 

Iftica indígena, um serviço de protecgo aos fndios criado em 1910, 
-"Bn  passant"  

que coma  au  dineynos tivemos 

dida que os Governos imperiais 

inicialmente aldeiamentqr, quef.Wffia me 
aqui  ho  sul 
adotaram, tivemos as colEnias Milita 

tes de Jatal e a colônia Militar Chopinzinho e que foram taticas u-

tilizadas, mas que no tiveram um seus efeitos. Entgo, foi uma insip 
16,Eal.5s4  

Aux-4-  piraggo prapria de londomqpor bem dar uma certa proteçgo aos indí- 

genas, aldeidndo em postos indígenas, por todo o País; entgo sgo / 

Rio Negro, su- 
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ACS 

0 

24211.A SRa. 	..t.t&LA 	entgo sgo criados os postos indi  

gems,  com a funçgo mesmo de dar 

proteggo aos fndios, porque  au  no mencionei, eu acho que 4 uma 
hist6ria 
muito dada, muito facil, mas por exemplo: Quando os colonos  so  

trazidos por força dosnossasGovernos da ReplIblica  so  trazidos / 

para eertas  areas  aqui e anteriormente nal Esses colonos sentem 

um terf-fvel medo da ameaçt indígena. Então, constantemmte esto 

peditdo protêçgo e vocês devem se lembrar de uma das paginas g/ 

mais feias da nossa hist6ria que 4 a  cap  ao  Indio,  a  cap  ao  Bu  

gre, como foi denominadol pelos bugreiros, extermínio dos indlge- 
em 

nas; essa região de Rio Negro, aqui prOximo n4? A uma  Area clue  / 

se extermina os Indios, cometendo assim matanças assim das mais 

terríveis. Entgo, a nossa histOria l  tanto Paran4 como Santa Cato 

riria, 4 a hist6ria que  at  a gente tem vergonha de contar, de / 

lembrar, porque se exterminarrianças, mulheres, jovens, homens 

no sentido de dar proteggo aos colonos, soda alemgose outrasque 

aquivieram se estabelecer. E no  interiors  fndios nessas aldeia 

passamaproduzirl realizarropseaque:as:easde vasta  cap,  

pesca, caleta, coleta de raizes, de frutos, com a redução dos / 

territOrios básicos, com o povoamento de todo o Estado 	essas /  

areas  tem diminuido toda a fauna, toda a flora e os frutos das / 

araucarias ngo  so  to maia abundantes, 4 um alimento dos fndios/  
O prA)4447, principalmente 	. 0A.?

-t 	

e os Índios passam 

a cultivar roças de maneira mui 7ematica... 
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A SRA. .14i40-6k-... de maneira muito sistemática , os primeiros  in  

formantes, que foram os missionários, quando lá che 

garam ralatam que eles já cultivavam milho. E esses relatos acer- 
••••••• 

ca do cultivo do milho eram-ea411-eoll-MMXIXIMMXIX 
c,a5 56 	Tow  o  15 	,64 OS-TO Pa-EP642-4. O rf.,42X-WO 

tOk6  . maVsitem6tica 

. 	NI.40 ocasionais, era u 

para 

plantar em setembro, mas com a tomada do territOrio, a carne 

no mais to abundante eles desenvolvem rogas para o seu uso do-/ 

mestico, com o  ox  apoio do Serviço de Proteção aos Índios e mais 

tarde com os projetos da Funai. 

ara não mais me alongar, eu digo a vocês 

que, tanto no período colonial, período imperial, período da Re-

plablica como nos dias de hoje, o que tem acontecido, o que tem / 

ocorrido em todas as  Americas,  Brasil, Perd,  Bolivia, Mexico,  Co 

lOmbia, paraguai é uma política, e eu gostaria que vocês me reba  

tessera,  é uma política interacionista, nOs pensamos no  Indio  e  pen  

SEMOS em integração. NOs programamos uma política para o  Indio  se 

ja com o Serviço de Proteção aos Índios, e recentemente, nos úl-

timos anos a Fundação Nacional do Índio, e sempre a politica,a 

Otica, a ideologia é a integração. 	uma política que nós construi 

mos para o  Indio  e não que os índios constroem. Nós falamos em / 

participação, quando Tancredo Neves ia assumir o Governo, se fa-

lou tanto em participação, outros projetos que foram encaminhados 
Dt._ cot-to atizre 0S AsstaArros i`ivt)&e,v.65 

. ao GovernoKe mesmo agora, na Constitui 	F deral temos alguns/ 

capítulos sobre os índios, muito bem elaborados, mas na prática,/ 

nós ainda temos uma política que ainda é construída para o  Indio.  

A nosso ver a política deveria ser elabo-

rada a partir e junto com os índios, eu acho que como no dia de/ 

hje voces conseguiram trazer tantas lideranças índias, e este  in  

teresse em participar, em ouvir, contribuir, assimilar, discutir, 

144&5e  
e ao mesmo tempo rebater, essa"-e-6 nossa prática, deve ser a nos 

sa prática, porque não no ano 2.000, mas em 1989\e' porque essa 

-4 
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prática é que vai poder fazer com que se repense a política indl • 

gena oficial, dentro do modelo desenvolvimentista, dentro do mo-

delo que visa incluir todos os interesses, desde o Projeto de Tu 

curui, todos os interessem dentro do Paraná, que se contemple os/ 

Projetos tão controvertidos, no Paraná e no Brasil, Carajás, a / 

TransamazOnica, será que nós quando projetamos, a Funai está no/ 

Ministério do Interior, que é o Ministério dos grandes Projetos, 

dos grandes Projetos nacionais, será que isso tem sido realmente 

feito para os índios, é isso que nós queremos construir para os/ 

índios? Esse Pais está praticando uma Democracia? Falamos tanto/ 

em pluralismo étnico, pluralismo cultural, está dando ao Adadio o/ 

espaço que ele deve ter, que ele deve Merecer? Será que quando o/ 

antropólogo vem aqui e fala pelos índios, será que o  Indio  não de 

veria também estar junto para colocar as suas questOes?  Sao  ques- 

tees que nós colocamos, hoje, enfrentamos, desafiamos, e já tive 
avanços 

oslalguns XX154MX como demarcação de terras, melhoria de condiçoes 

sanitárias, e tal. Então eu deixo agora, na qualidade de Presi-

eldte da Mesa, a palavra, e gostaria de saber o interesse da Mesa. 

Acho que as perguntas deveriam ser de todos os expositores, que/ 

será mais fácil para vocês debaterem, estou sa. disposição se guise 

em 	guma abuda, neste momento. 

Agradeço a atenção. 

APLAUSOS. 

:- Há 8 anos atrás, mais ou menos, numa / 

Reunião realizada em Salvador, em 1981  
Lee-a &um_ 

numa Mesa que se chamou Antropologia Amis&j.,e.m0e, que era mais ou / 

mnos a urgencia que se tinha de questOes relativas ao  Indio,  por 
que 
xmglestávamos vivendo uma crise muito grande, de sobrevivencia da 

Nação indígena, Darci Ribeiro, levantando a questão política,  di  

ata que, embora a política indigenista da epoda era-uma políti- 

ca exterminadora, a Constituição brasileira de então, que era a/ 
ak.v&c-omos6P-IcADA&,1 Ss69 

191(7 v/branimelhoráver: ele usou exatamente este termo. 

is 

-5  
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Eu me lembro que naquela ocasião houve u-

discussão imensa sobre melhorar ou não o texto da Constituição / 

de 69 eu acho que /  

eta  discussão só terminou, na verdade em 5 de outubro de 88,quan 

do se promulgou esta nossa Constituição atual que foi fruto de / 

, 
un processo de debate nacional de participação ora frustanteiloo- 

La boa de toda a Nação brasileira. Exatamente eu acho que esta / 

discussão encerrou ali, porque mostrou que de fato o texto consti 

tucional brasileiro de 1969, podia efetivamente ser melhorado.  En  

tão para mostrar como foi processada esta melhora, como é que  lax  

é essa melhora, que melhoraé essa, gpage• temos que voltar um pou-

co atrás. Vamos lembrar que a Lei, ao mesmo tempo que estaelece/ 

o convivio das pessoas, do Estado, a relação humana4=Ntttgg 

as possibilidades desta humanidade conviver junto, eeme-também / 
opressão 

faz com que algumas pessoas possam exercerXNXXXXim sobre i=s ef; 

twoWhormas jurídicas que expressam esta yiNiaiVefetivamente, / 

• All  Ce2-177 Pcwro (044  vae..0.6DE. 	mai-r65 e,ZZS 
mas isso e eg&to-toa 4  porqueva norma jurldica o que faz é es-

conder esta yYNNIamx opressão, fazer com que esta opressão desapa 

rega na sociedade, com que a História não a veja, não a registre. 

E notável o fato de que durante o século passado, os negros e a/ 

relagao de escravidaao praticamente não aparecem na Legislação / 

brasileira.E os índios, por sua-vez, aparecem muito pouco,são es 

por6dicos os textos legais do século passado que falam em índios. 
Le;De- 	pi.V5c00, 

FRia Vterra ~1950, fala algumas normas anteriores, alguns gX- 

St:CC alvarás régios, e algumas coisas muito concretas, dizendo as 

sim decretos locais, atribuindo terras a certas tribos que erram 

pelo sertao de Guarapuava, como é o caso de Mangueirinha, mas é 
^ 

muito pequena, muito pouca a Legislação que trata disso. Por que? 

Porque o Estado não vinha tendo interesse que determinadas ques-

tOes aparececem, a tal ponto que em 1946, quando foi redigido o/ 

texto do Código Penal brasileiro 

IN-tr..4aes DE, 
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• no aparece a palavra  Indio,  ou silvícola, nagOes indigenas,gen 

tios, nada disso aparece no Código Penal brasileiro, e um dos 

naiores comentaristas do Código Penal Brasileiro, um grande juris 
t 	 a;Di.60,c,RE.676 um A etar& AZ ,'.;Z cy&i,AN 00 ac-Sot1/4) -1-4(.1 nJel P-i 4 o 

ta,yTazendo um aparte, fazendo um comentárioP  iz que as penas/ 

quando forem aplicar as penas tem que verificar as condigOes da/ 

pssoa, as condigoes pessoais de quem cometeu o crime, as MNIV1151 

condigOes de pleno entendimento do ato que est6, praticando, e  al  

quando ele analisa este texto legal que diz que :-" A Lei diz 91.,  

que o Juiz tem que verificar as condigOes de entendimento que tem 

o agente que estA cometendo o crime", ele diz o seguinte:-" Ë cia 

ro que aqui o Legislador pensou nos índios brasileiros, mas evif,-

dentemente que no podia escrever no texto legal,indios, porque / 

escrever isso num texto legal ANNXXXXIgXXXXXXXIMM de um Código Pef-

nal que será conhecido em todo o mundo, inclusive na Europa, se-

r6. demonstrar ao mundo a nossa vergonha". Diz ele, com isso, que 

na verdade, o fato de existir índios no Brasil era uma diminui-

go  da nacionalidade brasileira que se considerava civilizada,/ 
;pi:;6? 

c(.040' 
superiori- Entao vemos com isso, que este XX2105 ato falho de um / 

grande jurista, era um grande jurista ele, essa sua europeização/ 

no o diminui como jurista,- mas esse seu ato falho traduz muito/ 

claramente o que a Lei, o que as ConstituigOes, o que a5Norma3ju 
_ 

d ic 4> de um modo geral -peraePaaro, A.4 effL4K-46  

2 por isso, embora se tenha criado, antes 

disso, vejam porque a Lei tem que tratar, porque o Estado de um 

modo geral tem que se preocupar com este capitulo especial. Exa-

tamente porque existe populagbee como a Cecilia muito bem disse, 

no uma populagao,nnao é um grupo, mas  so  mais de 170, hoje,/ 

mais de 170, 180 grupos, falando 170 línguas diferentes, que  con  

vivem conosco, no Brasil... 

;51-1D, 
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... no Brasil. Estas populagoes são diferenciadas, mas h4 outras popula-

goes também diferenciadas, no Brasil, e que nem por isso precisa a lei, 

especificamente, tratar delas. Mas, acontece que os índios, alem de ex-

traordinariamente diferenciados, por que ? Porque tem uma cultura comple 

tamente diferente, uma  lingua  completamente diferente, uma organização 

completamente diferente. Eles tem duas outras coisas que os diferenciam 

de todos os outros: eles não precisam, para sobreviver, do Estado Brasi- 

_ Jqra-Firtel" 
leiro, desde que os brancos, ou a sociedade nao 	rrthjsuc vid. 

Eles vem vivendo h4 milenios, sem necessidade do Estado. Nem estado-indi 

e nem Estado Brasileiro. Não precisam do Estado. Então, isto cria uma  di  

ferenga muito grande em relação a qualquer outro grupo difernciado na 

sociedade brasileira, que precisa do Estado. 1-14 outra característica 

4 que estes grupos que tem cultura, sociedade,  lingua,  desnecessidade  dc  

Estado, vivem em territOrio próprio. Ou seja, em territOrio que eles  yea  

dominando  he  anos, h4 milenios, h4 centenas de anos. E que, portanto, 

tem um conhecimento, uma vivencia deste territOrio que lhes  di  4 toda 

própria e peculiar. E dele, deste territOrio, extraem a própria fonte 

de sua cultura. Isto significa que eles precisam, para sua própria sobrE 

vivencia, deste territOrio e não de algum territOrio. Enquanto a sociedE 

de hoje, chamada civilizada, precisa para produção de bens de terras, 

qualquer terra, desde que elas forem férteis, e se  elas forem férteis 

d4 para plantar banana. Banana se plantar. Se for pxlmick plantar caf  

cafe  se plantar. Os índios precisam de um territOrio especifico fértil 

ou não, com minério ou não, com floresta ou sem floresta. Precisam daqu(  

le  territOrio porque 4 daquele território que eles extraem a sua prOprii 

cultura ou dito em outras palavras, extraem a sua própria sobrevivencia 

como um povo. 

Portanto, estes povos diferenciados, eles são tão 

diferenciados que o próprio direito não encontra formas de resolver a 

sua relação. E o direito, especialmente no fim do século passado para 

cA, direito ocidental, que se arma, sqffionta sua camisa em função da 
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estrutura de uma 

este direito não 

sociedade que tem como fundamento a propriedade privada 

consegue explicar, responder, não consegue introduzir 

as nagoes  indígenas nele porque o conceito de propriedade privada, assim 

como o conceito de pxNpx Estado nada tem a ver com estas populagoes. 

Entgo, 4 extremamente difícil para 

gena nacional. E 4 muito claro que  

o direito resolver o problema indf-

do inicio da tentativa de solução 

jurldica,a definição juridica do  Indio  as questoes eram colocadas por 

semelhança. Então, dizia a lei de 1850:'s terras 	devolutas serão re- 

servadas, algumas " e dal vem o termo reserva indígena , " reservadas  al  

gumas que possam ser utilizadas pelos índios. Então, na verdade, no 

dizia que esta terra seria propriedade de alguém, ou seria propriedade 

dos índios, ou como seriam. Serianreservadas uma sorte de terras, um  lo  

te de terras, uma porggo de terras muito parecida  cam  as terras devolu- 

tas. Este conceito vem evoluindo a tal ponto que 

0-° COdigo Civil do começo do seculo,rtrata disso e a 

a primeira para c4, mas as constituigoes passam 

cada de 30 exclusivamente da posse,reconhecendo 

nas constituigoes e o 

Constituição de 34 4 

a tratar a partir da de-

que os índios tem poss 

sobre a terra, ou seja, que os índios estio na terra, existem na terra. 

E no tocando na questgo da propriedade dos índios. Então, a propriedade 

ora sai um decreto dizendo que era propriedade plena dos índios a exten-

so de seu territOrio pelo premio na participagão da Guerra do Paraguai. 

Ora dizia o decreto estadual do  Pars  que os índios "gavigo" recebiam 

por doação 4yer terra de 3 léguas nmargenEi do Rio Tocantins. 0 Estado 

... 
doxRaxx Brasileiro doa aos "gaviogs" uma terra como premio pela partic3 

paço na Guerra do Paraguai. Mas, terra que eles sempre ficaram, era a 
4  • s.,,00.64)-" 

terra que os indios gavioes tinham como deles, sempre. 4 	a ylboÏw.7r4 
n),N PeeE4vr. 

uma terra, S----11114e.r3-6 do Rio Tocantil, terra esta que nenhuma pessoa po- 

deria atravessar, porque aqueles índios a estavam defendendo. Nesta 4po. 

ca  os "gaviogs" sabiam, sequer, que existia o Estado do  Pars  naquela 

regigo. 

Então, estas contradigogs de &_reito, na realidade, 
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• • • na realidade, foram ou melhor, ngo puderam ser resolvidas, porque a 
669. 

mentalidade dos juristas, dos legisladores de%A44p, Amuito parecida cor 

a mentalidade do Nelson Hungria, que achava que no poderia colocar na 

lei esta coisa de dizer que o índio, isso e aquilo e tal. Por que ? Por-

que a política integracionista acessível era essa. Os índios vgo ser  in - 

o  
tegrados, 	 passar a ser4agn4o,p e dai a gente esquece esta historia de  

Indio  e fica tudo muito bom. 

No aconteceu esta integração, apesar do esforço dor 

Estado Brasileiro, esforço este que no sul resultou no extermínio como 

o dos Xetas, Carij6$. E praticamente diminuiggo ao nada das reservas Gua-

rani, Caingangues. Mas, no Norte, no Amazonas, eles continuaram a ter um 

previdencia relativamente, e  at  algum tempo, bastante digna do seu  pan-

t)  de vista, mesmo porque eles no tinham contato com a chamada civiliza-

go  ocidental. Pois bem, na década de 60, e antes da década de 60 a Con8-

tituiggo de 46, conhecida como uma constituiggo democrAtica, uma consti-

tuiggo feita por uma assembleia constituinte, onde teve ampla participa-

go  de correntes políticas,  etc,  a Constituição de 46 trata dos índios 

da mesma forma que as outras, ou seja, trata da posse. Reconhece que exiA 

te  Indio  no Brasil, o que je e um avanço em termos do que era no século 

anterior, mas atribui apenas a garantia aos índios de estarem onde estio 
ocupando 

Quer dizer, a garantia de ficar na terra onde estio kkoluldm. Garantia 

esta dada exclusivamente I posse. A Constituiggo de 67, jA autoritAria, 

com enfoque e tragos de corporativismo facista, uma Constituiggo que fe-

cha estreito poder na mo do poder central em Brasília e corta todas as 

possibilidades de participação popular, esta Constituiggo, ela trata da 

questão indígena jA de uma foxma completamente diferente, porque ela 

trata da Otica militar. E ao tratar da pcitica militar, ela reconhece a 

mesma pi6e, garante esta posse com mais efetividade e então, por uma sol 

ggo jurídica quase que milagrosa, descobrem que akropriedade da terra 

indígena pertence ao Estado Brasileiro. Quer dizer; e o stado Brasilei2 
P 

a .União, que tem a propriedade da terra. E desta forma, estava resolvida  

or 
 uma pendencia, uma pendencia jurídica sem 

P a questão da propriedade P 
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0 SR. CARLOS MARES : Bom, isso resolveu alguns problemas jurídicos co- 

mo por exemplo, a possibilidade da União 

interpretar em Juizo e defender o direito indígena, porque a terra era 

sua. A a dnica consequência jurídica palpável. Bom, exatamente por isso, 

exatamente porque dizia que a propriedade é da União, separava a posse 

da propriedade - a posse era dos índios e esses índios estão garantidos 

de uma forma perene nessa terra, garantindo o seu usufruto exclusivo, 

garantindo a possibilidade de sO os índios explorarem a riqueza dessa 

terra, exatamente isso que fez com que Darci Ribeiro considerasse que 

aquele texto era imelhorAvel. Dizia ele que o fato de uma Constituição 

dizer que era usufruto exclusivo dos índios a terra em que habitam, 

não 116 nada melhor a ser dito, porem, a discussão depois da época que a 

gente passou, fez com que se revisse alguns conceitos, especialmente es-

se conceito de que as minorias não tem tantos direitos, porque as minorias 

serão um dia, integradas por maioria e que o Estado, recém saído do to- 

talitarismo, dizia reconhecer o direito de todas as minorias sociais,in- 

cluido  al  o conceito, o termo genérico que se chama de minoria - algumas 

são ate minoria, como por exemplo, as mulheres, os negros. Então tem es-

sa categoria geral que eu acho que essa Comissão da Assembleia Estadual 

Constituinte também a categoria geral das coisas que não são nada: 

índio:  mulher, negro, criança, meio ambiente. Coisas assim que não se 

sabe bem o que 6, porque onde é que encaixa? Mistura tudo em uma coisa  

6 s .  

Pois bem, essas minorias, a partir do 

estado totalitário, da quebra do estado totalitário, começaram a ganhar 

importância na sociedade e essa importância também passou a ser maior pa-

ra os índios e os índios, como a Cecilia já disse, eles mesmo se organi-

zaram. Nasceram ai grandes organizagOes indígenas, não só a União das 

NagOes Indígenas, que nasceu já no final dos anos de ditadura e que nas-

ceu muito curiosamente porque a União das NãOes Indígenas, a UNI, não foi 

aceita de forma nenhuma pelo Governo m ilitar da época e o então Ministro 

Jarbas... 
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nenhuma pelo Governo militar da época, e o então Ministro Jarbas 
IA;  

Passarinho chamolfosrepresentantes\aogfiNimmmir e  die:  " Olha, se 

VIOCS forem registrar com esse nome, a gente não permite. Não vaO 

conseguir registro com esse nome " e p Jarbas Passarinho é muito 

hábil. Ele dizi)isso como se estivesse do lado dos índios. Ele 

dizia: " Eles não vão permitir..."  SO  que " Eles " era ele tam-

bém. " Eles não vão permitir que vocês registrem com esse nome. 

" Não porque tenha problemas, mas especialmente porque faz lem-

brar a UNE" e depois, de tanto conversar, dizia: " Não, não é - 

por isso. Sabe o que é que e? E que o Governo não admitirá que se 

faça uma união de nagOes, porque nação, no Brasil só tem uma, que 

é a Nação brasileira. As outras não podem ser reconhecidas como 

tal, então não vamos admitir". Bom, os índice ficaram um pouco 

em advida se registravam ou não registravam, como é que faziam, 

e acabaram aceitando a sugestão do Jarbas Passarinho e registra  

ram  uma coisa que se chama: " Ndcleo de Cultura Indígena" que é 

a cara legal da União das NagOes indígenas. Acabou ate se tornan-

do positivo. Hoje o"NlIcleo de cultura Indígena" é uma ooisa com-

pletamente desconhecida, mas é quem mantem a 11.A.kab. Talvez tenha 

sido positivo no sentido de que a UNI hoje é uma União das NagOes 

Indígenas e como tal não é registrada no direito brasileiro. Ela 

é uma União de fato, uma união de nações e nações independem 

de registro. 

Ai a gente pode ver uma coisa. 0 Direitoliod 

e tãoidicil de aplicar 'as questões indígenas, que os grupos in-

dígenas não precisam de registro para existir: todas as outras 

coisas precisam de registro para existir. Se se forma um Partido  

Politico,  precisa registro, se se forma uma sociedade comercial, 

precisa registro, se nasce uma pessoa, essa pessoa tem que ter 

um registro, mas grupos indígenas, as comunidades indígenas não 

aepbndem de registro para existir e a lei brasileira acabou por 

formas transversas, complicadas, a reconhecer a existência de 

rr,mriniciades indígenas, 
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comunidades indígenas, desnecessitando qualquer registro. 

Então, o Estatuto do fndio, a Lei 6.001, 

diz: As comunidades indígenas ou grupos tribais tem direito a 

postular em Juizo em defesa dos direitos indígenas". Quem pode 

ir a Juizo? As pessoas, as  

etc.  Não fala em inscrição,  

sociedades regularmente inscritas, 

não fala em registro, não fala em  

- 

nada. Então, algumas nagOes entram como comunidades sem regis-

tro, 6,em coisa nenhuma, e são reconhecidas como tal. Isso tudo 

depois da quebra da ditadura. 

Os índios se organizaram de forma muito - 

grande , mas alem disso, muitas naçOes indígenas começaram a se 

organizar. Os Ticuna, o maior grupo indígena brasileiro se or-

ganizou de várias formas: Organização dos Ticuna, Organização 

abs Tuchauas-Ticuna e hoje os Ticuna tem ação em Juizo, tem uma 

serie de coisas sem nunca registrar, sem precisar de registro. 

Eles são o próprio grupo, a própria comunidade que existe, in-

dependente da lei. 

Essa coisa de existir independente da lei 

e uma coisa engraçada, porque dentro do sistema jurídico brasi-

leiro, as coisas só existeia se estiverem pautadas dentro da lei, 

especialmente as coisas pdblicas, especialmente as coisas coleti-

vas. As coisas que o indivíduo faz não e tanto, mas as coisas 

que o coletivo faz tem que estar dentro da lei. A lei, a fonte 

do direito , quer dizer,  voce  só tem o direito se ele estiver - 

escritn na lei. Se não estiver na lei m na5 existe o direito. 

Pois bem, a discussão que a gente fazia, e 

na época a discussão que eu enfrentei com o Darci Ribeiro, foi 

exatamente essa em 1.981. Bom, a melhora da Constituição e o 

maconhecimento de que existe direito indígena independente de - 

lei, ou seja, que os direitos dos índios não necessitam de lei 

para existir, porque eles já existem antes, ou seja, o direito 

dos índios .6. sua terra, eles existem independente que o Estado 

brasileiro diga: " Reconheço os direitos dos índios". Mas como 
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reconhece o direito dos índios? Os índios estão 1á na selva 

e estão vivendo a sua vida. Por que o Estado brasileiro tem que 

dizer que reconhece? Se aquele direito existe antes do Estado - 

brasileiro? Ou seja, os índios estavam aqui antes de se consti-

tuir o Estado brasileiro, o Estado brasileiro não tem que reco-

nhecer. 0 Estado brasileiro tem que se submeter e dizer, simples 
0, 

ment -bom, ali existe o direito indígena que a gente reconhece. 

Então o que eu achava que era melhorável - 

raquela legislação, era o fato de reconhecer, ou a possibilida-

de reconhecer que o direito dos indios independe de lei. Não 

6 necessário que o Estado diga: " 0 territOrio indígena é  ague-

h que vai do Rio tal ao Rio tal", ou " Nós doamos um pedaço de 

terra", ou que diga simplesmente, "homologo a demarcação da ter-

ra indígena'. 

0 Estado brasileiro tem que reconhecer que 

o direito indígena, o direito as terras especialmente, pré-exis 

tem, eles já estão IA e portanto, o Estado vai simplesmente ver 

onde 6 que 6. " Ah, 6 glai? Então muito bem. Aqui 6". 

Bom , a Constituição de 1.989 ela foi um - 

avanço extraordinário nesse sentido, porque ela reconheceu exata-

mente isso, que ô direito dos índios 'a terra era anterior a lei 

e portanto, não se pcide dizer: " Não, a partir da Constituição 

de 88, o direito a terra 6 esse ou aquele outro". " A partir da 

Constituição de 34 há direito, antes não há ".. Não. A Cons-

tituição de 1988, ou seja, a atual Constituigãoidiz que os di-

reitos indígenas a terra, pré-existema lei. Diz de uma forma 

jurídica meio embolada e tal, mas diz. Diz assim: "  Salo  reconhe-

ahidos aos idios , os direitos originários sobre as terras que 

tradicionalmente ocupam ". 

Essa palavra " originários" quer dizer exa-

tamente isso, quer dizer que a origem do seu direito, 6 ele 

mesmo. A origem dele, do direito a terra, 6 o próprio direito a 

terra, o próprio uso da terra, o prOprio estar na terra. 
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C&O L105  A-626:5-  0 SR. 	-  O prOprio estar na terra, estar na terra 

ocupando tradicionalmente mais um conceito interessante 

que significa,segundo as suas tradiçOes, ou seja :Ylhese 

dado de fato. 

Portanto,os Indios que ocupam as terras, segundo a sua 

prOpria tradição, ou seja, segundo a sua prOpria maneira de ser, estes 

Indios tem direito originário sobre elas. 

Mas foi mais longe a Constituição de 88, e alem de garan  
H&c-co  

tir os direitos órigin6rios das terras, garantiu tambemcros direitos da 
- L;NIcht•IN 

Organização, aos costumescrengas e tradiçoes. 

Isto e, ele reconheceu que os Indios podem ter a sua vi 

da, a sua forma de vida, a sua maneira de viver, como se lhes apete?at 

ou seja, segundo costumes, tradigOes, crenças que eles vão viver, 	e 

não segundo a lei Brasileira, ou seja o casamento entre Indios, diz res 

peito as tradigOes indígenas, não o cOdigo civil, os negOcios realiza 

dos entre Indios, diz respeito a Legislação Brasileira, a forma como os 

Indios fazern 

Então mais do que isso, garante a organização Social, 
(=> eu E. E.- 	02.CON:ZACra.0 SOC:AL. 52-45;1-r:;3'16 

YAFOrganizagao social indigena' Dq"=9:"Mgenas não tem Estado, não 

porque tenham tido uma discussão interna e chegavamã conclusão que gstac 

da muito impreppio, porque acaba cobrando imposto, mas simplesmente 

porque a sua organização social, não necessita de um Estado, vivem 	a 

sua convivencia não necessário a força do Estado, as forças sociais, 

que vivem e que respeitam, que estabelecem foLmas e sangOes, formas de 

convivencia, são suficientes para a sua continuidade física e cultural, 

não necessita de um Estado, não necessita que imponha iffirmitra sangOes 

direcionadas por escrito ou não, mas direcionadas aquele cidadão que 

subordina independente da sua vontade,  laic-a há folmas de sangOes dife - 

rentes. 

Então este Artigo 231 da Constituição de 88, estabel 
.ora

.facre
ic sgsL4L s 

ceu o reconhecimento 	 -alpig72.01--  costumes, linguas,  etc...,  tem que 

^ 
P! as consecauencias estão em outros capítulos, es-tax  
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por exemplotno capitulo da Educação, onde  fa]  

•I•  'OE  ia*°  do direito aos Indios terem uma Educaçao?lestao no capitulo da Cultura, 

onde garante aos Indios, o Estado Brasileiro reconhece a cultura indige 

na, como parte integrante da cultura nacional, e naturalmente estao  tam  
, 	0.6 &A/5 a5LIA):47o 

bem no capitulo -de terras,'considerando as terras ainda uma proprieda-

de anonima. Por que? Porque aos Indios, no costume, na organização  So  

cial, n.o existe o conceito de propriedade, e n.o existe o conceito de 

propriedade para garantir a protegao a esse especifico conceito juridicc 
SE„ 

da civilização ocidental oyee colocou a propriedade dentro do conceito ge 

ral dó. bom da Uniao. 
frvss 	 4P)a° 

Nao sei se voces lembram, quando Ttmelits- estavawYdiscutim 

dó a Constituição, o entaa Ministro da Justiça Sr. Paulo  Brossard,  se 44. 

surgiu contra uma discussao havida, se os indios eram ou n.o eram nação,  

tam,  
e seurgiu de forma grosseira, COMO aliás,.emo peculiar daquele Minis 

tro. 

Mas, segurgiu grosseiramente dizendo que ee 

-Itgivel4 era um crime lesa Pátria, que quem falava em Naggo Indígena era 

um bando de contra-Brasil, que queriam entregar o Brasil ... e uma se-

rie de bobagegS. 

Mas interessante nós observarmos que tudo no passav 

de um 	 e,imedo que a Nagao pudesse significar desintegraggo 

do território Brasileiro, do Pais, como se a desintegragao no fosse fei 

ta pelas políticas econOmicas equivocadas, malevolas da nação,  etc..  

Entao achavam que se usasse4 o termo Naggo e o Paulo  

Brossard  disse com muita clareza;e'se usas esse teimo acabava o Brasil. 

nao Ai o Paraguai nos invadia, mxx sabia ele q 	s's" ue"Át r-r6mo: 7E'  

Viria morar aqui. Mas, esse ataquet essa rebeldia contra o teLmo Nagao, 

verdade pertence a uma coisa mais geral que existe no mundo, desde o  fix  

da Oegunda 6.fuerra, e o medo da Constituigao de novas Nagoes. 

0 medo efetivamente de que os povos, que no se consti 

tuem Estado, queiram se constituir Estado, e o exemplo da  Africa  muit 

presente, para os dominadores. Na  Africa,  as nagOes os povos que começ 
tornar 

,,m a se rebelar e a se lontrulfmxmax  independent,  estavam-submissos ao 

0 SR  La*"--(..0S  
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0 SR 	 Colonialismo, 	
oue414.4 St., ;114-0-a;/:-etticAmbure,  

• , de forma armada e a 

a arma principal utilizada pela dominagao colonial 

covraA 
.quos povos da  Africa,  na verdade ngo foi a metralhadora, o canhgo e a 

bazuca, mas foi a desarticulagao das populagOes, a união de certas popu 

lagOe  wig°  artificial de povos, diviso artificial de povos, e a criaggo 

de Estados na  Africa,  que no correspondem axigi aos povos originais 

que ali habitavam. 

4-5-rAbC4 
Entao se criou 	 que no tinham na 

da a ver com as Organizagoes Sociais, existentes na  Africa,  e esta 	a 

forma como o Imperalismo, a dominação Colonialista, continua dominando a 

Afric* pe cria o Estado, como o Estado doGabgo, e se lhe dá independen 

cia ao Estado de Giabgo, no Estado de Gabo, existem algumas etnias que 

disputam entre si o eontrole. 

E muito fácil para a Franga alimentar uma etnia 

contra outra, e ao mesmo tempo colocar seus produtos em venda no Super 
,9,estpas 

mercado ( • 	 Mas na verdade a independencia de cada um dos  
Du&  cf.D1-4PcTim 04tUaripi4411. 	 - y45;1:ex,t- e--- stado do Gabão, no está garantida. 4.-ntao quando povos 

que Hianomanis se aliassem  am  aos Tucanos, que se aliassem aos (-13=k-ektn--5-s-i 

e que formassem uma nova Nação, que pudesse ser gerida por um Estado,  co- 
.L. 006q!" 

mo a Holanda, a Bélgica ou algScanding:vb). Isso ngo possivel4 Mas desd( 

a ff'egunda Guerra, que embora se tenha falado muito em Direitos Humanos, 

tem se sistemáticamente evitado falar em direito dos povos, e se voces c( 

meçam a observar bem, os conflitos do p6s-guerra,  so  praticamente todos 

baseados em conflitos de povos,(conflitos de povos) subordinados a Estad 

que querem se constituiragOes Independentes. 

, 
Um unico direito que e reconhecido aos povos, e 

o de se constituir Estado, quando Estado no há. 

Entao o que se fala de auto-determinação dos po- 

vos por exemplo a auto-determinaggo dos Estados. 

Depois que os Estados se compOe, passa a valer i 

Lei do Estado, passa o Estado a ter supremacia sobre os povos que habi  

tam  o seu territOrio, e no mais possível o reconhecimento Internacio 
na 

se falava no Brasil, de povos, de nagoes, o medo era o mesmo, o medo e 

TiptIAJA 
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• de povos que vivendo sobre o Território de 

Estado, queiram se tornar independenteS, mas mais gra 

ve que isso no Brasil, os povos, as nagOes indígenas Brasileiras nao  pre  

tendem constituir Estado, não querem se constituir Estado, porque não 

precisam se constituir Estado, apenas querem garantir os seus direitos cl 

povos. E esses direitos de povos, pela primeira vez na história Brasilei 

ra, á relativamente reconhecido na Constituição de 88. E quando eu digo 

relativamente reconhecido,e porque o ideal á que fossem reconhecidos com 

todas as letras, isso embora excelente, embora muito acima das expectati  

vas,  a Constituição de 88,bela mesmaVela pode melhorar. Eu acho que o 

povo brasileiro numa próxima Constituição pode dizer exatamente isso, 

que os povos que vivem no território que o Estado Brasileiro controla, 

tem liberdade de viver como povos. 

Agora, está quase difícil, porque o Estado Brasileiro 

- 
reconhece, a organização.social, os costumes, tradigoes, crenças  etc...  

e reconhecem o direito originário sobre suas terras, o que ainda não  re  

conhece5a, á o direito desses povos quererem ou não quereremteles mesmos, 

a tutela do Estado. E a Tutela do Estado iheAe imposta independente de 

suavontadO. 

Então al,continua existindo a Tutela do Estado Brasi 

imaça'" leiro, o Estado Brasileiro continua sendo o tutor destas populagoesy;que.  

ram  ou não queiram. 

E claroi que isso tudo o que eu disse, cabe muito bem 
. - 

Constituição Federal. Nós sabemos que desde 1946, quando a Constituição 

de 46, começou a ser enfraquecida 	poder, o Estado Brasileiro,, e um 

falso Estado Federado. A Federação Brasileira á falsa, a Federação Brasi 

leira á de papel, não e capaz de suportar sequer uma Constituinte Esta - 

dual ... 

0 SR. (-4.eu°s  
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0 SR., Caet-OS LAO/I-CS 	 :- ...sequer uma Constituinte Estadual, a tal 

ponto que as Constitui0es Estaduais não podem dizer nada 

-56:P5sr99  que kixac fira a Constituição Federal.V a disse qual e a competencia do 

Estado, já disse como o Estado vai ser governado, j.51 disse como seta a 

Legislação do Estado, já disse tudo. Não sobrou para o Estado se não  re  

gulamentar aquilo que a Constituição disse que é competencia do Estado 

fazer e em consequência maior ainda aos municípios que ficam também com 

sua competência restrita ao que diz a Constituição Federal. 

Bom, então nos sobram para as ConstituiçOes Estaduais muito 

pouco. 0 meu medo é que como esta questão é controversa, é uma questão 

de difícil solução e nOs conseguimos um extraordinário avanço a nível fe 

deral para os Estados e, principalmente os Estados onde as populaçOes 

digenas são mais numerosas e, portanto, os interesses econômicos contrá_ 

rios 'as populagOes indígenas são maiores, venhaAa criar situaçOes que  en  

fraquegam o que está dito na Constituição Federal. E é por isso que no 

trabalho de nível nacional, que a gente tem feito, damilmx de orientação 

jurídica, 'as organizaçOes que defendem e protegem os direitos indígenas 

é no sentido de que nas ConstituigOes Estaduais não deve constar nada que 

trate de guestOes de terras e trate das questOes organizativas dos povos 

indígenas. Estas guestOes estão na Constituição Federal e a Constituição 

Federal noutros artigos diz que é competência federal. Portanto não h6 

por que as ConstituiçOes Estaduais tratarem deste assunto. Se tratarem 

terão que repetir o decidido na Constituição Federal. Isto não interessa 

nem é bom e,se por acaso, como disse o Deputado que abriu esta Sessão , 

as CgnstituiçOes Estaduais tentarem melhorar, como disse, a Redação desse 

texto, podem cair em contradição e caindo em contradição, porque a Cons-

tituição Federal é avançada, qualquer interpretação que se de 

de uma Constituição com a outra 'e muito provável que aqueles que tem in-

teressas econômicos superiores aos interesses dos índios, contra eles, tem 

vantagem na interpretação. 

Por isso acho, e tenho recomendado  ass  ConstituiçOes Esta-
duais que não tratem deste assunto que já tem tratado na Constituição Fe- 

e-svas tuD 	 A a u.esraZ 
deral. Todos -os  temasaeltad,sala• de terra e a questao da organização social 

e reconhecimento das estruturas sociais indígenas. 

Claro que outros assuntos podem e devem ser tocados. E quais 

são os outros assuntos? Educação, cultura, saUde principalmente, e um que 

excepcionalmente importante, não pode ser esquecido, que é o meio-ambiE 

te, fazendo com que os Estados/ ao prote0-er o seu meio-ambiente /protejam 

também o direito aos indioAiverem num ambiente seu, ou seja, ecologica-

mente viável e ecologicamente compatível com a sua cultura. 

Bem, já sei que falei muito, mas apenas para encerrar, a Co 
tituição brasileira... 
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foi promulgada no dia 5 de outubro de 1988. Há, portanto, muito pouco 

tempo. E claro que não deu tempo ainda do Governo Federal le-la, os 

nossos governantes e especialmente as pessoas do Ministério do Interior 

da Fundação Nacional do  Indio,  que hoje temos um representante, que 

outra história, mas a Fundação Nacional do Índio, à nível nacional e 

o Ministério do Interior não teve tempo de ler a Constituição. E eu 

digo isto porque continuo numa ação absolutamente contrária à Consti-

tuição e parece que com mais força e mais intencionalmente tentando  fa  

zer com que esses direitos não passem de letra morta. Recentemente 

mas muito recentemente, no  ms  de março passado, o Presidente da RepU- 

blica - assinou um Decreto que vinha assinado também pelo Ministro do 
13,phib, 	We)  ,s6 	Gica- P4574., 

tenor, Ministro da Agricultura, Ministro 	&e 

6gei o nome, agora tem outro nome, mas enfim ele continua com o poder 

do serviço de informagão, estes Ministros e o ilustre Presidente da Re-

pdblica assinaram um Decreto dizendo que a terra Ianomani que reco-

nhecida nacional e internacionalmente por todas as fontes cientificas 

do Brasil e por governos anteriores de uma  Area  continua de aproximada-

mente 9 milhOes de hectares, foram reduzidds pelo Presidente da Replabli 

ca a dois milhOes de hectares em 19  Areas  não continuas, ou seja, deze 

nove  &Imam  ilhas que são  maim  nada mais nada menos do que um Decreto 

, um Decreto para que os indios  divot  Ianomani ve-

nham todos, na sua grande parte, e hoje são aproximadamente 10 mil ín-

dios no kmx±k'territcirio brasileiro, Venham pelo menos uns 95%, talvez 

por gosto do Governo, a perecer e a serem dizimados, porque os índios 
LeS  :Jo  14 4311 /4-)e-• -Fie•Eleal-m•on-t-e não tem contato com a nação, com a situação brasileira. 

Então, eu queria fazer este Ultimo registro de que apesar 

da Constituição ter dado um avanço extraordinário, o Governo Federal , 

os Orgãos de assiltencia ao  Indio  e o Ministério do Interior, não tem da 

do, não tem correspondido a este morgm  Eck  avanço e continuam na sua 181x 
.-moczp.6 E GE4.10C-- 

prAtica que embora sob a capa integracionista 

(PALMAS...). 

e 
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(palmas)... 

Sra. Presidente (Cecilia  Helm)-  Concedo a palavra ao Sr. Jose 

Jogo de Oliveira. 

JOSÉ JOÃO DE OLIVEIRA - Senhoras e Senhores. 

Com a criaggo do serviço de Proteggo...(fotocó- 

pia anexa)... 
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Exmo Sr. Presidente da AssemblLa Legislativa e Assembleia Constituinte 
do Estado do Parar, Deputado  Anibal Khoury;  

Exmo Sr. Presidente da Comisso da Ordem EconOmica e Social da Assemb16 
ia Constituinte do Estado  dc Parana-%  Deputado  Raphael  Grecca de Macedo; 

Exmo Sr_ 7elator da Comissgo da Ordem EconCmica e Social da Assembl4ia 
Constituinte do Estado do Paraná, Deputado  Harold°  Ferreira; 

Exmas Sras Deputadas e Sm Deputados Constituintes do Estado do Paran=i; 

Com a criagEo do Serviço de Proteggo aos Indios e Localizagao 
de Trabalhadores Nacionais-SPI, em 1910/a Repalica brasileira institu 
iu diretrizes político-administrativas de condugao dos conflitos entre 
índios e frentes colonizadoras do territério brasileiro0 m  virtude das 
conjunturas econSmica e política vigentes época, o SPI balizou sua atua 
ggo em dois princípios hierarquicamente ordenados: 

1- garantir a expansgo dos empreendimentos nacionais sobre o solo contro 
lado por grupos indígenas; 

2- acomodar no âmbito da sociedade brasileira os diversos grupos indige 
nas sobreviventes envolvidos pela supremacia técnica e politico-wini 
nistrativa da RelAblica. 

0 ordenamento tkbico do SPI aL torno desses dois princípios ope 
racionais visava canalizar para o governo as forças líticasus  

'sipolarizadas em dois extremos: os intelectuais, cientistas, positi 
vistas, poetas, escritores e humanistas identificados com a defeza do 
direito e sobrevivencia indígenas;  el  os colonizadores estrategistas 
defensoros  la  incorporaggo das fronteiras econ'Omicas e supremacia dos  pro  
jetos desenvolvimentistas sobre o solo e interesses tribais. 

A .criagge de una Inspetoria do SPI na cidade de Curitibs na de 
cada de vintte constituiu uma providencia estatal, pois nos campos, rios 
e florestas de Palmas, Guarapuava, Rio das Cobras,  So  Jer6nimo da Serla, 
Apucarana e  Iva{  viviam índios conhecidos genericamente por coroados. 

Apesar da persistencia desse aparato governamental na capital 
deste estado, na dc'cada do. cincoenta a Serra de Dourados foi palco do ext  
termini° vase  total de um grupo ind!gena que 	idade idade da pedta. 
Ironicamente, Srs e Sras Constituintes, os XET foram vitimas das doem  
gas  levadas por trabalhadores de um empreendimento colonizador denomina 
do "Nova Hiroxima" que,tamb6m.fdestruiu o meio ambiente preferencial  des  
se povo. Os seis sobreviventes desse etnocIdo nas det'6m condig3es biol 
Eicas e sociais de per-petuagao e reprc --F7o de sua cultura tradicionale 



Com isso, a humanidade perdeu lastros com um povo que acumulou conhecimen1 
tos sobre a natureza e viveu organizado socialmente distanciado de 
nosso tempo e racionalidade. Lamentavelmente, os XET!, sucumbiram diante 
de nossa contraditOria e incontrolavel 00.tee-Pfet,s- 

Depois de cincoenta e sete anos de exist;ncia asinalados por 
períodos de apoio  politico  e orgamentario, aperfeiçoamento do quadro de 
pessoal e grande produgao científica alternados por descrjdito polltico, 
falta de verbas e militarizaggo, o SPI foi extinto e substituído pela  Fun  
(9açae Naciono7 de ndie- "PTTNAT. 

A instituiggo da FUNAI subordine-se  Ls  diretrizes da Convençao 
107 de Genebra que dispEie sobre a integragEo das populagFes triba°s dos 
países independentes. Portanto, a comunhgo internacional em torno de um 
Unico e recomendável plano de incorporagFo das fronteiras econOmicas dos 
paises signatarios ratificou um FATO SOCIAL identificavel pela subordi 
naTão dos povos indígenas nacionalidades politicamente superiores. 

A populaça° indígena do Estado do  Parana  totaliza , atualmento, 
seis mil quatrocentos e trinta e cinco indivíduos distribuídos em quinze  
areas  indígenas eue ocupam, aproximadamente, oitenta e  urn  mil hectares.  
Eon'  exceggo de duas reservasf nas demais existe una unidade administrativa 
da FUNAI destinada prestaçgo . de  serviços educacionais da primeira a 
quarta serie do primeiro grau, assistencia agrícola, atendimento de enfer 
magem e pratica de serviços burodaticos. Com  exceggo de dois postos 
genas que  so  chefiados por índios os demais  so  dirigidos por tecnicos 
a6lico1as. não-Indios. Todas essas comunidades produzem alimentos típicos 
da dieta Kaingáng e Guarani e também produtos agrícolas de interesse da 
economia nacional. A educaggo indígena conta com professores das rides 
municipais e estadual de ensino e t8mb4m  con  monitores índios no proces  
so  de alfabetizagao bilingue. De qualquer modo, a educaggo indígena subor 
dia-se ao Plano Nacional de Educação' 

A maioria dessas 4reas indígenas foi atingida por empreendimen 
tos de interesse da sociedade brasileira e encontra-se cortada por estra 
das ou atingidas por barrager4 ou hidreletricai. 

Apesar da garantia Constitucional do direito indígena terra 
as reservas Piuilzinho e Bargo de Antonina esto parcialmente inIrusadas 
e muitos índios recorrem ao trabalho de b6ia-fria 	e encontra:ese dis 
sociadoPdos privilegiados projetos de bovinocultura e suicocultura de  in  
teresse exolusivamente  administrative.  

‘,J fr Srs e Sras Constituintes: 
0 Parang abriga atualmmnte o maior rAlmero de etnias nao indi 

genas dentre todos os estados da federaçao, mas somente dois grupos tri 
bais: Os Kaingang e os Guarani; Estabelecer em sua constituiggo que os 
índios, suas terras, unos 	e. costumes integram ° patrimi3nio cultural 
e ambiental Estadual 	contribui7 para resgatar a importLicia do 
passado e salvaguarde: o futuro de tiicissitudes indesejaveis. 

Curitiba, 19 de abril de 1989 

JC2-f  JoEo de Oliveira 
Soci6logo 
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JOSÉ JOAO DE OLIVEIRA -... (termina de ler).., de vicissitudes in-

desejáveis. 

Eu finalizo desse modo porque a menos de 30 anos 

ou melhor, há 40 anos atrás, os índios do Paraná foram surpreendi-

dos pelo famoso acordo de 49. Através desse acordo o Estado apode- 

rou-se das terras dos índios, repassou a uma Fundaggo 	de Colo 
-ta-;sTo 1--e-ge.A; sos roDzos 	Tt467 

nizaçâo e repassou as terras dos indios.% Ivai que hoje esto es-

timadas em 7 milkfi0") ete hectares, foram a5g=s de quase 20 mil(?) 

hectares. Terras como Ortigueira e Bargo de AntoniA num total de 3 

mil alqueires e hoje esto ai (,,,R=g-7.1.4-eza.22..iatss 	3 iL.1 c. E PoocoS Ec-i-4e4 s 

De qualquer modo senhores e isso que eu tenho 

para falar. Seria interessante que se observassem as diretrizes bá-

sicas da Constituiggo Nacional. E que nesse momento o Paraná obser-

vasse a importância de resguardar as populaq6es indígenas, suas ter 

ras como parte do patrimônio cultural e ambiental estadual. 

(palmas)... 

PRESIDENTE (Cecilia  Helm)  - Tenho a satisfação de convidar a profes 
tiat" aaA 

sora Kimie-Oa Universidade Estadual de Londrina  

Prof.  Kimie - Eu preparei um material pa:ra exposiggo sabendo de  an- 

temo dos temas dos colegas. E pensei que tipo 

de contribuiggo eu poderia dar em cima da experiencia que a Univer 

sidade Estadual de Londrina vem tendo do ano passado para cá. 

NOs tivemos um convenio com a Funai em fungo 

de uma cobrança das lideranças indígenas para que a Universidade de 

Londrina atuasse nas comunidades, mas desde que os resultados des-

ses trabalhos de pesquisa e dee/etensgo tivessem um retorno para as 

comunidades indígenas. 

E um dos argumentos que as comunidades  indige-

nes  nos colocaram e que há cerca de 4 anos atrás um professor de Pa 

tologia teria feito exame de sangue nas populagOes indígenas, se ' 

no me engano de Bargo de-Aallt-,cmill7pa e, simplesmente esse professor 

deve ter tido resultados, deve ter publicado os resultados em con-

gressos, mas os índios no ficaram sabendo dos resultados e ate hoje 
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estão cobrando porque os índios  so  tomados como objetos de estudos 

e os índios realmente, no tem se beneficiado desses conhecimentos 

e dos resultados dessas pesquisas. 

Entao, em cima disso e em cima também dos obje-

tivos desse painel, tendo em vista j6 a fala dos colegas que me ante 

cederam eu imaginei que seria interessante entao trazer para o pú-

blico presente depoimento do nosso trabalho, daquilo que a gente 

conhece da realidade dos índios e das necessidades atuais. 

Então, a professora Cecilia  Helm 	 
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...então a professora Cecilia  Helm  já falou sobre a história  des  

se contato, uma histOria de muita ocorrencia, de expropriação 

3 (D  

das terras, não e? 0 Professor Mares 

tambem sobre os aspectos jurídicos 

os aspectos legais e eu acredito que  

e o  Dr.  Jose João falaram 

e a política indigeAistas, 

e interessante, então, para 

9 

o conhecimento do ptIblico, saber de que forma estão sobreviven 

do os índios nas reservas indígenas. Quer dizer, como 4. que todo 

esse.aparato legal e toda esta história que pesa nos ombros dos' 

índios como ela se traduz :em termos de condiçOes concretas de 

vida,  qua'  dizei:' azirt, como se d4 esta micro-vjvlolencia no cotidi 

ano, porque a cada dia que os índios vivem esta viõlencia e  re=  

lembrada e vivida. Então, seria mais ou menos dentro disso que ' 

eu pretendo falar. Eu acho ate que eu estaria baixando um pouco' 

o nível da discussão, falando das condigOes concretas e tenta-

ria então amarrar dentro dessa qmoxixwmixxxhxxxgmiduax discussão' 

mais abrangente. 

Bom, o Estado do Paraná, então, tem bbje EpamaxxxkH 

quase sete mil pessoas e eu acho que 4 de seis e quinhentos e 

sete mil pessoas, distribuídas em várias reservas 
)440" 

ainda temos o Arquiquago Sinquadu  get-4 com vinte 

tsca mestiços, mestiços de c.xeti com olentaas,de xe& 

mas, que estão já fragmentados e estão separados,  

indígenas e 
E—Sc—esv eivied dois -Te- 

com caiganjues 

então, não estão 

mais vivendo em,comunidade. 0 ano passado nós tivemos o encontro 

de quatro plaliaWe eu acho interessante relatar isso aqui, in-

clusive nós temos um  video  gravado onde quadro adultos se reuni-

ram, conversaram em xebA e ate pediram ajuda da universAidade e 

da FUNAI para que eles pudessem fazer uma reunião de todos os g  

adultos e de todos os sobreviventes ainda de origem xe.. Claro, 

não foi viabilizado ate agora, mas, eles, pelo menos, colocaram' 

esta vontade de se reunirem e de trocarem ideias, porque eles 

estão cada um vivendo num local diferente, me parece que aqui I 

em Curitiba temos um, em Santa Catarina outro e em outros poios' 
, 	0.4 	Leo  Do cesTE 

do Paraná tambem,roal-kal. Entao, estão todos espalhados. En-

ta6, basicamente nós temos os índios caigangues e índios guara- 
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guaranis, que estão distribuídos em quase todos os Estados. Te-

mos também o guarani-caio S que são poucos, mas estãotambeM mis 

turados com os caigangues e os guaranis. 
guaranis 

Bom, na maioria dos casos tantos os glaxxxlicx quantos 

os caigangues estão hoje, como  at 
	0i4.0 

, praticando a agri-

cultura de subsistencia, porque os territOrios que lhe sobraram 

()A 3-91-4ci jwm  
e um decimo das terras que‘,(eles te-m/direito, nesse acordo de 49 

praticamente,todas as reservas se reduziram a 10% do.que eles ' 

tinham  at  então. Bom, alem de praticarem uma agricultura de  sub  

sistencia, venderem o excedente dessa produção para o,mercado  lo  

cal- regional, mesmo assim insuficiente, eles e6m que vender ' 

o artesanato tambem oxxxx que eles fabricam nas entrextgatx sa-

fras e,quase sempre, estão vendendo a sua força de trabalho como 

assalariado na (inaudível). Então, hoje a economia básica dmaxiE 

desses índios. 4, realmente, baseada nesse critério: economia de' 

subsistencia combinada com a venda de artesanato e assalaria- 

mento temporArio. Bom, com a expropriação  ADS  Seus teridtórios, 

a dilapidação dOs recursos naturais, evidentemente, que.toda 
cultura 

aquela xasicxxitxxR tradicional era eregida sobre este territOrio, 

como eu acho que o Mares falou, quer dizer, toda a vida dos gru-

pos indígenas depende do territ6ri6 que  ere  ocupa. Então, toda a 

mitologia, todas as hist6rias qué eles elaboram, os.mitos sobre 

a sua origem, sente/4uma relação simbOlica com o territOrio de 

tal maneira que territOrio não e trocado por outra terra. Como ' 

nOs negociamos as terras da sociedade branca, quer dizer, isto.-4 

impossível na sociedade dos índios, porque 4 aquela terra, onde' 

viveram seus ancestrais, onde estão mortos os seus ancestrais, 6 

aquelas terras, especificamente, que tem um valor, fundamental 

dentro da mNincwinclm cultura desses povos. Para os povos mais se-

dentários estas terras são mais importantes ainda, para os grupos 

nOmades, Como[]os caçadores caigangues tradicionais j4 urkpouqui- 

nho diferente tiammaxleaamaxxxiciim*x de significado, aliás, 4 um 

significado diferente, Mas o território não tem esse limites 

que teriam para ncis. De modo que a vida dessas populagOes,  tan- 
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0270h 02  WA  
tanto guarani quanto caigangues significa dentro das reservas 

que está começando, que está  press',  4 como viver preso, porque 

ele está limitado por fazendas de vizinhos, a 6reastem,os seus 
e.NICe-ce-r.6Dos 

limites, inclusive, limites bastante 4arkautsoaos- a partir de 49.  

3õm,  com o desaparecimento das florestas .e com as 

destruigOes, então, de todos os recursos,  pm  e impossível mesmo' 

eles continuarem praticando os seus meios de vida.  tradicionais. 

Isto 6 o que a Professora Cecilia  Helm  falou, então, esta alte-

ração no modo de produção da existencia se operou em função  des  

ses fatores histOricos que foram se acumulando, quer dizer, não 

sci a expropriação da terra, mas, há o desmatamento e a.dilapida-

gão.de  todos os recursos naturais. A economia da3guarani, que 

era baseada em roga de coivara ainda 4 preservada, mas, e insu-

ficiente, quer dizer, há uma serie de novas necessidades que fo  

ram  adquiridas nesse contato com o branco, mesmo porque roupas, 

calçados e uma serie de artefatos hoje são necessários para a 

manutenção &s grupos e eles nem teriam matéria-prima suficiente 

para continuarem fabricando algunsjDbjetos que eles normalmente' 

faziam. 

B
om, desta maneira nOs podemos dizer que tanto os ° 

caigangues como os guaranis estão completamente atrelados e de-

pendentes da economia regional, quer dizer, lyao 116 mais autono-

mia econOmica e também não há mais autonomia política, não. sci 

porque eles não tem autonomia econômica mas porque existe  al  a ' 
/TM &O 

knten1,4agasmer,  da FUNAI, queéO tutor imposto, então, pelo Estado ' 
„,da1)4  brasileiro. Bom, em fungãO da alteragaoymateriaLde subsistencia' 

uma serie de atividades cerimoniais e i-ituais também foram desa-

parecendo, por que? Esses cerimoniais existiam dentro do cfrculo 

econOmico tradicional, quer dizer, ,T1'.6.o ocorrieseparados da eco- 
sociedade e_coN.)coi4 

nomia, porque a amteenterfivt-apda -  xidacirabcdgx indígena. &embutida, 

encrustada no social geral, Elxxxxairxwrx então, uma coisa não se 

separa, n6s e que separamos economia de outras atividades, mas, 

na vida das populdçOes indígenas a economia não se separa dos bu-beos 

aspectbs sociais. Desta maneira, mesmos os cerimoniais, os ritu- 
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Eituais, tambem foram aos poucos desaparecendo e hoje os caigan 

gues do Paraná não fazem mais a cerimOnia que nós conhecemos ' 

que e o quiqui, não e? Parece que em Santa Catarina ainda e  pre  

servade já com ximmx uma alteração de significados, mais como 

uma lembrança. Também a economia está desorganizada, a economia' 

tradicional está desorganizada. Então, uma serie desses rituais' 

desses cerimoniais, já não mais são feitos anualmente. Bom, eu 

estou falando isso, porque 114 uma discussão, principalmente das 

pessoas leigas, usando o argumento de que nós não teremos mais ' 

índios, que o sul do Brasil não tem mais índios, só na AmazOnia' 

que tem. Então, que essas populagOes indígenas que estão ximildmk 

vivendo já inseridas xxxxxammixxxxximixt dentro da economia  re  

gional não seriam índios. Eu mais adiante vou discutir o concei 

to de  Indio,  o conceito de comunidade indígena, para demonstrar, 

exatamente, que não e bem assim. NOs temos populagbes indígenas ' 

sim, porque .o que conta e a identidade e a origem. Então, nós 

vamos tentar definirmais no final, eu vou falar das condigOes ' 

gerais para fecharmos, então, mais no final. Bom, se então a 

gente pensar na economia indígena nós sabemos que tanto os guara 

nis quanto os caigangues já perderam autonomia e estão quase que 

quer dizer, não há muita diferença, pelo menos a nível de aparen 

cia, não há diferença entre camponeses nacionais e campaneses 

indígenas. Se olharmos também. para a habitação indígena, se a ' 

gente for onde estão os indígenas, nós verificamos também que no 

há muita diferença entre as habitagOes indígenas das habitagOes 

dos camponeses... 
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casas 
camponeses,  so  ranchos, são (?) ou de madeira ou de (?) e inclu- 

sive existe casas da Cohab em algumas reservas onde a FUNAI fez 

convênio com a Cohab. Eu ate gostaria de falar sobre um aspecto 

que eu tenho observado e que mostra exatamente o que e essa peque-

na violencia, essa micro violencia que te deve se tomar para per 

ceber que isso acontece em todos os aspectos da vida do índio. 

As casas da Cohab,por exemplo, aonde existem não tem nada a ver  

con  as casas tradicionais dos índios. Quer dizer, não houve nenhu-

ma pesquisa sobre as casas tradicionids, sobre a d*visão interna,p 

uso da casa , a forma como eles usavaw. Então e uma casa padroniza-

da e hoje nOs temos casa da Cohab e - ao lado um ranchinho. Então 

nOs temos famílias inclusive que vivem na dupla residência, a casa 

C1406de um lado e o rancho do outro lado coberto de sapé, aonde ele 

cozinha, onde fica a maior parte do tempo e a casa fia Cohab onde 
dorme 

ele guarda seu material e fixmmia de noite.  Sao  casas que não tem 

conforto nenhum, muito quente  del  dia e muito fria de noite, não 

são nada saudáveis. Mas isso mostra realmente como es planejadores, 

como os admiristradores da questão indígena em  Brasilia  não conhe-

cem. Eles que são os tutores desconhecem a realidade dos indios.Ele 

no respeitam os costumes dos índios. 

As aldeias que estão dentro das reservas elas são feitas 

d 
moda ociental, e uma rua, casa dos dois lados. Não tem nada a ver 

com a organização social dos guaranis ou dos caingangues. Os guara-

nis cottumam morar em ndcleos habitacionaid,que são ndcleos de pa-

rentescos, são ndcleos dispostos por grupos de parentescos geralmer 

te os filhos vão se casando e vão fazendo as casas perto das casas 

dos pais. E os ndcless são distantes uns dos outros, no frir.mikt fina: 

zinho a gente percebe muito bem a existência de dois ndszleos um 

mais antigo e um mais recente. Em 	de Antonina em  Sao  jerOnimo 

também mpmx nós percebemos isso naquelas populaçOes que não tivera 

as casas da Cohab, que preferiram morar mais para o fundo das  re  

servas. Então isso é preserb&do quando eles tem essa liberdade de 

preservar. Os... 
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Os caingangues por sua vez o costume é diferentes.  Sao  dois 

grupos culturais diferentes:guaranis e caingangues. Os caingangueE 

costumam morar longe também um do oytro, no maio do mato de prefe-

rencia e bem escondido, no meio do mato a cerca de 200, 300 metros 

da água, eles escoihem um canto, fazem um rancho e moram e são bas-

tamte espalhados, moram espaihadds. Isso também se percebem em Ba-

rão, em  Sao  JerOnimo,em alguns locais da periferia de Apucarana 

também a gente vê que algumas família d preferem morar longe da se-

de onde tem essas casas. Então a gente percebe, desde que as condi-

Oes lhe  permit-tam,  eles voltam a recuperar o s seus, preservar os 

seus  cos-times. Eu gostaria l̀halar também da educação indígena que 

t uma questão seríssima. 
6, A co,Q 5-6 Tu i 	PASs6 A 

9VCom relação à educação básica existe um artigo em que 

diz que as popillagOes indígenas podem ter uma educação não  sr)  em  

lingua  15ortuguesa mas também na  lingua  nativa e adequada, dentro 

de metas adequadas com a rea#dade. E idso nunca foi obedecido.En- 

tão o que n6s temos realmente é o seguinte quadro : OS prédios es- 
colares  
cares  são precarissimos, mas de uma precariedade que somente a 
pac.JaxPe. 

Ot's professores locais que acabam tendo que enfrentar as insuficiên- 

cias, tem que improvisar o tempo todo, ou é uma sala só para todas 

as classes que tem horários diferentes, ou então tem que pegar 4e4 
cs:e_; ,Q 446 	v 	kiA 

Vtae-PAMOV- 44-... A escola é uma sala só, a professora cozinhe 

faz a merenda ijunto, está dando aula faz a merenda. As condiçOes 
1,6004,,Pdge-c& 	em  -row  A 2.40m4e1 pecAtA L. E.-  eeeCel 

	 fisicas são precáriasi-Na situação indígena 4 coisa se compli-

ca mais quando se pensa em termos de dados, nem todas as escolas 

tem monitores bilingues. E o professor de primeiro grau dá a mesma 

aula com o mesmo mk material  did-ático que as nossas crianças  Jar 

tern  aqui na cidade. As mesmas zartiihas com os mesmos contelidos.E 

nOs sabemos que os conteildos estão completamente distorcidos com 

relação à imagem do dIndio e à imagem  dot  livro 1. Então vejam, 

essas crianças segundo depoimento dos professores das reservas 

do norte do Paraná, que nós fizemos um 	de todos os professo- 

res monitores no Norte do Paraná, e no depoimento deles o grande 

problema dos professos é a evasão 
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de escolares, porque as crianças não se interessam pela escola 
mie:ApewAo 

porque 0 assunto não tem nada a ver com a realidade deles.yNão fal 

deles, eles não aparecem nos livros didáticos, mesmo para as nossa 

crianças a imagem que eles tem do índio e de um índio do assado, 

e .de folclore. E pela 4onstituição então os índios deveriam ter 

uma edlcação bilingue, deveriam ter um material adequado *à. realida 

de deles. Mesmo que isso esteja garantido no papel isso na realida 

de não ocorre. E a continuidade, a partir da 4 serie n.o há nenhu 
ma 
me' garantia, porque as crianças estudam ate a 4 serie , isso  Nola  

aquelas que conseguem chegar na 4. serie. E a partir da 5 serie 

eles teriam que fazer fora da reserva e ai,reaImente, com muito 

custo algumas crianças conseguem viajar mas acabam perdendo, tem 

tantas faltas porque a estrada fica ruiMlEam no dia de chuva, não 

tem condtção, então essa continuidade que e garantida a todos os 

brasileiros, na Constituição / também não ocorre. 

Ehtão eu vejo aihuestão da educação em dois níveis ai.Be 

realmente se viabilizar e isso o Estado pode assumir, colocar mais 

esse direito de uma educação adequada. A UEL está fazendb agora 

um projeto de estação bilingtie com linguistas estudando a cultura 

caingangue, a  lingua  caingangue montando a histOria então dos cain  

gangues  contada por eles como material didático pata que essas 

crianças possam,realmente, se interessar e entender que a história 

que eles estão ouvdando -e a histOria a,.,DInde eles são pers6nagens 

também, estão presentes. Esse e um lado da questão, o outro lado 

e a questão da educação em geral que está sendo feita a todas as 

crianças das escolas do Brasil. E as das escolas do Paraná. Então 

gostaria ate de dizer que existe um livro chamado " A questãofo  in.  

digena 	na sala de aula, feito exatamente para professores de 

primeiro e segundo graus, a onde há pesquisas cientificas feitas, 

existem propostas de uma reformulação do conteildo desse material 

didático que as nossas crianças estudam : tanto com relação 

questão do p índio quanto '6. questão do negro, e um livro, eu at4 

trouxe o livro, se houver interesse. itm É um livro... 



COM.ORG.ESTADOS E MUNICfPIOS - fita 2 lado B 	 23 

publicado pela Brasiliense 
RA -  LOPe-.5 D 5-4-0 

organizado pela 	AV6hP0-, que 

4 uma antropóloga professora da USP com vários textos e com propos 

tas concretas de como essa reelaboração, essa reformulação poderia 

ser feita. Então e um materdal de alto nível, de alto gabarito, 

feito por pessoas respeitáveis, reconhecidas pela comunidade cien- 

tifica. Então são 2 níveis que teriam MIN que ser tratados. A pró- 
61tie  sta. ie_EeDuCtS Do / 

pria sociedade brasileira aqui no conjunto que 	 de 

estudar uma outra histoia, recriar a história verdadeira e não a 

oficial, teria que ser revisto isso e a educação do índio que 

deve ser dada para as comunidades indígenas. 

Existe também um material aqui feitó por um professor da 

Un.Federal do Paraná e que foi feito também para  ós  professores 

de 12 e 22  Grau e eu em Londrina fui chamada, mas eu fui convidada 

para, no ensino de 22 Grau, falar sobre a questão indígena na se-

mana do  Indio  do ano passado e verifiquei que as escolas desconhe. 

cem esse material. Quer dizer, não utilizam. A um esforço feito 

por pessoas interessadas em colaborar e há um desconhecimento, 

chma7se : "  Indio  do Paraná ", falando sobre os Xetás, os suara-

tis, os Caingangues. Esse material desconhecido ... lá em Londrina 

nós fizemos xerox ( 	• • ) , pelo amor de Deus, e uma questão que 

tem que ser inserida no currículo normal, não e só no fia do  Indio  

que xmcgA vocês chamam a gente para falar • • termino fita 2 

lado B ) 
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4E- . 	 bo 
A SRA Abs altimos ano4para ca.', de 80 para c4, então a 

numeração aumentou; pesquisas antropolOgicas 	infecgOes 

antropolOgicas e trabalhos de juristas especializados na questão 

marcam várias publicagOes. Então, no fim fica restrito , digo, a / 

leitura fica restrita a um grupo de pessoas, meia dizia de pessoas de 

cada Estado. Eu acho que, isto teria que ter, a questão indigena fem 

que ser assumida por toda a sociedade brasileira ;não 4 uma questão  da 

FUNAI; a FUNAI 4 uma Instituição criada pela sociedade, mas, e um / 

problema de todos ncis ;e, me parece que 	de repente a sociedade / 

brasileira , em geral, analisa o  Indio  como não sendo uma questão de 

todos nOs; claro que 4 de todos neis, claro que 4 nosso problema. 

em relação 

Ë um problema de todos; ( gora, 
eAti,Ne— 

ot) e s necessidadesees escolas, e realmente a carencia de / 

outra questão fundamental 

professores que trabalham nas  Areas,  e a carencia 
4.1=ee 

A maior parte dell'af2tatenão tem um monitor de 

São-JerOnimo , numa situação, que eu não sei nem 

um monitor bilingue, se; que qi monitor bilingue4/K,I5a  

.:LA  tem dois grupos, os guaranis 

monitores de  lingua.  

lingua.N5s temos um, 

adjetivar.  Ns  temos 

caingangue., 

e caingangues . 

As crianças , tanto guaranis quanto caingangues tem aula 

com este monitor caingAngue( . tnt16,7 outro setor básico constante- 
-r' F-0; ,N*1,0 aut-, 

mente reivindicado , 4 a questão da satide. Que 	a4 r.ita4ama melhora nas 

condigOes sanitárias , enfim, na questão toda de sallde;houve uma melho-

ra neste aspecto, mas, na verdade a situação muito precária, 

Eu acredito que at4"- m dos problemas mais serios , HA poucos 

profissionais na FUNAI, que trabalham na FUNAI, Te parece que ncis te-

MS UM medico em Londrina, um dentista em Bauru, para atender toda es-
60-co°  

sa população. HA tambem falta de antropOlogos , de profissionaisA  co-
s  T-6 

mo o prOprio trabalhador aftradialarke-ba- na prOpria FUNAI. 

Então, a questão da sane 4 uma questão publica. Estive / 

conversando com uma liderança indigena , aliás falecido recentemente, 

que dizia o seguinte, epille na década de 50, a prOpria FUNAI perseguia / 
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os curandeiros, indígenas, que usavam medidas caingangues.Eram per 
03-iN(.36m;,1-165 	E-satceÁ-'-API A Mt.04c.W.A CA CalaJC:uf., 

seguidos; eel-da-aag-a.m.g.taest e não tem acesso 'A 

medicina alopata ), A a 6,2AAJC.0 

Então, ele está realmente, inteiramente desprotegido , por-

que ele não tem mais aquilo que poderia realmente ajudá-lo.E hoje 

a FUNAI não tem estrutura para assumir essas
responsabilidades, então, 

a situação 4 a mais precáriajoque vocês possam imaginar. 

Acho que faltaainda falar da FUNAI ; que .fiakstm• e encarrega, 
-AcoEs 

) da tutela , digo, esta Instituição 4 encarregada.  da tutela i71 
Eroau,,..w)-0 	 au&  

e eu 

° 	' tenho que falar 	Elmm,(1:wfal_t__Q,trutura, 	encarregada da / 

	

eop,L,,y5ols irvorcit,JA 	

0  iv  TA 13.6 

administração de todos os problemas porque esse realmente 4 um grande 

problema para ser resolvido. 

Esse controle que a FUNAI exerce sobre a comunidade indíge-

na , 4 um controle que tem prejudicado os índios, porque , a assiStencia 

que a FUNAI vem dando tradicionalmente, parece que, há uma política de 
4-t 

mudarem ;atualmente há uma tendencia 	km:abed:wade .Mas, tradicionalmente 

a FUNAI tem dado um tratamento assistencialista ;criou assim uma depen-

dencia muito grande das populagOes indpigenas em relação à ela, e, ela 

não tem estrutura então, para dar essa assistência, e os índios estão 

realmente, hoje reduzidos a uma situação de dependencia absoluta. 

Então, eu boje fico pensando asSim, aquilo que a Constitui-

ção dos índios, que os índios são relativamente capazes , acaba sendo 

traduzido realmente , porque toda política tem sido no sentido de re-

duzir a sua capacidade de resolução, de decisão. 

Então, isso acaba acontecendo na prática; ei há um movimento 

então, hoje, em todo o  Pals,  de rebelar-se contra esta situação 

As lideranças, apesar da FUNAI , continuam emergindo e continuam se or-

ganizando. Quer dizer, há momentos em que as lideranças conseguem orga-

nizar as situagOes ;há uma conscientizagão maior das comunidades e, 4 

a partir dessa conscientiZagão que está havndo,  at  mesmo por parte da 

FUNAI, uma reformulação interna. 

N.o sei  at  que ponto a FUNAI , a resistência interna vai 

ser maior ou menor; mas, a prOpria FUNAI hoje , não conseguiu dar cnni-- 

I403 	C 5 3-4,1 Zri6S  
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não conseguiu dar conta, do seu papel, porque na verdade, os fatos mos-

tram que a tutela tem se dado ao contrário, no 4, desproteção, e tem 
03  1",..irta e*.,S 44D;oe-^JAS 

sido um Orglo Contra (..iatia:L-01...ela está plenamente desacreditada no 

se) pela população indígena , mas, por toda a comunidade antropolOgica . 

Então, eu vejo uma necessidade assim de que, a FUNAI seja 

realmente muito corajosa em si, e tenha que fazer umaauto critica muito 

corajosa tambem. No sei se, neste momento ela vai ser reservada aqui, ou 

nao, mas, de qualquer maneira ela , a FUNAI tal qual ela se apresenta , 4 - 

imposspivel de ela continuar.C?6i-mNs) 
D.A.5 P e4 tS  

Colocadas estas questOes , que são os problemas bast-amte- 

e eu quando falo em FUNAI no estou falando das pessoas, estou / 

falando da estrutura , porque eu conheço 40irktv. os 
Peo 	

das reservas, 
CC,LJAJ s 	 • 	u MOAM

eu conheço 	 funcionariosolas reservas, 

   

2,•4  
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, que  so  funcionários da saUde, mas, que realmente,vaiem 

condigOes de trabalhar porque tudo depende de  Brasilia,  e eles tratam a 
questao/ 
eepidiOe indígena exatamente , como se todas as popudiagOes fossem iguais. 

4).c) 3ec.x_ 9 
..Nab  estou 

falando das pessoas, estou falando da estrutura , de uma estrutura que tem 

que, acho que tem que ser virada de ponta cabeça. 

Eu queria entao, tentar comentar, amarrar um pouco mais esta mi- 

nha fala , dizendo entao o seguinte f que existem  al  alguns aspectos 
01 	 is [Aizr; OS 

veis, qualquer pessoavvai ver que condigOes vivem abww; e, que  so  as / 

piores possíveis ; sao um padraao baixissimo de vida. A fome 4 um fator / 

presente na vida deles; a falta de roupa para as crianças irem para a 

escola também ; pois, eu já estive numa familia , e me disseram que a / 

criança n.o ia para a escola porque no tinha sapatos, no tinha roupas, 

e assim sendo, não há as minimas condiçOes. 

Então, eu gostaria de retomar aqui, simplesmente para dizer o 

seguinte: o que significa essa apar*encia que a gente viu. Essa situação 

4 uma situação com pressa , não 4 uma invenção .Todo mundo, e as lideran-

ças esto  al,  e poderao inclusive confirmar as minhas palavras, 

..„,a¡W•445....eyataezvejtr..--Ipae135571.10::,--ore..- 
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A SENHORA KINIE - 	minhas.palavras e o que eu gostaria de dizer 

aqui imax que os índios, aqui do Para 

ng e do Sul do Brasil, qesar de culturalmente terem adquirido 

novos significados, de terem alterado a sua economia, de terem ' 

deixado de fazer assuasmommatxx cerimOnias, eles não deixaram ' 

Algxxxxxx de ser índios, por que? Udando, então, uma afirmação da 

Manuela Canedo da Cunha ela vai dizer aqui que cultura, umas das' 

características da cultura 4 que ela 4 continuamente recriada, ' 

língua, ritos, crenças, artefatos materiais, são partes de clikuras 

vivas o como tais sujeitas a mudanças ±xx histOricas dentro de 
Caigangues 

lógicas que lhe são prOprias. Então, os RXIMPIDINNX(,) e os Guaranis 

neste sentido, dentro deste contexto aqui desenvolvido pela Profes- 
44clen 

sora Mtx Cecilia Re=me-(?). Então, dentro do contexto histórico em 

que se inserem produziram a cultura Caigangue e Guarani de hoje, 

reiventado, recriado e reinvestido de novos significados, que .x 

caracterizam a dinâmica da produção cultural dos mesmos. Assim, 

mesmos que tenhamos um caigangue0 vereador, um Guarani Vereador, 

ou os índios txxhataxamxammmxigio trabalhando como bOias-frias, ou 

ate'como tratorista enfim, aviador, iloto de avião. Enteó, ele 

não vai deixar de ser guarani, não vai deixar de ser Caigangueit. 

Mas, ainda citando a mi)sma autora ela 

diz que fatos culturaisjDoderão variar no tempo e no espaço, como 

de fato variam sem queisso afete a identidade do grupo. Então, 

que que a identidade do grupo. Então, nOs  temps  hoje uma defi-

nição de identidade étnica. Então, as formas vigentes hoje, acei-

ta por toda comunidade cientifica define grupos étnicos  cap  for-

ma dd.organizagão social  QM  populagOes cujos membros se lOcaxxx 

identificam e estão identificados gomo tais pelos outros, consti-

tuindo na categoria  tic)  taak*kmaxx distinta de outras categorias 

de mesma ordem. Dai temos o seguinte: que comunidades indígenas 

são aquelas comunidades que se consideram distintas da sociedade 

nacional em virtude de uma conscimencia de suas continuidades ' 

histbnicas com sociedade  pre-colombianas. Eles tem então, uma ou- 
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outra origem histórica. E é  Indio  quem se considera perttncente 

a uma dessas comunidades e 4 por elas reconhecido como membro. 

Para encerrar, eu gostaria de dizer 

que apesar das aparencias mosttarem que os índios hoje parecem-se 

muito mais que campones, nós temos no Paraná comunidades Caigangues 

e comunidades guaranis, assim como temos índios caiganguese índios 

guaranis. 

Mais ainda eu gostaria de enfatizar, a 

omissão da sociedade brasileira quando se trata das questOes dos ' 

Indios. Isso é realmente para relembrar mais uma vez aquilo que eu 

já falei, quer dizer não é um problema da FUNAI ou de algum órgão' 

que venha substituir a FUNAI,  é um problema da sociedade, a socbi 

edade tem  apt  se omitido porque há um órgão encarregado da tutela. 

Mas, é um problema que tem que ser assumido por todos os segmentos 

da sociedade nacional e eu acho que é isso que as liderangastHXX 

indígenas já percebeptram. Elas viram que esperar da FUNAI alguma ' 

alteração da sua situação  Rasta  seria perder tempo. Então, eles co-

meçaram a solicitar de outros maglimmkautx segmentos uma contribili-

gão para que eles possam alterar conuretamente o que eles querem, 

é realmente isso: melhorar as condigOes de vida que eles tem hoje, 

as condigOes de sadde, de educação, de cultura, enfim, todas essas 

condigOes que todos nós queeemos que melhore para todas as popula-

gOes. 

Entacb, eu encerraria por aqui e txximc 

xximmulumm*km estaria disponível para os debates. 

(PALMAS) 

A SENHORA PRESIDENTA - Houve uma omissão aqui da Mesa eu deveria 

pulricilseilaNero convidar também para par-

ticipar a Inair, representando a Casa Latino Americana. 

(PALMAS) 

Passo a palavra ao Senhor Batistela... 
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A SRA. CECILIA - ... Passo a palavra a Sr. Batistela. 

0 SR. BATISTELA - Eu gostaria de agradecer a feliz oportunidade que 

tem tido a Assembleia Legislativa de propiciar 

esse momento para os índios, para os indigenistas e para os pensado- 
res da questão 
tgnixdadqueslas indígena e a todos aqueles que de uma forma ou outra 

tem colaborado com essa questão tao complexa e diversificada.  

(Le) A  PRATICA  E A POLITICA ... 



S 

A PRATICA E A POLÍTICA INDIGENISTA REALIZADA PELA FUNAI 

NO SUL-SUDESTE BRASILEIRO 

Segundo Jose Claudinei  Lombardi,  "Antes 

de mais nada é precise que se entenda que ao longo da 

-História do Brasil, que é a história da expansão e do 

desenvolvimento do capitalismo, as relações entre ín-

dios, por um lado, e "brancos", de outro, tem-se carac-

terizado pelo conflito, tendo por palco principal a lu-

ta pela posse da terra. 0 problema tem que ser encarado 

sob o prisma dos envolvidos: para os índios, os brancos 

liquidam as últimas possibilidades de uma vida autônoma 

ao invadirem seus territórios tribais; para o branco, a 

questão se coloca em termos de não ser possível parar 

com a expansão e o desenvolvimento da civilização, onde 

o  Indio  aparece como aquele que domina terras virgens, 

férteis e abundantes em recursos, criando dificuldades 

para que as terras, por eles ocupadas "improdutivamente" 

sejam ocupadas e possibilitem a realização da acumula-

ção de capital para a promoção do desenvolvimento. 

Sabe-se, porem, que os julgamentos de va 

br não podem ser deslocados da totalidade social 	em 

que são engendrados, e aue, por isso mesmo, a questão 

indígena, tal como é revelada pela forma de pensar do-

minante, est.& carregada dos conceitos  pre-concebidos 

presentes na concepção civilizadora de nossa sociedadade. 

Nesta, os "brancos" são apresentados enquanto os possui 

dores da verdadeira civilização e os índios ignorantes 

que precisam ser domesticados. 0 denominador comum que 

caracteriza uma ideologia dominante, reside no fato de 

que apresentam uma falsa realidade, através da qual fo-

gem a verdade incômoda de ter-se que reconhecer que a 
prãxis sócio-econômica da sociedade brasileira, por ser 

classista, 8 de e:x77-loraq5o. Exploração que só é possí-

vel quando uma classe se outorga no direito de se cons-

tituir como dominante". 
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0 SR. BATISTELA - (Termina de Ler) 	constituir como dominante.  

A criação da Funai, isso já foi abordado, cria-

da em 1.967 apenas em substituição ao Serviço de Proteção aos In-

dios que durou 57 anos e no seu final foi amplamente criticado no 

Brasil e no Exterior. 

A atuação da Funai. A Funai comegou a atuar mais 

pre4isamente em 73 com exatamente a criação do Estatudo do  Indio,  

uma lei que viabilizaria a prática do indianismo, isto não foi ver-

dade. A tuttia que 3arantia a liberdade dos indios se tornou cercea 

dora da mesma pela falta de proteção e assistencia que a Funai de- 

veria dar 	comunidades indígenas. As terras estavam todas ocupa-

das praticamente por não-indios e essa- ocupação se dava principalmen-

te pelo sistema fundiário regional, pelo-arrendamento de terras am-

parado pela lei anteriormente do serviço de-proteção aos indios. 

A qualidade das terras, as condições da forma cli-

mática dos sul brasileiros eram muito favoráveis para o daxmmisakko. 

desenvolvimento da agricultura. A importãncia da agricultura no 

contexto sócio econOmico regional, o tipo da agricultura praticada 

e principalmente o argumento que tinha 

existia muita xxx terra para os indios 

ca produtivista normalmente. Os indios  

a sociedade envolvente de que 

e não utilizadas sobre a citi-

trabalhavam em levas para a 

agricultura regional. Comunidades todas eram tomadas como o caso 

de Votoran, no Rio Grande do Sul, pela sífilis que traziam para den-

tro da área no momento em que saiam para trabalhar fora. A subnutri-

cão determinava uma alta taxa de mortalidade infantil e as popula-

ções permaneciam estagnadas quando não em fase de depopulação e essa 

depopulação ocorria principaimente pela indisponibilidade das ter-

ras. As kxxx terras embota indigenas estavam nas mãos de brancos a 

indisponibilidade de outros meios naturais de sobrevivência 
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0 SR. BATISTELA - ... meios naturais de sobrevivência, caga,- pesca,  co  

leta eram impossíveis de praticar. A carencia .estru-

tural da FUNAI determinadd pela falta de orientagao, proteg5o e assis-

tencia, a falta de politica de medicina preventiva e a inexistencia de 

articulagOes em outros Orgaos para o atendimento à sa-dde. 

Em meados de 1970 um convenio com o Instituto de Es-

tudos Linguisticos que a FUNAI realizou conseguiu determinar a grafia. 

da  lingua  kaigange, o que possibilitou um melhor desempenho na epoca 

pelo menos na .rea de Educagao, com a formagao de alguns monitores (?) 

bilingues, estendendo-se hoje para outras'6reas. 
, 

	

	
No ano de 1976 a FUNAI instalou serrarias em áreas 

indígenas em nUmero de 5, visando retirar recursos dospinheiros das á-

reas indígenas para financiiar projetos em outras regiFies do Brasil e 

aqui taMbem . 

A partir, de 1977 passaram os indioos a receber uma 

certa assistenciai da FUNAI, embora com recursos oriUndos dessas rique 

zas naturais das áreas. Mas esses projetos da FUNAI receberam uma opo-

sigao muito grande de indigenistas na epoca e taMbem de lideranças in-

dígenas, e isso se acentuou com o apoio inclusive do indigenismo  alter  

nativo a epoca, ate o momento em que emA979, a pedido de duas lideran'  

gas  hoje já nao mais existentes, que 4' o•Angelo Creta e o  Norberto  Ga- 
briel 
boixaX*4- do Paraguai e a sua liderança em Mangueirinha, solicitaram •o 

fechamento desse projeto econOmico da FUNAI, no qual ncis temos solici-

tado a intervir para fechar. As serrarias foram fechadas a época. 

Mas em 1978 pintava-se um quadro, um movimento con-

tra exatamente a ocupagao das terras pelo no-índio. E esse movimento 

recebeu dos brasileiros um apoio bastante amplo, dentro e fora do pes-

soal que trabalhava com a questao indígena. Entao, em 1978 começou exa 

tamente o processo de retirada dos n.o-índios da área indígena, do rio 

das Cobras aqui no Paraná, passando posteriolmente para Uanoai no Rio 

Grande do Sul, Chapec6 (?)... e outras reservas indígenas. 

Em 1980 no inicio do ano faleceu uma das grandes lide 
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tangas Kaiganges do Paran6 e tambem do Sul que foi o Angelo Creta e  lo 

go  após faleceu o  Norberto  Gabriel, outra grande liderança, expressiva, 

mas guarani. 

Entao, esse trabalho passou a. perder um pouco a arti 

culagao a nível dos índios. Seguiram-sem anos de organizagao, de reali 

zag'áo de trabalhoa nível de campo, muito embora a FUNAI, com a lenti-

dao de toda a máquina administrativa.pUblica, n.o conseguia dar respos 

ta a uma característica, cultural do  Indio,  que e o-imediatisMo. Ele exi-

ge uma resposta, muito mais r6pida das coisas, e a FUNAI n.o respondia, 

a FUNAI estava em Porto Alegre e os índios estavam a 300 km. de Porto 

Alegre, a FUNAI estava em Curitiba, e os índios estavam longe de Curiti 

ba. 

Entao, havia, alem dessa falta 	 estrutura, uma. moro 

sidade muito i grande na resposta às solicitagOes. 

Entao, decide-se após muitos conflitos e ate em 1985 

chegando à invasao, depois sequestro de funcionários, um conflito se-

rio entre lideranças indígenas, índios e a própria FUNAI, invasao da 

FUNAI em Londrina, e decide-se  pr  uma reeestruturagao e deacentraliza-

gao administrativa na FUNAI. Na, epoca o Presidente da FUNAI, Jose Mel-

relies  (?), lançou esta ideia junto ao_Ministerio do Interior e a Pre-

sidencia da RepUblica para-que atingisse esse objetivo e houve entao 

a Superintendência. Exedutiva, da FUNAI,-A e aqui ficou a sede do indEbge 

nismo oficial,  hi  78 anos Curitiba coube a. tAxiil l Superintendencia 

Regional com os dois Estados, Rio Grande do Sul e Santa Catarina .para 

o Sul e para o'norte os Estados de  Sao  Paulo e Rio de Janeiro.. 

Após colocados que fomos após trabalhar 9 anos a ní-

vel de campo com essas comunidades, principalmente do paralelo 24 para 

baixo do Sul do Brasil, nós ouvimos as 52 lideranças indígenas sobre 

suas prioridades e necessidades básicas. Eles identificavam mmp COMO 

prioridade. 1 a demarcagao das terras, prioridade dois... 
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0 SR.BATISTELA - ... as demarcaçOes das terras, prioridade 2 os  pro  

jNetos de desenvolvimento comunitário;Porque a demarca-

ção da terra.Exatamente eu poderia estabelecer uma correlação,hoje,  

cam  o trabalho da  Prof  a. Ceci lançado em 74 que foi pesquisado em 

vários anos com dados de 63 ate 67 sobre a população infiigena do 

Paraná e também à quantidade de tRxxx terras que eles habitavam ã 

época ou que tinham posse à época. Os índios do Paraná em 74 eram 

em nimero 2634, passado exatamente essa época depois da desocupação 

das terras e quando se iniciou um processo de desenvolvimento comu-

nitário ainda que in4ipiente, ou ainda que não dentro do nível de-

sejado pe,4os pensadores da questão indígena, porque nOs procuramos 

ouvir as lideranças indígenas para elaborar toddo esses Projetos.Em 

nenhum momento madis 	passou a FUNAI a impor no sul brasileiro 

em cima dos índios. As 52 lideranças são testemunhas desse traba-

iho que executamos, muito embora os recatos, os meios não estejam 

'a altura daquilo que nOs desejapps realizar para os índios. Eles 

sabem perfeitamente, que a FUNAI, nunca impOs,depois dessa época," 

a sua vontade em cima dos povos indígenas. 

Hoje, passado então, passados extamente 12 anos os índios 

do Paraná somam 6568 indivíduos. E as terras que eram num total 

de 59 mil 745 hec*ates, hoje são 81 mil hectares. A dificuldade de 

um indianismo prático para chegar a isto e um desafio. E fácil para 

nOs colocarmos essa situação ã. distancia, e muito difícil enfren-

tarmos 7 mil invasores dentro de uma reserva, para retirá-los  des  

sa  Area,  no momento em que há conflitos sociais séerios e progra--

mas de ordem social seria. No momento em que o indianismo deseja 

há outras fprgas que não desejam aquilo que nOs queremos. 

Mas chegamos a este quadro neste momento. Nos Estados do 

Paraná, Sta.Catarina e R.G.do Sul,  Sao  Paulo e Rio existem 47 ter-

ras ocupadas pelos índios, num total de 179 mil 512 hectares, dos 

quais 150 mil 623 se acham demarcados, algumas reservas ainda para 

aviventação, porque as pegas técnicas que correspondiam a esse 

reserva como : palmas e Mangterinha no Paraná, elas desapareceram 
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no ano de 75 quando incendiou o Ministério da Agricultura e nós 

não temos as peças técnicas agora. Então hoje, embora se tenha do-

cumentos anteriores a isto, o que nós precisamos COMO pianilha de 

cálculo para chegat a um decreto que hoje determina, o Estadoi nós, 

precisamos do levantamento topográfico a nível de área. O Paraná 

conta com 17 terras indígenas e com esta população já indicada.Ape- 

PETAS nas para abordar um asssunto coloca antes, os ( lzgaa-ww-? ) são em 

niimero de 7 - duas mulgeres e 5 homens, vivendo um na reserva de 

Guarapuava, 2 na reserva do Rio das Cobras, 1 no Município de Tur 

vo, soldado da PM, 2, um homem e uma mulher fora das reservas no 

Noret do Estado casados com não pi índio e o Rondon que está conos-

co aqiii hoje. Os caingangues que são a maioria dominante e também 

os guaranis. No Sul do Brasil nós temos hoje nessa área de 179 mil 

hectares, vivendo 22 mil 614 indios.Predominando a do  Indio  cain-

gangui corresppndendo hoje , quer queira ou não, é a terceira na-

ção indígena brasileira em população. 

A taxa de crescimento anual dos índios desses estados é 
ponto 

da ordem fie 3,6. Significa que está um ixhip acima da media regio- 

nal, está um ponto acima da media naciona4.. No Paraná o ... 
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0 SR. BATISTELA - ... significa que está um ponto acima da me- 

dia regional; está um ponto acima da media na 

cional. No Paraná o crescimento populacional de 2.6 - dos 

intikos 3.6 . No Rio prande do Sul o cresimento da sociedade 

regional de 1.55; a dos índios e de 3.6 

- Então os dados demonstram que realmente  ague-

la  fase de estagnação do crescimento da população indígena foi 

notificado quer queira quer não, embora, se errando  at  mX no 

destino da questão nós chegamos ate quadro hoje; e este qua-

dro hoje se deveu muito à liberação das terrras,se não de todo 

em parte aos índios. 

E nesses dltimos anos garantidas mais 11 reser-

vas indigenas que a Funai não tinha checado (?)  at  entao.  Sao  

as reservas Guaranis, do Litoral de  Sao  Paulo. A reserva do 

Xinbanwe (?) e esta foi mais no final de 1985. As áreas que já 

estão em poder dos índios, em Guarani Barra do Ouro, no Rio 

Grande do Sul; a área de Irai no Rio Grade do Sul; de Rio da 

Varaa(?) que embora ainda em fase de demarcação final estão 

gararadas aos índios, que ocupam esta área definitivamente. E 

nessas áreas a Funai contrapondo-se um pouco tem um novo mode-

lo de adminbstrar as reservas, nós entendemos que era preciso 

modificar o indigianismo oficial preconizado  at  então e nós 

ficamos com a Funai fora das reservas. Em todas as áreas do Li-

toral de  Sao  Paulo a Funai está fora, da área de Icui (?)  tam-

bem, do Ximbangue, do Irai... E a área de Guarani Barraddo Ou-

ro praticamente a assistencia prestada, pouco pela Funai e 

muito pela Associação Nacional de Apoio ao fndio. Então nós 

tambem procuramos buscar uma nova linha para conduzir o indi - 

gianismo oficial para o Sul e o Sudeste brasileiro. 

0 atendimento da Sadde indígena. Como e pres- 

tado? A sadde tem sido um conjunto de coisas. 0 problema 	do  

Indio  começou quando Jose de Anchieta veio ao Brasil curar a 
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sua tuberculose. E hoje como doença excitica, não somente 	a 

AIDS e outras, que apareceu em Santa Catarina, um primeiro ca-

so e o segundo do Brasil, nOs tivemos exatamente os reflexos 

da sociedade. A Funai sozinha não conseguirá evitar isso. A 

liberdade que estamos dando aos índios, já que não impomos na 

da, não emputramos os índios, não os seguramos, estamos procu 

rando ampará-los no sou despertar,que seria exatamente recair 

na condição da tutela cerceadora da liberdade. Então o ir e 

vir do  Indio  é um direito que devemos garantir e ele nesse  con  

tacto intermitente que realiza no Sul do Brasil, não poderá 

ser policiado. 

Então a saúde é resultante exatamente de uma 

degradação do ecossItema onde as áreas foram invadidas por 

muito tempo, onde foi degradado a lexua floresta, Gssolos depal 

perados, os rios carreiam e leiam nos seus leitos os peS,ticidas 
nas 

agrícolas jogados fora  dim  reservas; as bacias hidrográficas 

fornecem para as reservas indígenas exatamente isso também; a 

deriva dos pesticidas agrícola também atingem através do vento 

os mananciais de água e a alimentação natural dos índios. Então 

embora se tenha um ambiente mais intacto do que nOs temos fora 

das áreas está totalmente prejudicado, salvo raras excegOes, 

no Rio Grande do Sul, Sudoeste do Paraná, onde ainda a mata es-

tá preservada. Ma s no momento em que aa é preservada ela  tam  

b6m se tornarum objeto de cobiça da sociedade tmoxUxpx*xxim 

piammmka 
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0 SR. BATISTELLA : - ... Um Objeto de cobiça da  du.  Sociedade envolvent( 

principalmente do Mercado Madeireiro, que ve uma pron 

ta receita em cima dessas matas, e que muitas vezes aliciam os indios ( 

que tornam dificuldades estas, para as Lideranças e taMbem para a prOpri 

Funai. 

Na verdade apOs tragadas as diretrizes o ano passado, 

pela Funai, quanto ao atendimento a Sadde, quanto ao atendimento a Educz 

gao, quanto a atividade produtiva, nOs começamos profundamente a atuar 

esse ano com os recursos aprovados dentro do que foi programado para 

atingir essas reservas. Todos os recursos dentro da prOpria área de edu 

, 
caço, que nós entendemos no e satisfatOria, porque não atende a especj 

fidade,da sua cultura, assumimos perfeitamente essa condigo, isso foi 

objeto inclusive de mOnitores bilingüe- aqui em Curitiba no final do ano 

passado, e será objeto do encontro do inicio no inicio do mes em  Lon  - 

drina. 

Então nOs no estamos parados nas questOes, nOs que-

remos reverter esse quadro. Mas e uma herança muito seria que nOs recebE 

mos. 

E esse conceito inclusive de Sadde, foi ampliado exa 

tamente, para a questão da moradia, da habitação, da educação sanitária 

do vestuário, da higiene pessoal do lar, alimentaçao adequada, saneamen 

to ambiental, o acesso a terra, a segurança, as condigOes de trabalho, 

a vigilância epidemiológica. 

Então impossível ter sadde, se o  Indio  não tem ter 

ra, se n.o tem moradia, se não tem uma condição de habitar digna. 

0  Indio  no nos solicitou as casas, o indio hoje,  cc  

raras excessOes foram exemplar indigena do (ininteligível), de um modo 

geral, os guaranis não querem entrar, por outro lado,os Caigangues so-

licitam as casas. 

Exatamente  so  condigOes diversas que nós encontram( 

por que? Porque está 30 graus a beira do fogo, atingido por doenças  ex  

ticas que não eram do seu convivio e que nós trouxemos, hoje ele sai pi 
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0 SR. BATISTELLA : - ra uma necessidade a 6 graus negativos, e a pneu 

monia que no era dele e a tuberculose, aliada também a 

ainda seria, que é a dieta alimentar, que embora houvesse essa espan- 

sgo populacional que no satisfaz, ela 

sejo que nOs temos. Por que? Porque a 

deficitária, no momento que se rompeu 

de maneira alguma atingiu o de 

dieta alimentar do  Indio  ainda e 

toda a ofertangiiaritgi ele se 

ve numa condição de utilizar modelos, habitos, costumes dos regiona  

listas para buscar o seu sustento, e essa e uma realidade que infeliz-

mmte nós temos que enfrentar. 

Nesta área da Sadde a Funai exatamente em toda essa Regiao 

e pequena, porque o Governo impede, exatamente atitudes administrativas, 

e impeditivo nessemomento. E a Superintendencia conta com 45 enfermei 

ras a nível de reservas, 4  medicos,  3 dentistas, 5 enfermeiras, 3 auxi 

liares de enfeimagem, 43 atendentes de enfermagem e 8 mOnitores de sadde 

Na área odontol6gica se encontra o maior problema e exata-

mente decorrente da grande extração que se verificou ao longo dos anos 

no dente dos indios. Mas há uma resistencia cultural para isso, temos 

sentido muitas vezes que os indios para colocar próteses e e as vezes im 

possível chegar, porque essa e uma vontade cultural, e ele tem resisten- 

cia a isso. 
faz 

Mas de xlicm,tem  3785 escolares, recebem cada um, uma escova 

dentária, um copo plástico e fazem semanalmente também o bochecho com  

fluor.  

Isso nós estamos fazendo em todas as crianças alem de já 

ter implantado 11 tipos odontolOgicos dentro dessas reservas indígenas, 

para que o atendimento se faça 16 dentro dessas áreas. 

Atendimento a educação indígena, a população nos reputamos 

como grande importância doravante para a questão indígena Sul Brasileira, 

a Educação. É px4xx preciso investir tudo na educação indígena, e o nos-

so entendimento. 

Com a limitaçgo das terras, com o crescimento populacional, 

para onde iremos nós. Para onde irão os indios, não podemos forçar a ... 



19.04.89/KMTB 
	

COMISSÃO DA ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL 	17:10 - 1 - 

0 SR. BATISTELA: 	No podemos forçar a viver da agricultura, no pode 

mos forçar a viver da pecu&ria. NOs temos que oferece 

mecanismos para atender 75 sua aptidgo. Então, dentro da educaggo e que 

nes vamos procurar buscar isto. Mas, tem uma poiSulaggo de  pre-escola a 

19 grau, de 3726 alunos.  Sao  65 escolas que existem nestes Estados e o 

corpo docente envolve 111 professores e 41 monitores bilingues. ConfiLmo 

o que se falou anterioLmente de que o ndmero de bilfngues no atende "As 

necessidades das escolas. Estamo4folenamente de acordo com isto. 

Quatrocentos e trinta e tres alunos bolsistas de 12 

e 22  graus vem estudando fora das reservas. Agora, nes estamos criando, 

pela primeira oportunidade, em ChapecO, Santa Catarina, porque 70 alunos 

eram levados para fora das reservas a primeira escola  at  a 84 serie. 

Mas, funciona agora  at  a 64 serie, mas que ser &  at  a 84 serie. E foi 

a primeira escola que nasceu,  at  hoje, dentro da reserva indígena, para 

atender a este segmento. 

Os professores são vinculados tanto a FUNAI como °A 

Sceretarias Estaduais, Municípios e tambem nas demissos. A mfvel de 

coordenaggo educativa, trabalham seis programadores educacionais da FUNA 

em toda esta regigo, em todos estes cinco Estados.  

Ns  estamos promovendo verios encontros de reciclagem 

dos profissionais da 4r-ea  e tambem procurando criar, junto cada secre-

taria de educaggo, onde j4 tem formado no Rio Grande do Sul e est4 enca 

minhado em Santa Catarina um ndcleo de educação indígena. Mas, vamos ati 

gir, possivelmente, a todos os Estados, exatamente para observar esta 

especifidade que nes queremos que chegue junto educaggo nestas reserva 

Temos as diretrizes, mas não vou abord4-13s, porque s 

tornaria muito extenso, na &rea de educação. 

A agricultura dos índios 4 a principal fonte de renda 

indiscutivelmente, das comunidades indígenas, garantindo a subsistencia. 

J4 praticou a agricultura de tal sorte que produz excedentes para comer-

cializaggo, com vistas a Funkidlakoxxxiox aquisiggo de produtos no produ- 
internamente zidos xxklagYFxmamkm pelo grupo. Ele tem necessidade de vestir, de calçar 

se, muitos compram relOgio, mobiliam casa e os índios esto fazendo is-

to. As prAticas culturais ainda  so  rudimentares, a maior parte realiza-

da no toco, traço manual e tecnicas manuais, muito embora existam comu-

nidades indígenas que pratiquem uma agricultura bastante mecanizada e 

modernizada. Por que isto ? Poitlue e que ele pratica uma agricultura me-

canizada ? Por que a terra no cresce e a comunidade cresce. Se produzi/ 

sempre no sistema de rodizio, ele vai acabar comprometendo toda a fio - 

resta que tem, a mata que tem nas &reas, porque tem que cortar para quei 

mar. Então, a recuperação do solo exaurido se torna o mais importante, 

para no comprometer o autotsustento, j4 que a recuperação se deve a ngc 

produtos texicos, ao c4lcio, ao fOsforo e potAssio, permanente. E  se 

a 

 
não fizer isto, continuar no  sistema de rodízio, ele com 



01 

19.04.89/KMTB 	 17:10 - 2  

cobertura florestal, nas áreas que ainda existem. E naquelas que no 

existem 4 impossivel se produzir, de tal forma, porque eles receberam 

dos no indios que intrusavam estas  Areas,  os solos exauridos. Precisa 

ser recuperado. 

Mas, ao lado disto, tem crescido, também, onde há a 

agricultura mecanizada, a consciencia dos tecnicos e comunidades com 

relaggo aos recursos naturais, tal COMO 0 solo, a Agua, a mata ... 
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0 SR.BRialti :-... tal como o solo, a mata, a água, entre outros. 

A cultura principal que é praticada pe-/ 

los índios é a do )3  milho, a grande cultura praticada pelos  in  

dios, o arroz o feijão, o trigo, a soja, amendoim e mandioca. 

Outras atividades dentro da agricultura é o cul-

tivo da amora, para sustentar a XXXIMMIDEMXXX serecicultura, que 6/ 

a cultura do bicho-da-seda, a horticultura e fruticultura. A fruti-

cultura porque foi encontrado, dentro das reservas, o escorbuto,pe  

la  deficiência exatamente da Vitamina C, e era preciso produzir a 

fruticultura que pudesse sanr esta deficiência, muito embora estar 

aquém da necessidade. 

A pecuária é ainda uma coisa recente para os ín-

dios, primeiro porque ate o caiganque ate deyerminados momentos ti 

nha medo de boi, depois pesSou a usar no Rio Grande do Sul, por for 

ga dos regionais que usavam tração animal. Hoje eles praticam a pe-I 

cuária de leite e a de corte, e diga-se de passagem que todos es-/ 

tes ramos da pecuária e da agricultura  nã  O foram impostos pela / 

Funai, foi um desejo das comunidade indígenas. 

Desenvolvem também a apicultura, a suin2cultura, 

a piscicultura, s6 no Paraná, por exempro, a ano passado foram  cons  

truidos 20 açudes de peixe, estão previstos mais 18 este ano.Foram/ 

povoados com 90.000 alevino, o ano passado e estes 18 previstos com 

130.000 alevinos. 

Apesar dos esforços ainda existem sérios proble-

mas com o abastecimento alimentar, há deficiencia de produtos ali- 

nentares básicos, este problema é prioritário dentro das atividades 

previstas, para este exercício, enfim temos um grande receio, de / 

se partir dentro da forma regional para a monocultura, é uma preo-

cupação seria que temos, na diversificação destas culturas. 
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Existem grandes diferenças culturais entre as 

tribos  indigenes  e ambiental, nas áreas do Sul, Santa Catarina, Pa-

raná, Rio Grande do Sul e Sudeste, São Paulo e Rio de janeiro. E / 

justamente estas questaes que exigem um trabalho que observamos / 

ser a peculiaridade especifica. 

A degradação florestal, fruto do meio onde estão 

inseridos, sofrem ação do uso de  pesticides  agrícolas que contami 

nam o leito dos rios e o ambiente geral. A degradação das florestas 

atingiu níveis significativas e em se tratando de reserves  indigenes  

deveu-se principalmente aos arrendamentos de terra, as invasOes po-

luentes, a limitação das áreas com o crescimento populacional, o/ 

fbitio e roças no sistema de rodízio de  glebes,  a atuação da Funai 

através das serrarias, a ckandestinagem e as pressOes dos hábitos/ 

regionais, não índios. 

A Funai não explora madeiras em áreas  indigenes/  

no $ul brasileiro. A  =OW  regeneração florestal é significati-

va e com ela aumenta a oferta de matéria-prima para a confecção 0 

de artesanatos. 

Mais de 500.000 mudas de araucária e erva-mate já 

foram reflorestadas, nos últimos anos, e em pleno funcionamento es 

io tres viveiros florestais m preDduzinda, alem dessas mudas o euca-

lipto, grevilha e ipê-peroba entre outras nativas sobre as quais  re  

caem as preferencias  indigenes,  apenas o eucalipto e a grevilha e/ 

que não são nativas. NOs preocupados justamente em mOdificar estes/ 

quadros. NOs estamos em vias de  executer  um levantamento sOcio-eco-

nOmico de todas as comunidades  indigenes,  já está tudo preparado./ 
J.S.o 

stamos em- formagão de um centro documental a construção da mem6-

ria indígena e indigienista, via informátice,do Sul e do Sudeste. 

Começamos a desenvolver um trabalho, em conjun-

to com o Museu paranaense -no sentido de jogar asinformagOes do / 

Museu, via informática. Elaboração de estudos para preparação de um 

abrangente programa de mão-de-obras ampliar a participação dos Ee 

dos e municípios no sentido de se garantir a cidadania e a inte-/ 

gridade dos indios,4porque na maioria das vezes a assitencia ao/ 
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Indio  chega ate a perifejaa da reserva, lá dentro da reserva no 

qntra, o município e o Estado no entram. Isso depende da sensibili 

dade dos homens e no de pressoes e nem de obrigagOes que se colocam 

em cima destes homens.  Eno,  o  Indio  no era um cidadão, ele no/ 

era um munícipe, ele estava ali antes do município, mas no era re-

conhecido como tal. E nOs estamos chamando a atenção... 



19/0h1RQ r'nMTo.cl!rn 1.17 	17COM()MTCrl r snr:TAT. ACr" 

CoÇ 

•—• 

17:20 

0 czn  11.-1=75.„. 	dor4 Prafaitos tambm recantemente oleitos,.  

sobro esta -flosto 	 uma necessidade 

Sanada ju.isto a es comunidales, elbata 307  oases  foram  cons-/  
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PEDRINHO -... Por outro lado eu vi nascer a Funai. Toda essa cri- 

tica, toda essa viso da sociedade, essa sociedade 

dividida que existe fora, essa sociedade hoje me assusta. Todos' 

debatem, todos gritam, todos imploram, todos querem participar , 

mas no sabem como. E o Ultimo a ser ouvido somos nós. Ninguem 

propee ou nós temos que propor, porque quando  voce  fala em econo-

mia, quando  voce  fala em dinheiro, as pessoas desviam. Ent6o, o 

problema do  Indio,  por incrível que pareça, se iguala ao  pals ho  

je, que e dinheiro. Incrível, mas toda a sociedade está nesse ni 

vel. 

Ent:5o eu diria, essa sociedade está interessada ' 

ao problema do  Indio,  ou está interessada numa quest6o política, 

religiosa ou, especificamente com entidades criadas. 

E o  Indio  será que e uma entidade reconhecida? No. 

Será que e uma entidade  au-Lei-lama, autentica? Será que no tem al-

guem por trás de tudo isso. Há possibilidade muito grande de exis 

tir. Ent3o, o que que e melhor para nós? Com todas essas confu -  

sees  que criam, todo mundo defendendo o  Indio,  todo mundo questio 

nando, mas ninguém colaborando, ninguem ando uma proposta. 0 que 

eu sinto á isso. 0 que eu vejo em todo o meu tempo de debate, de 

congressos, em universidades, inauguragOes, isso tambem tumultua 

tambem ate minha cabeça hoje. Poxa, tantas propostas, mas nenhuma 

concluso; nenhum plano, nenhum projeto definido doque e melhor ' 

para nós. Todas as criticas, 'as vezes as pessoas dizem assim: "Os 

índios da Funai". Outro, "Os índios que no  so  da Funai". A pró-

pria entidade ela se organiza, coloca e classifica as pessoas.  

En-Co, eu também serd um  Indio  da Funai, ou será 

que sou  Indio  mesmo. Eu ate tenho dúvida da minha realidade qUe 

eu sou. Quem eu sou finalmente? Se as pessoas, o grupo envolvente 

de repente sente, eles no sabem quem  so  e, nós queríamos saber 

quem nós somos. E nós sabemos quem somos. Somos índios. 

Nós temos uma cultura, uma vivncia e tradigOes  di  

ferentes. Nós temos um costume completamente diferente' mas devi- 
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do talvez ao avanço da sociedade e isso explode de todos os senti 

dos, ncis somos obrigados a aceitar, por mais que a -gente no que! 

ra. 

Falam tanto em devastação de terra e n6s, como eu 

digo, será que nOs devemos? Será que, quem 6 o culpado? t a  scale  

dade? Acho que no. Será que 6 o  Indio?  Acho que no . Culpado 6 ' 

nosso governo que assumiu sem ter condigaes de assumir os Estados 

e o pais. E ncis pagamos caro isso. No s6 nOs índios, mas vocês 

também. 

0 governo parece no ter uma definiçao das posigOes 

Os prOprios  politicos  que hoje assumem os cargos, eles também no 

tem uma definigao política. Eles, me parece que  so  donos na 

questao pessoal e nunca numa questao de comunidade. 

A política social do  Indic-)  é bem diferette . E um 

todo. E a política pare todos. Se eu vivo bem, o  Indio  deverá vi-

ver bem. Se eu devo protegar a minha terra, no sou sé eu, 6 to-

do  Indio.  

Entao todo mundo, juristas, antropólogos, religio 

sos,  politicos,  estudantes, esrudiosos, todo mundo está conturba-

do. Achar uma definigao, por onde começar a saída, porque nOs somo5 

OS Ultimos a ser consultados. Entao, nOs começamos a pensar duas 

vezes. Vamos organizar algumac oisa, vamos pensar em se organi-

zar e que 116s vamos ter que cobrar da Funai e cobrar das entida-

des. 

Eu tenho prova disso que muitas entidades 	 
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0 SENHOR PEDRINHO - 
_.tor(Dis,D,4-s 

4w,,,;igalzar, porque e aquele  virus  das 

questOes, dos distdrbios históricos, antropológicos, dentro das áreas 

dos índios 4 que nós nos cobramos, por que? Porque desconhece os pmmx 

problemas da realidade do  Indio.  E como vida de constante meio ou 

a vida constante mmmmx do  Indio  brasileiro. Então,  Egoism  nós também 

começamos a copiar, como o povo brasileiro conda do americano. Is 

to pmx e ruim para mim. Nós no podemos também cair no meano erro 

que o branco, eu diria o branco, nós no podemos encarar esse siste 

ma de outro- Nós temos uma estrutura, ncis temos uma política, social 

muito mais convincente, talvez muito mais democrática do que a de-

mocracia dita. Então, eu diria, upOman será que eu como  Indio  no 

tenho uma voz ativa, devia ter. Porque dentro do meu grupo próprio, 

do meu próprio povo mesmo, o próprio  Indio  começa a distanciar do' 

seu prOprio  Indio  também. Aonde eles e ainda hoje estio indo para' 

um apartamento, comprando uma televisão e debate gmmkx questão do  

Indio  sem conhecer o problema porque no vive também a realidade, 

como nós vivemos hoje. 0 caso, por exemplo, eu no estou critican-

do,  so  meus colegas inclusive, Aiton Krenaque(?), arcos Terena, 

Juruna, acharam melhor a vida lá fora do que a vida dentro da so-

ciedade e existe outros índios que também acharam melhor vender a 

madeira e viver tres, quatro, cinco bem e o restante passar neces-

sidade. Eles copiaram uma sociedade negativa, algdem ensinou a 

eles. As culpas de hoje no  so  culpas minhas, porque eu como dis-

se eu vimmoxx vi nascer a FUNAI EXMNxxXX EXMNX e morrer o SPI e o 

pais paga muito caro pelo que aconteceu. Nós passamos pelo milita-

rismo e o militarismo dentro das  'Areas  dos índios foi um desatre, 

porque ele no foi entregue aos oficiais da ativa e sim da reser-

va. Eu sofri muitas perseguigOes, inclusive, ate  presses  de que 

eu era subversivo, agitador, e ate comunista. Eu no estive no ' 

regime comunista, houve ate comissOes de major, capites, gene-

rais sei 1_6 porque eu no interessava por eles. Era to desorga- 
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DESorganizado a FUNAI no inicio que um tenente era o Delegado e um 

Coronel era o substituto, quer dizer, mxmx a desorganização, era de 

bergo. Então, ate que eu sou escravo do que eu vi nascer e a FUNAI 

paga muito caro pelo erro do militarismo e o povo brasileiro paga 

caro pelo militarismo. 

Rmiamq..xicm 
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muldoxxgmxicxxdmxmarsckxxxxxxx Então, todo mundo fala o  Indio  da 

FUNAI não presta, presta quem, afinal para ncis? Então, me parece 

que nOs estamos todos errados, nOs não estamos procurando conser- 

tar os erros, nOs estamos criando mais problemas. Aquilo que sem-

pre está na seguinte tese: vamos procurar xmm& resolver os proble-

mas dos índios, mas, não vamos criar mais problemas. Então, a FUNAI 

nasceu dentro do militarismo, então começaram pmioxx por um. erro ' 

tremendo. Não vou falar em madeira, não vou falar em penalidade, 

não vou falar em nada disso, porque isso aconteceu, n6B temos que 

relembrar isso ai. 0 outro diz: "pOxa, o  Indio  tem que viver em ° 

taba, em oca. Isto e uma questão que já era de uma outra socieda-

de, uma outra entidade. Então pouco me importa também, eu acho que 

o que me importa é o que eu quero e não o que os outros dit,me im-

porta o que eu sou e não o que os outros estão falando. Eu,tenho 

que ser aoonsciente daquilo que eu sou. Eu acho que eu tenho que 

ser muito homem para decidir o meu destino, o nosso destino.. 

Eu acho que as pessoas que estão interes-

sadas a me ajudar deverão xxxkxxxx sentar comigo e discutir, deba-

ter 9 não comigo, mas, com as lideranças das aldeias. Não.vim com 

aquela liderança entre aquelas que se op6e, dizendo que são_lideran-

gas e na verdade não são., o que tem maxtmezvi*xx acontecido muito. 

Eu por exemplo uma entidade hoje, agora, não e porque eu.represen- 

to uma entidade que eu devo estar atrás de uma mesa, pegar a_doen-

,ga da burocracia. Isto para mim e uma doença. 0 maior erro deste ° 

pais e a burocracia. Eu acho que  voce  tem que ser muito mais prá-

tico e realista, porque  voce  faz muito mais do que ficar escreven-

do palavras cruzadas dm cima dutax de uma mesa. Então, eu acho... 
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0 SR. PEDRINHO - 	.-éhião7du=d6ho que a gente tem que ser realista e eu 

tenho que ser realista, o Batistela colocou a 

coisa numa ação imediata e para nós assim não interessa, porque é muito 

demorado. Se eu pregar uma cerca num posto eu estou fazendo muita coisa 

do que estar escrevendo umas palavras cruzadas em cima de um papel. 2 

como eu estava falando ate para o meu amigo aqui o Marcos, o Vereador = 

mais votado de  Sao  Paulo, não vá pegar a doença do Juruna. Faça alguma= 

coisa, senão  voce  se perde no caminho também. Ele e novo, então a gente 

que vai tendo espaço tem que falar. Eu estou falando isso para todos, eu 

falo em qualquer lugar. Eu não posso ter receio de falar porque eu vivo 

a minha vida, eu vivo dentro de uma  area,  su sofro as consequências. Eu 

conheço, como diz a Funai, como nasceu e o que e hoje. Eu tenho pena da 

Funai de hoje. Tenho pena, pensa que eu não tenho. Tenho dó, porque den-

tro nós temos pessoas boas e temos pessoas também que passou numa peneira, 

passa mesmo pelo furo. Como dentro das entidades também tem pessoas boas 

e tem outras também que se passar na peneira passa pelo furo também. Ago-

ra se botassem os  politicos  ficavam muito poucos em cima da peneira. Então 

me parece que toda culpa de uma questão social ou de cultura, e culpa da 

própria política e nós somos os culpados de existir a política, nós e que 

votamos, nós e que colocamos os homens. Então me parece que neste momento 

eu me colocaria dizendo assim,  sera  que amanhã eu já sou um  politico  (in-

compreensivel)..., qual e o presidenciável para ti, as pessoas estão mais 

interessadas em quem vai ser o Presidente do que o problema social que en-

volve a Nação. Assim são as criticas, assim são as pessoas hoje, eles es-

tão interessados no que e o momentâneo hoje, no que e Ibope nacional po-

de-se dizer. Quem e o melhor? Leonel Brizola, Juruna, Mário Covas, não in-

teressa, eu acho que é preciso as pessoas botar a mão na consciência e pen-

sar. Eu acho que o indio já esta muito mais adiantado do que essas pessoas 

que se dizem adiantadas, instruidas. 0 indio vive em sociedade, o indio vive 

em grupo. 0 conselho de liderança sempre consulta sua liderança, qual seria 

o prefeito, o governador antes de tomar uma decisão e hoje também nós conver. 

samos ate com a própria Funai e nós devemos cobrar, eu acho que é justo co-

brar, eu não dizia um órgão tutelar que tutela eu acho que não pega bem pa-

ra nós hoje do Sul. Eu acho que tem que mudar talvez, não digo assistência 

também mas um outro lado qualquer. Eu acho que está na hora do indio sen-

tar com quem quer que seja, com estudante, entidade, com religião, com quem 

quer que seja, sentar e discutir a questão do indio. Eu acho que está na hor 

também do indio começara  levar as propostas, as propostas do indio para a 

sociedade. Hoje mesmo estive colocando a Cecilia, ate nossa colega de Lon-

drina colocou a falta de um monitor belingue e hoje, antes do debate eu co-

loquei a ela que ja existe a proposta ao Batisteli, proposta do Ultimo en-
contro do dia 12 de agosto, a proposta de criação de Literaturas Indígenas. 

As pessoas ficam pensando, tem muitos antropólogos 

que são contra, mas eu acho que e o meio, e a forma de  voce  conquistar, de 

recuperar, quer dizer, melhor resgatar uma cultura indígena 
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0 SR. ÍNDIO PEDRINHO - ..melhor, resgatar, uma cultura indigina. 

Agora, ninguém se prontificou ate hoje, eu já tenho 

procurado xpg várias entidades, eu estou aqui para te ajudar. Nin-

guém fez isso. Eu pedir para a FUNAI sei que também ela k não vai 

ter condiçOes de me ajudar. Já existe encaminhamento, mas cabe 

FUNAI fazer ? É COMO diz a colega de Londrina, eu  ax  g axho que ca-

be a toda uma sociedade, como toda uma entidade e procurarx se apro 

ximar mais, mas não procurar levar essa situação a esta entidade 

para tirar proveito.Pode ate se olizer de um trabalho feito dentro 

das áreas indígenas. Hoje eu tenho muito medo quando entra uma  en  

tidade dentro de uma área, tenho medo, sou claro a dizer isso, 

porque há uma interferência muito grande dentro de algumas áreas 

indígenas. O curriculo municipal e que impede de tomar áreas indi-

genas.Porque não existe,por exemplo, um currículo escolar que venha 

atender às necessidades dos índios. Então é preciso criar o que a 

literatura, a literatura indígena e dentro dela será então criado 

o currículo que venha a atender as necessidades dentro da área in-

dígena. Agora não venha dizer para mim que eu vou fazer um currícu-

lo de Estado que vai servir para os índios. N.o tem cabimento. Eu 

acho que todo projeto dentro de uma área no mínimo deverá tentar e 

ver qual e o na irelhor, Então uma colega pode dizer : o índio tem 

que viver COMO e. Porque a sociedade hoje não me aceita como índio, 

me aceita como um cabloco indígena. Então não quer me reconhecer 

como  Indio.  Então o que que eu tenho que fazer : tenho que andar 

de tanga, andar de fita no cabelo, eu não preciso andar de fita pa-

ra me justificar que sou índio. Eu acho que eu devo me orgulhar sim 

de falar minha  lingua,  de ter meu artesanato, de ter meu povo e con-

viver com meu povo. Não adianta por exemplo eu estar cheio de pena 

aqui se não existe mais arara no Sul que eu vou l'er que po botar pe-

na de galinha na xrtim cabeça. É justo, no e ! Não e justo ! Eu 

sou índio ou não sou, eu não preciso me modificar para ser indio,eu 

nasci índio. Meu pai e  Indio  e minha mãe e índia, eu acho que o po- 

vo não precisa se justificar. Eu sei qual e o... 



-4 3 

COM.ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL - 19.4.89/EL 	17.40 .2. 

alemão porque ele fala alemão, eu sei qual é o polaco porque ele 

fala polaco, eu sei qual é o italiano porque ele fala italiano... 

Então eu não preciso me justificar dizendo que eu sou  Indio  desta 

forma, ou sou ou não sou, ou sou falsificado ? Eu acho que o índio 

ele atravessa uma crise, uma situação muito difícil hoje,porque 

nós não podemos comparar o índio do sul com o piridio do norte,isso 

jamais. A sociedade brasileira é tão atrasada,porque para ela o 

índio tem que XX andar de tanga, x tem que andar pintado. Então o 

que que ela compara : um  Indio  Xavante, o índio pele vermelha,um 

apache dos Estados Unidos. 0  Indio  tem que estar guerreando,tem 

que estar matando, tem que morar em oca.Uma coisa completamente ne-

gativa, eu acho que isso é só na cabeça de quem ve televisão e 

filme e revista em quadrinho. 0 povo paranaense, o povo do sul 

não sabe que existe caingangue.Então as nossas crianças chegam nu-

ma sala de aula, tem um atraso também na área da educação. Abriu 

um livro, primaira coisa, vamos estudar o índio hoje.Então  voce  

faça uma figura do  la Indio,  lá vai a criança, coitada da criança 

também, sem alfabetizar, desenhar o índio pintado. De peninha, de - 

tanga. Ai eu fico pensando: será que o índio vai ser sempre índio, 

será que ele nunca vai evoluir ? Nós parece que estamos regredindo. 

Não estamos progredindo, dentro do espaço, do progresso, me parece, 

do avanço. Então me parece que a sociedade muitas vezes critica: 

o  Indio  não precisa de gado, o  Indio  não precisa reflorestar,o  

Indio  não precisa criar peixe, abelhax para ter o mel. Então a so-

ciedade do índio parece que ela modificou muito. 0 colega nossa 

colocou o "Quiqui", um ritual religioso, uma dança caingangue,não 

existe mais. Então ela disse parece que existe em Sta.Catarina.Não 

existe mais.As pessoas que fazem isso, sumiram. Mas ninguém ... 
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se propôs, atray_e6 de estudo, porque exis-

tem tantos antropólogos, tantos sociólogos qüe poderão ajudar a 

resgatar isso.Dizem: a Funai tem que fazer alguma coisa. Coitada 

da Funai, tenho ate dó. Tenho ate dó porque ela não tem condigOes 

não tem meios. Se o índio hoje que fazer suas aplicagOes, dentro 

de uma  Area  onde ele possa usar madeira desvitalizada ou queimada, 

não pode cortar porque e  or  em da Justiça e não me interessa sa-

ber de quem e. 

Nós ficamos amarrados, será que o índio vai 

poder usufruir os direitos dele?Ai se colocam os advogados dentro 

da Constituinte, deixam a Constituinte que e uma maravilha, com 

uma escrita que e uma maravilha, com uma escrita que parece uma 

poesia, mas na realidade não se aplica nada. Eu vou ser franCo 

cm vocês , eu tenho medo do in_dio do Sul daqui há dez anos. Eu 

tenho medo se não tiver uma estrutura especifica para o  Indio,  - 

uma educação especifica para o índio, nas  Areas  indígenas, um  pro  

grama adequado nas áreas indígenas, aonde as entidades do Gover-

no se preocupam diretamente com a questão do índio. Ela vai ser - 

un desastre, porque, como coloquei há algum tempo atrás, o próprio 

índio começa a se distanciar da sua própria sociedade. Ele acei-

ta melhor a sociedade fora do que dentro. 

0  Indio  prefere fora, porque as regalias de 

fora são maiores do que as de dentro. Claro que ele não vai que - 

rer dormir como eu durmo ou como o cacique dorme.Ele vai comer - 

oomo come na sua área .e festejar junto com seus índios.  SO  apare-

ce nos momentos aonde ele possa se apresentar e fazer criticas 

aonde ele não conhece e não convem criticar porque desconhece. 

Então eu posso dizerque no fundo eu não  pos- 

ter  medo, porque eu vivo. Eu vivo dentro de uma  Area  indígena.  

Wu  vivo e convivo dentro de um Conselho e este Conselho e cria-

do e dirigido dentro de uma  Area  indígena. 
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Ele é autentico. Eu acho que só um índio poderá ser autentico e 

poderá ter muito mais força do que pessoas envolvidas dentro 

dessas entidades. 

Então hoje o próprio  Indio  está confuso.Se-

rá que a minha entidade & melhor -  que a outra?Será que se eu - 

abraçar a política será melhor?Será que se eu seguir uma religião 

será melhor,porque a própria religião tumultua toda uma socieda-

de. 0 nosso artesanato começa a se modificar, porque hoje temos 

que comprar a tinta porque não tem mais a tinta natural. Então 

as pessoas dizem: bom, temos que ter a natural, temos que ter a 

especifica cultura. Bom, mas daonde tirar?Se eu não tenho um ca 

saco para vestir o que é que eu vou fazer? Vou roubar para vestir? 

Não posso. Tenho que fazer alguma coisa, tenho que criar, porque 

essa sociedade de hoje, a minha sociedade, a minha comunidade, 

e eu penso dessa forma, mas o velho, o mais idoso, ele tem uma 

vivência. Ele não teve escola mas teve vivência. E as minhas cri-

anças e os meus netos? Qual será o futuro deles se eu não pensar 

num plano especifico que facilitará e garantirá o futuro? 

E a segurança deles o que e? A segurança  de-

s  será a terra, a sua comunidade, a sua-sociedade, a sua cultura, 

prque no momento em que ele perder a sua cultura, a sua identifi-

cação, ele perdeu-se tamblim como pessoa. 0 que me preocupou e me 

chamou a atenção no dia 23 de setembro do ano passado, quando 
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0 SR. PEDRINHO : ... E me chamou a atenção no dia 23 de Setembro do 

ano passado, quando o Presidente Sarney colocou um dos 

Projetos absurdos que vive colocando, foi quando ele colocou de criar áreas 

indígenas e colonias indígenas. 

Entao o próprio Governo hoje se preocupa de mudar a estru 

tura e o conhecimento do prOprio  Indio.  

No Entanto, eu torno a dizer, está nas mos dos Governan 

tes o destino e no s6 dos Governantes, mas da Sociedade, das Entidades. 

Eu taMbem me sinto culpado, eu acho que devo e tenho es-

sa culpa de participar, muitas vezes de aceitar as coisas da forma omo 

elas vem. 

Eu acho que está no momento de nOs modificarmos isso. 

No de aceitar, mas de propor, 

A Constituição, ela está ai, eu achowlque ela está muito 

clara e o Estado deverá acompanhar e seguir. 

No vejo porque o Estado modificar todas as Leis que exis 

tem hoje. Mas, antes de qualquer coisa, eu diria que aos Deputados &Opera  an  

tes de tomar qualquer medida sobre aConstituiggo do Estado, de que estudem e 

reestudem para ver se e realmente (ininteligível) do povo Caigangue do Sul - 

do Estadodo Paraná, e se ela no fizer isso, ela está contribuindo tambem 

com a decadência com o desastre tambem das populagOes Caigangues e Guaranis, 

do Estado do Paraná. 

Nós no podemos nunca persistir nos erros, de 1500 ou ate 

agora nOs temos cometido. Eu pediria que estudem e reestudem, parece-nos - 

no ser a melhor, mas no momento á a melhor Constituiggo feita para o  Indio  

em defesa do  Indio.  Muito Obrigado. 

(PALMAS) 

A SRA PRESIDENTE : 	:Tasso a palavra para D.Inair, a Sra. pode falar duran 

te 5 minutos. 

A SRA INAIR : - 	Hoje como dia ... 
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A SR INAIR: Hoje, como o Dia do fndio, eu gostaria de fazer uma homena  

gem  ao  Indio  Ticuna, porque na semana do  Indio,  passa 

da, foi assassinado 14 indo incluindo criangas. Então, eu queria meio 

minuto de silencio em homenagem ao Ticuna. 

(Procede-se meio minuto de silencio). (Palmas). 

Eu gostaria de falar uma coisa que este me doendo mui 

to no peito, para todos os companheiros aqui presentes, que este debate, 

hoje, convidado pelos Deputados da Assembleia, mas  at  o momento que eu 

pude observar, esteve sO dois Deputados: a Deputada Irondi Pugliesi e 

o Deputado Pedro Tonelli e o Deputado Haroldo que chegou agora ... 

A SR .4 PRESIDENTA: 0 Deputado Haroldo abriu os debates e o Deputado 

Rafel Greca. Quatro. 

A SIZ. INAIR: Então, isso eu creio que seja uma dmonstragão da atenggo 

ra o  Indio,  principalmente na Constituinte. Isso, 

para mim, ded muito. Ê uma verdade que não pode deixar de ser dita. 

(Palmas).  

Outra coisa gostaria de falar, gostaria que todos os 

antropOlogos fossem como a professora Kimle, de Londrina. Eu fiquei muitc 

contente com o debate dela, aqui. Assim, que todos os antropOlogos fala 

sem como a professora de Londrina, porque eu j& estive, je vi antropOlo-

gos, professores e s vezes eles não falam com tanta segurança e mostrar 

do a realidade para todo o povo, a realidade do  Indio.  Então, o que eu 

teria para falr, ela je falou tudo. 

Outra coisa, eu acho que os companheiros indígenas, 

realmente, tem que cada vez mais se unir. A união faz a força. No pode-

mos cruzar os braços e esperar se; pela FUNAI, realmente. Tem que ir 

pa.  

estive semana 

contente com o 

Batistelo. Foi 

tinha tido uma 

luta, todos os 

muito contente, 

índios. 

Outra coisa que eu vou dizer  pre  voces que fiquei 

que para mim foi inédito, em toda esta minha vida, eu 

retrasada na Superintendencia da FUNAI e eu fiquei muito 

atendimento que nos deu o Superintendente da FUNAI, o 

uma coisa inedita, para mim, porque  at  hoje eu nunca 

reunião e uma conversa tão ampla, junto com os índios 

do Rio Grande d o Sul. E o Batistelo esté prometendo muito  pre  gente,  in  

clusive a gente vai ter uma outra reunião e ele es-be  nos prometendo que 

vai cooperar em muitos pedidos, no 4 Batistelo ? Então, isso e uma 

coisa, para mim, inédita, confesso pré voces. Estou muito contente e 

não vou falar muito, té, eu vou sO esperar  pre  ver e cobrar muito do Ba 

tistelo, junto com aquelas comunidades que me ... 
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INAIR 	com aquelacomunidadesque me procuravam, porque no sou 

eu que vou atrás. Os índios que me procuram. 

Agradeço muito a presença de todos aqui, da profes 

sora Cecilia, a Deputada e o Deputado Haroldo e, pego que apoiem 

bastante o índio porque nOs precisamos dos  politicos  que aquecem 

muito da gente. Em  Brasilia  cobramos muito e foi muito bacana a 

vota0o que foi feita na Constituinte. A gente andou de gabinete 

em gabinete. A gente tem tudo documentado e acho que e por  al.  Es 

tavam reunidos 40 nagOes indígenas em  Brasilia  e e por ai, com lu-

ta. No é com critica. E unindo os índios e no criticando-os. 

Olha, o Juruna errou muito, mas errou porque foi ' 

usado. Mas agora nOs temos que admitir uma coisa, o Juruna abriu 

espaço para os índios. De 16 para cá Os índios se acordaram. E po 

dem observar que desde que o Juruna entrou na polidca, ele abriu 

um espaço muito grande para os índios e isso eu achei formidável. 

E para a professora de todo meu cora0o, em nome 

de toda a comunidade indígena que quer uma luta, uma causa certa, 

um beijo no cora0o. 

Muito obrigado. 

LUCIO - Eu acredito que fui colocado um pouco entre a esquerda e 

'à direita por causa do pessoal que tem bastante 

conhecimento do trabalho indígena e ate me alegra muito, de pes- 

quisadores, de antropOlogos que esto juntos na quest'áo e, do nos-

so companheiro Pedrinho que e aquele que está, quem sabe ate, 

espera de solugOes, mas ±K ainda somos pouco ouvidos. 

Ent'6o, ele convive na área indigina e sabe os seus 

rroblemas, suas necessidades, enquanto que, quem sabe, nOs aqui de 

fora estamos apenas olhando para o  Indio  e tentando dar a ele a 

nossa soluço. 

Eu falo como índio e agora, quem sabe, com essa  fa  

alidade de ver as coisas dos dois lados. 

Eu sou índio criado na reserva indígena, 16 tenho 

cs meus pais e a minha família toda está na tribo e me sinto bem 
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com esse povo, convivo muito bem com eles. Mas, quem sabe, hoje 

depois de algumas dificuldades eu tenha a oportunidade de ver o  

Indio  do lado que voces vem ate. Por isso o  Indio  no é apenas 

o mito que o branco ve daqui e também ele no e o isolado que ' 

se ve de onde vive. Mas eu vejo daqui com raizes profundas nas 

tribos indígenas, ent5o consigo ver, quem sabe, o lado dos estu 

diosos, daqueles que abrem debate. E meu amigo Pedrinho disse 

que a gente fala muito e age pouco, e verdade isso, mas creio 

que  so  esses debates, essa oportunidade de dialogar o problema 

indígena que nos levar6 sem divida soluq6e. E no querendo ' 

que isso seja 	curto prazo, porque isso é impossível, mas quem 

sabe médio prazo chegaremos .6 sólugOes bastante satisfatOrias 

com relação aos índios. 

Ao se aproximar o século 21...(1e)... 



e 

.e, 

- Exmo Sr. Presidente da Assembleia Legislativa e da Assembleia 
Constituinte do Estado do Paraná, Deputado  Anibal  thury. 

- Exmo Sr. Presidente da Comisso da Ordem Economica e Social da 
Assembleia Constituinte do Estado do Paraná Deputado  Raphael'  
Grecca de Macedo. 

- Exmo Sr. Relator da Comisso da ordem Economica e Social da 
Assembleia Constituinte do Estado do Paraná Deputado  Harold°  
Ferreira. 

- Exmos Srs. Deputados e Deputadas Constituintes do Estado do Pa 
rana. 

Ao se aproximar Oo seculo XXI, o Brasil se vê num emaranha 
do to grande e talvez maior do que nos dias em que por aqui 
chegaras Pedro Alvares Cabral. Indefiniggo, desconfianga,crise. 
Esse 4 o nosso cotidiano. A população indigena hoje minoria e 
seus problemas no  so  tago grandes, bem como não afetam direta 

%amente os ruftsos da sociedade brasileira. Torna-se portanto mais 
natural que o sistema administrativo procure a soluço de  pro  - 
blemas maiores, quando o antigo dono desse imenso paraiso, o 
Brasil, fica confinado aos poucos palmos que lhe restam do mui-
to que era todo seu. No se procura acui trazer novas questOes 
ou tornar algumas polemicas, mas cuem sabe, ouvir um pouco o • 
gemido, o clamor das nagOes indígenas.. Falowde dificuldades vi 
vidas hoje por esse povo. Nossos índios esto inevitavelmente '-
aumentando seu relacionameato com o homem branco e dele receben-
do cultura, os costumes as técnicas e os anseios. 

0 jovem  Indio  é to sonhador e ate to idealista quanto nos 
sos jovens . Esse potencial que a curto prazo estará na sua pie' 
nitude pode ser deixado na desmotivaggo e no descaso como hoje-, 
ou ser usado na reconstruggo de nosso  pals,  depende da postura 
do homem branco  cue  de fora e A distância consegue "programar  ft  

os destinos desse povo. g necessário que homens de visgo nessa • 
causa se unam desprovidos de auto promoggo e preconceitos, lutan 
do árduamente em to nobre missgo.Nossos índios precisam de a- 

,planejamento permanente e estrutura em evoluggo. Esse povo 
pode tornar-se auto-suficiente e liberar a grande máquina admi - 
nistrativa, hoje colocada a seu dispor, para atender outras ne-,  
cessidades nacionais. g preciso que aui e agora se façam coisas 
simples, mas básicas: 

Remover barreiras. 

Dar a visão correta. 

- Motivar. 
- Incentivar. 

- Dar uma oportunidade para ser mostrado o seu valor como cidadão. 

- Sugestão- Essa Assembleia Constituinte do Estado do Paraná pode 
pensar em Comunidades indigenas que sirvam de nadrgo no desenvol 
vimento, na integraggo, na estrutura e na auto suficiência, a mT 
dio prazo para todo o 111. 

?Jo 
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0 SR. LCCIO:-Termina de ler. 

0 SR. MARIO CAMILO:- Pela primeira vez, eu agradeço a presença de/ 

todos, numa Assembleia ampla, preocupada a de-

fender nossa NagOes, como índios, embora temos a Funai, os índios / 

antigos diziam que a Funai e o pai do  Indio,  mas o pai não está po-

dendo sustentar o filho, então com isso a gente estáconseguindo/ 

a gente está vendo a dificuldade de toda a Nação, não  SO  'indio,to 

do brasileiro que mora no Pais se encontra uma barreira, a prOpria 

política nacional está passando uma crise, precisa se organizar, 

sempre que há uma coisa, a defesa do ser humano, a gente precisa se 

organizar, senão no tem jeito, por exemplo, a formiga não pode / 

kaxregararuito peso sozinha, mas junto pode levar para sua casa.  En  

to com isso nOs seguimos exemplos,- hoje eu sou  Indio politico,  es-

tau  aprendendo, não sei de nada, pretendo aprender e defender o cer 

to, não deixar o errado continuar.Como o nosso amigo Pedrinho disse 

eu procuro pedir apoio aos nossos governantes, aos nossos Deputados 

Conhecemos muitos Deputados, na Constituinte, em  Brasilia,  pedimos 

apoio, a gente precisa se organizar, defender esta Lei que está  al  

A gente fomos em  Brasilia,  agrupamos, passamos / 

fome... 
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0 SENHOR MARIO - 	o que precisa ser defendido, embora tem nos- 

so pessoal que defende a gente, ninguém 

sabe mais Epummaxxxixdica a no ser o  Indio.  

Então, muito obrigado e a gente esti ai. 

Eu sou do Estado de  Sao  Paulo e eu não sei o que se passa aqui no 

Paraná nas aldeias, mas, as histOrias são tão tristes,nãoé? 

Eu estou aqui para dizer que se depender 

de mim a gente "estamos" ai para defender os direitos dos nossos  

xi  irmãos. 

Muito obrigado. 

(PALMAS) 

(A senhora Presidente passa a Presiden-

cia dos trabalhos para a Senhora Deputado Irondi Pugliesi, a fim ' 

de que essa possa presidir os debates) 

A SENHORA XRONEXXENNEMENX PRESIDENTA(Irondi Pugliesi) - Eu gostaria 

que todos permanecessem em seus lugares 

para que nOs piix pudéssemos dar continuidade a essa exposição e de 

bate que para nOs é muito importante. 

Eu gostaria de saber se tem alguém ins-

crito ou que gostaria de falar ou expor a respeito da questão_que 

está sendo discutida, fazer algum questionamento. 

0 SENHOR SAMEK - Marez, eu entendi nas suas colocagaes, eu acho 

que entendi mas, não consegui compreen-

der. Eu gostaria de ter um esclarecimento melhor.  Voce  colocou que 

4 contra a demarcação das terras  ix  indígenas. 

0 SENHOR MAREZ = Veja o seguinte, eu acho que as terras indígenas 

existem, eles são. Então, como elas 

existem a demarcação 4 uma mera providencia administrativa, secun 

diria, inferior, subalterna, que vai dizer aonde que elas  sae).  I  

Então, vai marcar o tragadinho ali, porque elas já existem. Então, 

o que determina o que uma terra indígena 4 o estudo antropolOgi-

co, quais são as terras que está geralmente habitadas. Vamos pe-

gar os exemplos do Paraná, porque os exemplos do Paraná são fal- 
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FALSOS na medida em que todas as terras .indígenas, do Paraná são 

menores do que as terras tradicionalmente habitadas- Então, serias 

falso pegar o exemplo do Paraná hoje, as terras indígenas são  ague  

las aonde a fronteira agrícola branca não chegou. Então, .está aii 

e está fácil de marcar. Não houve conflitos com as terras_indige-

nas menores que também não teve muita imporeancia. 

Bom, n6s vamos pegar um exemplo na Ama 

zOnia, vamos pegar o exemplo que eu citei do caso Ianomani. O. 

Ianomani existe em estudos profundos, longos, de c6miss6es com. ' 

participação de antropOlogos internacionais que estudam a questão 

Ianomai para ver aonde, quais terras são as efetivamente ocupadas 

pelos Ianomanis e gligíxxx chegaram a algumas conclusCies e_e claro 

que tisso 4 muito difícil, não existe uma linha precisa, porque por 

influencias os Ianomanis, ora vinham para cá, ora brigavam_com os 

Bacoxi, ora havia briga de terra e esticavam um pouco mais, então 

no 114 uma linha precisa, mas, se precisou num determinado momento 

na década de setenta, se precisou qualflera o limite da área Iano-

mani, se precisou por referencias geográficas: eles iam ate' o rio 

tal, no ultrapassavam tal lugar,. Bom, esta é a terra Ianomani, a 

fronteira agrícola ainda não chegou 16- Então, 4 claro que 4 neces 

sário uma providencia administrativa secundária, de ir 1á e demar-

car, inclusive, para impedir que a nossa fronteira agrícola che-

gue, não 4 extamente para garantir que os  ph  índios fiquem lá 

dentro, para segurar os índios, nLo. E paraimpxx impedir que a 

nossa fronteira agrícola ultrapasse essa linha, que 4 a linha kmix 

tradicionalmente ocupada pelos Ianomanis- 

Agora, isso eu não disse, talvez  voce  

entendeu pela forma como eu fui colocando a questão,. Eu não falei 

exatamente esse termo- Mas, ao se Colocar, ao se d4 um estatuto! 

muito elevado 'a demarcação, como se a demarcação fosse uma coisa 

extremamente importante,. Acontece que o Estado pega isso como e 

a demarcação, então, ele pega e vem fazer a demarcação. Então não 

dá bola mais para o estudo antropolOgico que tem. Mas, faz ele 

mesmo a demarcação, segundo os interesses do jEstado como se fosse 
demarcar a colOnia... 
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0 SR.  MRS  - ... a colônia que ele vai titular para o amigo ouTa- 

ra o vizinho ou legalmente para o pogeiro e ai 

ele vai dizer, não, não vou dar isso porque está meio grande, vou 

diminuir uMrpouco, mas ele não tem que pensar se vai diminuir.ou 

vai aumentar, não tem que entrar na questão como entrou o Governo 

Federal agora em março deste ano, de que ele não podia fazer isso 

na- faixa de fronteira, porque ia dificultar as manobras militares. 

Está isso em questão, a Constituição não diz isso. Outra coisa, não 

pode dizer que existem pressões de mineradores, de garimpeiros na 

área, então vamos tirar os garimpeiros, não, não é essa a questão, 

eles não podem fazer isso. Ele, não pode resolver problemas que ele 

tinha que resolver de outra forma, um problema social dos nordesti-

nos e garimpeiros que estão invadindo a área indigena, que ele tinha 

que resolver aonde os garimpeiros estavam na origem, não vai resol-

ver dando as terras de Ianomani, então isso ele fez, fez-porque, 

porque ele pode demarcar e a Constituição Federal deu poder maior 

quando nas Disposições Transitórias ele deu um prazo de cinco anos. 

Então sob o argumento de que tem pressa em de-

marcar, ele vai e demarca-menos, historicamente, não há nenhum caso 

que confirme.como exceção, todas as vezes que o Estado brasileiro 

demarcou terra indígena diminuiu o território tradicionalmente ocupa-

do, todas as vezes, inclusive o histOrico convênio feito entre o 

Governo Federal e o Estado do Paraná para demarcar terras indígenas 

aqui no Paraná, que reduziu a dez por cento dessas  Areas  segundo as 

informações dadas. Então a demarcação, quando ela ganha um estatu-

to de importância ela serve exatamente para o Governo utilizar para 

diminuir terra indígena. Então o que eu disse, não é que eu seja 

contra demarcação, a demarcação tem que ser feita porque afinal de 

contas tem que saber aonde é que é o limite deguma e de outra, mas 

ela tem que ser uma mera providencia administrativa secundária e 

subalterna ao estudo antropológico que o precede. 

0 SR. SAMEK - Sabe por que eu fiz essa pergunta, Mares? 

Porque se  voce  fosse o Presidente da Repúbli-

ca eu concordaria em gênero, número e grau o que  voce  colocou, 
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se o Haroldo a Deputada Irondi fosse a Presidente da Assembleia Legis-

lativa não teria ocorrido o que ocorreu em Mangueirinha.-Então se o 

Ianomani tem direito a 9 mi1h8es, temos que brigar para que sejam de-

marcados, para não deixar de demarcar isso, porque daqui apouco não 

vai axx ser ... 

O SR. MARÉS - Prefeitamente, eu acho que essas providencias secundá- 

rias, subalterna S  etc,  t/em-que-ser providenciadas, 

só que ela pode feita pelos próprios índios. Se ela ésecundária, não 

precisa o Presidente da Repliblica homologar através de decreto, não 

ela é uma providencia.secundária, você vai lá e faz, o judiciário faz, 

o legislativo faz uma lei e aprova,  voce  entende, ele X faz s46 por 

qualquer outra forma que não precisa ser um decreto do Poder Execu-

tivo. Eu acho que  voce  tem toda a razão, só que eu quero dizer o 

seguinte, a demarcação tem sido utilizada por ter um  status  de im-

portância fundamental, inclusive tem um processo criado por um de-

creto, um processo especial para demarcação de terras indígenas, 

onde se reune afinal 4 um conselho quase tão importante, quanto 

qualquer conselho de Estado, um monte de ministros, Chefe da Casa 

Militar, toda milicada lá, para decidir o perímetro, mas ora o  pen -

metro está decidido na Constituição, 4 aquele tradicionalmente ocupa-

do, esse 4 um estudo técnico ou  voce  confia nas pessoas que fazem 

ou faz outro. Vi fazer estudo técnico só para dizer que não é aqui, 

tem que dizer porque que não é aqui, tecnicamente porque e não foi 

isso que aconteceu no caso Ianomani. Então esse 4 o problema. 

O SR. MAURO MATEI - DA FUNAI - No começo dos trabalhos foi colocado 

que a XXX Comissão já está com os trabalhos pron-

tos, já mandou para a Comissão Constitucional, então já que a gente 

está aqui debatendo a questão indígena, eu gostaria de saber do Rela-

tor ou de algum membro que está aqui presente ou da Deputada Irondi . 
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0 SR. MAURO MATEI: ... Deputada Irondi, o que e que esta comissão tem a 

oferecer para os índios, porque infelizMente hoje eles 

estio ouvindo o que a Comissão da Ordem EconOmica e Social vai colocar 

para eles, enquanto Constituição Estadual e se o relato j& est& pronto. 

0 SR.  HAROLD°  FERREIRA: Eu acho que este fOrum de debates e exatamente 

para enriquecer este momento em que a gente tem o tra-

balho da Constituinte Estadual. E  at  porque a gente ainda tem tres espa-

ços abertos na Constituinte para trabalharmos, que e a prOpria Comissão 

Constitucional , onde pode ser apresentada emenda pelos senhores Deputa-

dos. Depois, a fase de 12 turno, que também e uma fase onde qualquer De-

putado pode entrar com emenda e dal 4 votado em Plen4rio. E a fase de 22  

turno, onde recebemos emendas supressivas e que tambem podem ser discuti-

das, o Deputado Nereu no concordou, mas ... No 22 turno e uma fase de 

emenda supressiva e que também existe um espaço para trabalharmos, a ní-

vel da Constituinte. 

t evidente que neis nos defrontamos, e aqui eu acho que 

devemos abrir, porque e um debate, nos defrontamos com duas posigoes. Uma 

posição que e colocada por setores que acompanham e trabalham na questgo 

do  Indio,  a nível do ParanS, que acha que a proposta na Constituiao Esta 

dual, ela deve ser o mínimo possível abrangente, de tal forma que no faça 

com que o que est4 definido na Constituição Federal seja confundido com 

alguma coisa que se possa colocar na Estadual e de tal forma que dal a 

Unigo, que tem o compromisso e as responsabilidades j4 no Texto Constitu-

cional, acabe dizendo: "No, na Constituiggo do Estado do Paran4 est4 

dito que determinadas coisas competem ao Estado e o Estado vai dizer que 

compete 1 união".fiEntgo, ncis estamos com esta preocupaggo. E por outro 

lado, outros setores que acham que na Constituiggo Estadual deve-se colo-

car mais abrangentemente uma serie de questoes, inclusive a questão da de-

marcaçgo. 

Então, nOs estamos aqui na Assembleia Constituinte do 

Paran4, lutando praticamente e analisando estas duas posigoes0 ou o Textc 

da Constituiggo do Estado, no capitulo dos índios e conciso e no determj 

na confuso entre o que ela pode ter no seu texto ou que j4 existe .6 niv( 

federal, ou neis colocamos um texto mais abrangente e acaba gerando uma c( 

fusão e fazendo com que os Poderes, inclusie, joguem a responsabilidade 

de um para outro, sem que as coisas sejam encaminhadas. Então, eu acho 

que basicamente, o Texto que tem, hoje, no relatOrio da Comissão da Orde 

EconOmica e Social, sobre o capitulo dos índios, e um texto conciso, res 

trito, com a finalidade de no propiciar para a frente, estas confusos. 

Mas, eu entendoque agora, na Comissão Constitucional, no 12  turno, este 

debate vai-se ampliar e o que realmente deve ficar, finalmente, no  Text  
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deve ser a discussão maior e o consenso maior na questão indígena do 

Paraná. 

(PERGUNTA INAUDfVEL). 

O SR. HAROLDO FERREIRA: Eu no sei se vale pena, neste momento, en-

trarmos nestes detalhes. A questgo que colocamos e que temos hoje 4 issc 

O que est4 proposta e j4 aprovado na Comissão de Ordem Economica e  So  - 

dal , na Comissão Temática, 4 um texto conciso para evitar a possibili-

dade de confusgo e que os Poderes no assumam as suas responsabilidades, 

Agora, está aberto para a Comisso Constitucional e para o 12  turno estz 

discussão, e pode inclusive ser mudado o Texto. 

(PERGUNTA INAUDfVEL). 

O SR.  RIVIERA:  A pergunta 4 para o professor Mares. 0 senhor falou em 

Estado, que o  Indio  4 avesso a toda a forma de Estadc 

e de ordem politica. Mas, eu entendo, como professor de histOria 
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0 SR. .BUI 	  Mas eu entendo, como professor de His- 

tória, que toda Nação tem que ser organizada 

através do Estado. Nós já temos 140 nagOes indígenas no Brasil. 

Eu não quero dizer que se deva criar um Estado dentro do Estado 

brasileiro, porque seria inadmissível para todos nOs.Mas eu en-

tendo que os índios deviam ter uma organização política, uma con-

federação, mesmo de caráter civil, mas que se desse o sentido de 

unidade e daria forga a eles. 

0 SR. CARLOS FREDERICO MARES:  Dr.  Rui eu acho também. Eu advogo 

a ideia e sempre que posso, digo que as na-

gOes deveriam formar uma espécie de confederação de nagOes e acho 

que a relação de Estado brasileiro, deve criar um organismo e 

facilitar essa união das nag-6es, sem preferencia, porque já  hi  - 

algumas teses de que o Congresso Nacional deveria abrigar a repre 

sentagão das nagOes indígenas. Isso é um absurdo. Não faz senti-

do isso.Mas, que o Estado brasileiro garantisse as reuniOes perió 

dicas, numa espécie de congresso federado das nagOes indígenas, 

para resolver os seus problemas, inclusive discutir questOes que 

possam ser encaminhadas para o Congresso Nacional , para serem - 

transformadas em lei do Estado brasileiro. 

Nisso tudo eu concordo plenamente, agora, 

o problema que foi colocado é que ‘da nação não tem necessidade 

do Estado, por sua própria organizagaom estrutura social e eu 

tenho colocado que essas estruturas sociais que não necessitam 

do Estado e que ';Aonvivem dentro do Estado, como é o caso dos in-

dígenas, elas tem o pAoblema de que seus direitos, enquanto povo, 

não são reconhecidos. Não serão maltratados, nem submetidos a 

mrvigos degradantes, mas seus direitos coletivos, seus direitos 

amo povo, não são reconhecidos. 

Eu concordo plenamente com a ideia da con-

tederagão, embora tenha plena certeza que  hi  dois complicadores 

que quase inviabilizam. Un_e o complicador do Estado brasileiro. 
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Isso seria a abertura de uma " capitis diminutiteao Estado bra-

sileiro. 0 segundo, é o complicador dos próprios índios. E muito 

difícil  ex stir  uma confederação, porque ate esta forma de repre-

emtagão de cada uma delas é diferenciada, cada um tem a sua e é 

extremamente difícil, porque nem sempre há unidade interna dentro 

das nagOes. 

O SR.  JOSE  LOMBARDI : Sou Professor da Universidade Estadual de 

Maringd.A primeira colocação e com relação- 

nova Constituição Federal. Eu concordo que avançou com relação 

ao que estava posto pela legislação anterior, só que não é o que 

se poderia almejar de melhor, uma vez que parte significativa das 

reivindicagOes das entidades indígenas e da comunidade cientifica, 

ela foi colocada fora do texto constitucional aprovado. 

Ela é uma Constituição que contem avanços, 

mas ela e a Constituição possível na atual conjuntura histórica. 

Para o processo constituinte estadual houve 

a possibilidade de avanço bem maior, uma vez que já se tem um - 

texto norteador e dado que se vive no Brasil uma Repdblica Federa 

tiva, como nos furtarmos neste momento, a nível da elaboração das 

ConstituigOes Estaduais, de colocar o Estado efetivamente como co-

responsável pela questão indígena, notadamente em assistência a - 

alguns setores, como educação, saúde, assistência técnica e demais 

setores. Seria essa a colocação e eu pediria um posicionamento 

dlips senhores Deputados. 

O SR.'HAROLDO FERREIRA : Eu acho que a questão está posta em cima 

das duas correntes ... 
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O SR.4AROLE0 FERREIRA : - ... Em cima das duas correntes que eu colo-

quei de ideias a respeito do texto Constitucional do 

Paraná. Eu acho que o debate está começando e eu havia dito que existe 

espaço na Constituinte do Paraná, para que.mior ou consolide o que já 

ma está na Comissão temática, ou inclusive possa ser objeto de mudanças 
disso 

dentrWinclusive, que o companheiro colocou. 

Eu acho que vale a pena realmente o debate para que es 

tas questOes sejam colocadas, e vai depender daqui para frente, e prin-

cipalmente que as Entidades indígenas sabem muito bem disso, pelo traba 

lho pela práticai  e experiencia que adquiriram durante a elaboragao da 

Constituição Federal, e daqui para frente tem que trabalhar, e as for -  

gas  e as correntes que existem, tergo que se organizar para defender as 
- suas posigoes e nOs os Deputados á claro que seremos sensíveis, e votare 

mos de acOrdo com a nossa conciencia, mas de acordo com o poder de influ 

, 
encia que as varias entidades e os vários segmentos se fizeram presen- 

te na Assembleia Constituinte. 

(Conversas paralelas) 

O SR.4AROLDO FERREIRA - Sem dúvida, no momento que isso ficar definido 

e ficar determinado e atingir a conciencia de cada De 

putado que realmente essa á a questão mais importante, eu no tenho  &Zvi  

das que essas questOes, serão majoritárias na Constituinte Estadual. 

Agora no momento em que o outro lado, da outra corren 

te que existe e que tambem acabe sendo majoritária, porque y o que e que 

nOs estamos fazendo aqui? á abrindo debate, exatamente para que nOs pos-

samos conhecer mais as questoes indígenas , inclusive do Paraná, que foi 

muito bem dito, que nOs nao conhecemos. Está no momento histOrico de que 

isso seja chegado na Constituinte do Paraná e que possa exercer efetiva-

mente sobre os Deputados durante o fechamento do texto dos Indios na 

Constituiggo do Paraná. 

O SR. MARIO : 

	

	(Universidade Federal de Maringá) - Eu queria esclarece/ 

uma quest'áo colocada pelo amigo Pedrinho, que ele - 
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0 SR.PtAROLDO FERREIRA : - generaliza a questao dinheiro como sendo o 

grande problema do  Indio,  Eu pergunto a ele, se essa 

questao mais no caso do grupo especifico dele e pelas  discusses 

at  agora, nao a questao do dinheiro, e a questao da terra, 	a ques 

-Cao dos garimpeiros, nós passamos pela questgo da0Zidade tambem, ques 

tOes Balbinas, hidreletrica, no  di  para generalizar, que com dinheiro 

resolve a prob1em6tica do Pais. 

Entazipeu gostaria que o Sr. Pedrinho me esclarecesse 

essa questão. 

0 Sr. PEDRINHO - Eu disse isso, porque para discutir o problema do  Indio 

voce  passa horas, e no discute tudo. Eu coloquei 

uma parte. E muitas áreas nós sabemos que a questao hoje, eu coloquei 

oraanizar em termos de Sociedade, por exemplo : Se eu quero xxmaxxxRx um Projeto 

na Educação, eu no tenho como realizar isso. Eu n.o tenho meios,. 

Eu sei também que a Funai no tem meios. 

Agora preciso que as Entidades também contribuissem 

para que se formasse e se criasse alguma coisa, na Educagao, ou cria a  

go,  uma proposta a mim, e  ix  levada a voces e muitas outras Entida-

des. A criação de literaturas indígenas. 

Então quando eu falo em dinheiro, no e porque eu que-

ro que o dinheiro seja a salvação da pátria do  Indio,  eu estou colocando 

em termos de Assistencia e de criar alguma coisa, que seja bom para o In 

dio, no só na Educação, mas em questao por exemplo que no pode prever 

ou programar um Projeto sem  voce  ter o dinheiro. 0 que eu quero dizer 

com isso, 	que eu n.o acho justo por exemplo, 
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0 SR.PEDRTINHO - ... eu não achp justo por exemplo que o senhor 

tenha uma riqueza em cima de uma área, eu vou derru-

bar essa mata param arrecadar meios. 0 senhor tem outros meios, 

outros -órgãos de assistência que poderão lhe ajtdar a realizar 

esse trabalho. Então eu não vejo por exemplo, não vejo, nem penso 

nisso que o dinheiro será a salvação de tudo. Eu só faço a propos- 

ta que seja criado um programa educacional, um projeto, seja qual 
que não 

projeto que for dentro das áreas indígenas m precise de verbas.Eu 

vou ter claro que a FUNAI no momento não tem meios.Então eu colo-

co,lummmxmmmiluix por exemplo, as entidades que queiram contribuir 

para que nós possamos sentar numa mesa e discutir e debater os pro-

jetos a serem realizados em cima das áreas indigenas.Porque eu 

acho que não cabe somente à FUNAI toda responsabilidade, arcar 

com essa responsabilidade existindo outras entidades que podem coo- 

erar. 

A SRA.MARINA - (  India  ) - Nome Guarahi, eu sou gitaxxla guarani-caki 

cangue, minha mãe e guarani meu pai e caingangue e 

meu nome de  India  e Janaina: por que essa de educação, a FUNAI, 

que tem os recursos sim de preparar índias para serem as professo-

ras nas aldeias, por que que não dão espaço às índias que podem 

muito bem contribuir, que as índias são fortes e podem contribuir. 

para a educação de seus próprios filhos e netos nas aldeias. 

0 SR.BATISTELE - Janaina, eu gostaria de lhe dizer que na verdade 

isto está em ampla discussão dentro da FUNAI. Nós vivelmo,E 

ate aqui há pouco tempo, como já disse, a onde não existe especifi-

cidade na educação indígena, não são xexpoNsarma*si respeitados exa-

tamente os valores culturais no momento em que se educa o  Indio  

dentro da reserva. Então nós estamos trabalhahdo, com raras * exce-

Oes, 1161 cartilhas caingangue, embora não atingindo todas as  co- 

todas as aldeias indigenas.Porque há determinadas áreas 

com 18 aldeias dentro de uma .rea sO.Ent:ão não atingiu 
todod d&cx 

debatido primeiro 
tro da área, está em profundo debate isso, foi  

com todos os monitores bilingues e indígenas: são 41 monitores b: 

lingues indígenas, debatemos no segundo semestre do ano passado 
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isto aqui em Curitiba, toda proposta apresentada exatamente pela 

área da educação foi aprovada em setembro do ano passado e os re-

cursos já estão sendo liberados para essas áreas para ser feito 

isso. No inicio de maio isso vai ocorrer na região de Londrina onde 

a UEL estIrá presente nessas discussOes também. Pode dar aula descle 

que seja treinado exatamente no ensino biitigue e cultural,que o 

que acontece com o treinamento recebido por esses monitores caingan-

gue e que começou a ser preparado também, através de um convênio 

com a FUNAI os monitores bilingues-guranis. 

A SRA.JANAINA - Ele falou que as índias não podem lecionar se elas 

não tiverem preparação, 2ks vezes muitas vezes não 

é problema de Inct treinar, elas já nascem y treinadas, elas vivem a 

vida delas, elas vivem a vida do povo indígena, elas nascem lá.Se 

elas sabem  le,  escrever, sabem falar a  lingua  delas elas podem mui-

to bem ensinar os outros. Era isso. Eu sou cozinheira, cozinho no 

quartel, sou x cozinheira dos oficiais, aprendi fora da aldeia,meu 

pai foi morto quando... 

0 SR.BATISTELA - Eu acho que exatamente o que a Janaina falou é 

o que estamos procurando fazer , embora existem 

determinadas técnicas didáticox-pedagOgicas que são trabsmitidas 

exatamente a esses monitores bilingues. 0 treinamento que recebem 

praticamente 4 nessa  area,  mas, jamais vamos ignorar que voces,exa-

tamente, são os senhores dentro da  lingua  que vocês... 
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que vocês ' ••• p  

 

pertencem, que vocês possuem. Eu acho ate que o 

Pedrinho como monitor bilingue ele pode perfeitamente dizer is  

so  melhor do que eu. 

Sra 
mizmtxXX - Eu s6 queria dar um depoimento reforçando um pouco o 

que ele falou. 

No Ival no inicio da decada de 60, por volta de 

1966 (inaudivel).., e a senhora dele era professora. Ela tinha 

dificuldade de se comunicar por causa do problema• da  lingua.  

Entgo, ela elegeu um rapaz de 20 e poucos anos 

que era filho de branco com  Indio,  portanto, tinha o domínio das 

duas línguas. E esse cidadgo sem preparao, a no ser os 4 anos  

ague  ele fez no primário ele preparava já, antecipando o trabalho 

dos monitores, ele preparava as classes para que a professora  re  

cebesse os indígenas já falando e dominando. Entgo, ele alfabe-

tizava sem ter cursado escola normal, porque ele conhecia a lin 

gua. Ele falava o "caigangue" muito bem. E os índios estava alfa 

betizados mesmo porque aprenderam primeiro em caigangue. . 

Entgo, acho importante que vocês incorporem e a-

crescentem esses monitores bilingues que vocês tem, que esto 

Ireparados e se acrescente mais gente que queira colaborar. Acho 

que o importate e somar. 

Sra. 	 - Realmente o ideal á que o  Indio  mesmo ensine 

o  Indio,  porque dal no haveria aquela cultura  di  

ferente da outra. A criança se sentiria muito bem em ter um  pro  

fessor que pertence ao seu grupo, que tem a mesma cultura. 

Ocorre o seguinte, que para ser monitor bilingue 

precisa de toda uma preparaggo. Eu vi que ela estava dizendo que 

queria ser monitora bilingue. Eu no sei, mas acho que teria que 

preencher certos requisitos. Porque o nosso monitor 16 no sul,  

gland°  ele chegou na escola, ele tinha uma certa escolaridade e 

durante 3 anos ele recebeu treinamento especial. Entgo, aprendeu 

escrever toda a gramática da  lingua.  Eu vim s6 esclarecer isso. 

PRESIDENTE 
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PRESIDENTE ( IRONDI PUGLIESI) - Tem mais alguém que queira fa-

zer alguma pergunta? 

PAULO CORDEIRO - Sou medico e trabalho na Funai. 

Eu queria fazer a pergunta, eu queria uma explica 

. 0o sobre um assunto que foi colocado de que os  medicos  da Funai 

estavam cassando curandeiros. Mais ou menos isso. 

Eu vou comentar, appdgEs. Primeiro 	 
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O SR. PAULO CORDEIRO:-... eu vou comentar, 4 que, primeiro,medi  

co  na Funai começou a funcionar, efetiva-

mente de 74 para cá, e agora eu fico procurando, tentando contac  

tar  para encontrar o curandeiro, que, na verdade não existe, o/ 

que existe são não índios, envolvidos, com outros interesses, ,Z 

inclusive tem ocorrido vários Obitos, por causa disso, os pr6-/ 

prios índios podem testemunhar, em Guarapuava, a gente encami-/ 

dia ao hospital, que sas vezes uma desidratação, precisa de tra 

tamento hospitalar, e na reserva não tem condição, então a gente 

encaminha ao hospital, mas eles, feita a cabeça, por estes  cu-/  

randeiros, não índios  max  eles saem do hospital, sem ordem medica 

então ocorre o  Obit°.  como ocorreu em angueirinha, em Ivai 

Eles vão 16 e tiram o paciente do hospital, e 

as vezes uma doença que simples se complica e eles morrem. 
.11 

ntao isso, 	nesse aspecto, inclusive o 

trabalho do xpa medico deveria ser assessorado por antropólogo, 

assistente social, e não consigo encontrar o curandeiro, o ver-

dadeiro curandeiro  Indio,  ele poderia noa ajudar, agora, os não/ 

índios são perigosos. 

O SRA. XIMI6TOMAZI:— Eu não falei que os  medicos  da Funai pra-

ticavam perseguigao, eu ouvi de um índio 

velho que contou, n.o disse que era o medico, disse que a poli-

tica da Funai era de perseguição aos curandeiros kaigangue que/ 

praticava a medicina  hi  10 anos, e essa a desculpa que eledá 

para o desaparecimento da mediciana kaigangue, do conhecimento, 

do saber deles. Ele colocou esta política de perseguição, de pri 

são, de violencia da Funai, não falou que eram os  medicos  da  Fu  

ni, falou que era uma política da Funai, que foi impinatada no/ 

Paraná, XXXIBADIDC 

O SR. BATISTELLA:- Mesmo porque não existia Funai ma naquela epo 

ca ela foi fundada em67, então tem umas COi5 

sas que a gehte não entende. 

1;1  
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A SRA. PRESIDENTE:-(Irondi Pugliesi):- Mais alguém que queira se 

manifestar tem que se di- 

rigir ao microfone. 

0 SR. DARCI PIRES DE LIMA:- Eu sou Guarani, eu vou falar um pou  

co  sobre Educação, então as mesmas / 

dificuldades nOs estamos passando, foi falado da literatura, foi 

falado bastante da parte dos kaigangues, menos do Guarani. Então 

estamos enfrentando, não sei como vamos conseguir, eu/ 

em Paranaguá, nOs começamos a trabalhar, mesma coisa,/ 

escrever na  lingua,  nem era preparado, falávamos bem/ 

melhor que português, então esse foi o nosso XXXXXXXX  

no's  sabíamos escrever e  fair  bem na  lingua...  
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TJYA... e falar bem na lfngua do que em PortuglAs. 7n- 

tgo isso foi o nosso trabalho, o comor.o e ago- 

ra  cor 	ado nqt." nçnr.7-  corno^rinr , iczr'n nos ngo tomos Cnrd1nOcz,, 

4 cvn -1,‹) nr eueria falar. Agor!, eu querc a ajudo de voces /  

qua ostgo jrdo pars frnte ne! 7 a 	ra so  isso,  
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msjmam um depoi- 

  

:a• a mesma situaggo. Mais 

alg;:;.4m qua  queira  so  manifestar?  

A 	41 n rStVe alaro, conversando com 0 Patistela 

dias 1.4 na auperintendencia foi mais ou monos a 

rlioso ;  ne Patistell? 7r.t5.5 eu disso: Sc a FUnzi7 
	tclr 

condit,Ies. Eu estava falando  pars  elo;  dar aton5o para ac-erte --) 

gctc chaga t5 2^Q 	 oihn tal ^,-o-1211-1.1n A o  in  gana es 

to precisando de um apoic;  no tem condieos de a Funa:!,,q ajudar?". / 

Irn-otz qe nr'r 7mmnn 3nr 	m;0(1 v.1nr. 	 -,ntiAln  run  

possa da'r' asse apoio para as seja Guarani, seja Caigangue. / 

:,.f7ora ; eu estou onn.inPo de cmvir queos mludrx4mxxxxx Guaranis 

que menos lutom;  so  os mais humildas e a mais falante  son  eu. 

fnln •-••• 	4 •••-• 4• 	'T 4 5.stou a tempo aTuil  estou samproi; vendo esse 

rnob7rma do frdio rluarani, t-1 minha conversa cr,m o 7atistoli  fó  i esta;  

s gonto est4 combinado de marcar um dia;  um coario desse  Corn  re2aggc 

a 

ao  apcio de i n  A. 	., 
n"t"Ps 	 vue a ,. illuna.L4  ,Jo  tem  cm dar 

cf,rtoc apoios. Ent;:o;  vo- os podir apaio a cutrac entidades;  au  acho! 

que ! de dendo as  moos  c¡ro n conte vai consegrir tudo isso. 

rn Te-rri-nT 
	

dizer Trmair que na verdade n  Indio  Guarani 

fot .ret7edo e quando era uma tribo  Toler  no infcioi  

hoo  so  J- nrr,-13 tr.n.nr A tentativa de escreviza5o;  se tornar soldado;  

(7. 
essa coisa todo. 	Guarani esta ,m franca expansao;  haja 

vista F:t4  que nos Iti_Urros 7 anos S que r---, criadas 05:173 lL reser-/ 

• e vss,-;c17t-inc.squa nfrn 	 no si1 bresileiro;  c Índio Ou,i3rEkni== som- 

•r, rfl A favores nas terras dos Cai 	
-0,-41 	era--1,,r.,,clIcsq no sun  _ A ,o A  

e•-• ••• 
CI 	: que ele vivia e ainda cm algumas estava vivenuo em / 

ter,as onde domina os CaigangUes. Ent!o; 	 "me diferença cru1- 
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n.r? 11, m1.3MPTI 	 cu7turn1  arc:  tentln entre eles;  hobitam G 

se  

	

noo C.,,o 	-Z.. 	
77, 4 	4 

	

h.) 	 . e esta constitinen;  se / 

-«4. ,  constitundo terros;  evidentemente rara os Cunrants; 
 tambem esta 

torra me•.^  
sifilogso;  nao so a questo da tudo que for relegado;  porque 

ele querio viver em grupo;  distante do nossa sociedade; 
 mais afastado 

da 	socIedade, haja viste  quo  atr,c. nas areos;  elos oram / 

sem-re no f.dndo dos 
. 

	

n
r". 	r • isnO. NOS / foirr"e' 	abandona-• o exaters,,,  

estamos rov7-tor 	-u-dro 	sitl,,,-ao do ensino bilingue ngo - *.Z. 	l• 	•;. 	qe 	• .• • 	• • L.; •5 	
oo-n- 

I 	 • 

	

ser feito a nem  dove;  e 
I 	nos temos cinco grupos indígenas 

8,  

nesse Estado e ter, que ser feito pnrz*:; 
C  cinco;  embora a situe0o es 

• 
tejarnai cv,...nçada  pore  o Caigongue;  nos ternos qus resatar toso poro 

-inco tribos ind'genas  quo  habitam lqui esses nsted(-2;  

to; 56 que a proporego dos Caigongu,cs c.--mcgou h6 dois anos; 
 ent5o 

tamb4m comocou COPC,CCT esta prepar000 dos atganztlax Guaranis;  quo  / 

hoje esto lecionando cm cmvenio com rms missgo  religiose.  lqic hA / 

granees difimldadesppap 	
ntz„, 

ara a Fuani4 	encaminhor exatamente osse 

traballso ±nivos no sontido doe Cnnttsq5':1°  hoje ""i° d 4fi-i1 mas 

de rreara-los 	dificuldade. Tt isso que est$a sendo debatido do 

suocrodito que isso et-S 

a metnde do ano se tenha exatam,mte norteado 
A. ao parz touar as atit) 

dos com rlaefo a .sssci quest5o;  sob pcna de se tomar pracipitadamente 

sem estudar iso com todos os cuidLtdos;  ate',  dc, 	mais uma vez, 

esta a preocupa(Ao nossR..., 

finel do  ano passado  e quo continual-4, 
17 ,77 CIT."3 
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0 SR. BATISTELA - ...6 esta a preocupação nossa de um envolvimento 

inclusive com a Universidade de Londrina. 
mais 

A SRA. CECILIA -  JA  que nós estamos finalizando, eu queriamakx uma 

vez agradecer pelo fato dos Deputados terem re-

corrido as Associa0es Cientificas, a Universidade, aos Juristas, a 

Funai, para.poder desenvolver esse debate e para também angariar 

as propostas que tiveram por premência de tempo de serem encaminha-

das a questão de dias atrás. Eu faço um apelo a-todos aqueles que 

respeitam o que se produz nas universidades,-  nos debates, nas reu-

ni6es da Associação Brasileira de Antropologia, nos debates da Casa 

Latino Americana, nos colégios estaduais do •Estado e princii5almen-

te naquelas discuss6es como bem colocaram-as lideranças indígenas, 

que são realizadas dentro dos espaços dos indios, quando se reunem 

as lideranças, seja para discutir questão de educação indígena, 

saúde, como aqui está também hoje sendo• colocado, a- questãodo meio 

ambiente, que nossa proposta também contempla. 

Eu quero cumprimentA-los-por esta abertura, acho 

que nós temos muitas críticas a fazer, aqui eles falaram bastante 

com respeito a política, mas acho também-que temos bons elementos 

nessa política, eu venho de uma família de Deputados também, só que 

de Deputados cassados (conversas paralelas) 

Então eu gostaria que se registrasse, porque nes-

ta Casa, eu estive anteriormente aqui convidada, ainda para discutir 

(incompreensivel) e esta questão indígena só por iniciativa da Casa 

Latino Americana e outras iniciativas que não foram propriamente da 

própria casa, é que nós chegamos aqui a debater. 

Então eu quero registrar um voto de louvor por 

voces terem promovido este debate. 

0 SR.  MRS  - Eu quero fazer minhas as palavras da professora Ce-

cilia e dizer que realmente esse tipo, eu parti-

cipei muito diretamente ... 
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... muito diretamente, muito intimamente das discussOes e da ela- 

- F 
bração da Constituição ederal em relação à questão indígena e a- 

cho que participei assessorando as lideranças indígenas e eu acho 

que foi eaxtamente essa força das lideranças indígenas onde a 

Aie-Naie participou diretamente como liderança 1á dentro do Congre: 

so.Foi essa força das lideranças indígenas que conseguiu que o 

texto da Constituição federal fosse um texto tão bom como e. Nesse 

sentido ate gostaria de dizer mais aos nossos companheiros de Ma-

ringá, eu acho que o texto da Constituinte Federal ele e mais do 

que cb possível naquele momento histOrico, ele ultrapassou as expec-

tativas, nossa inclusive, a gente não imaginava que pliamd pudesse 

se chegar a um texto assim,principalmente se a gente começar a ana-

lisar não s6 os avanços genéricos , mas temos que analisat como a 

mineração da área indígena, a passagem da necessidade do Congresso 

autorizar a possibilidade de uma lei complementar que agora está 

sendo feita sobre mineração, o ministério. pdblico participando di-

retamente das defesa dos direitos indígenas. E tanta coisa, foram 

coisas cpnseguidas porque as lideranças indígenas estavam lá pre-

sentes, batalhando, lutando e conseguindo realmente, ponto a ponto, 

-N 

	

	 palavra por palavra, discutindo cada termos q ue ia ser colocado, 

estava lá a Aie-Naie, 300 índios de gabinete em gabinete pressio-

nando os Srs.Deputados mas mais do que pressionando, convencemdo o, 

Deputados. Então eu acho que fundamental é o debate, fundamental 

que se fala, que se diga e quando eu vejo a presença aqui da Depu-

tada Irondy Pugliesi e do Dep. Haroldo Ferreira, que nos chamaram 

e pediram, mais do que a gente ir no gabinete ir 1á bater, nos 

chamaram, mos pediram o debate. E realmente eu acho que a Cecilia 

tinha razão, eles merecem todo nosso elogio, todo nosso aplauso 

especialmente, a nossa espetança de que a Constituição Estadual 

seja uma Constituição que realmente defenda os interesses do povo 

do Paraná e em especial, no nosso caso, das populaçOes indígenas 

aqui do centrp. Mas eu no encerramento queria também estender este 

homenagem a esses 2 parlamantares que tão bAilhantemente vem nos 
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representando aqui, ao nosso parlamentar municipal Jorge Samek 

que esteve aqui desde o começo da discussão, participando direta-

mente, tanto vendo, e isso ai demonstra seu interesse pela questa( 

indígena, seu interesse pelas questOes populares que tem demons-

trado sempre,. e é claro que infelizmente a  Camara  Municipal de 

Curitiba possivelmente não tratará cla questão indígena porque os 

índios aqui de Curitiba só ficaram os nomes, nome tem bastante. 

Mas infelizmente eles mesmos já não estão aqui presentes. Mas 

em todo caso estendo meus cumprimentos ao ilustre Vereador Jorge 

Samek. 

QUIMIP TOMASI - Eu até me sinto aqui na mesa um pouco inexperien- 

te,porque a minha experiemcia não é tão vasta quanto 

a do Mares. Mas eu há tempos venho lendo e realmente eu tambpem 

gostaria de parabenizar os Dep.Estaduais que fazem parte da  Cons'  

titurinte Estadual. Porque realmente essa preocpaçao de que uma 

assessoria de tão alto nível e há muito tempo, antes de toda a 

sociedade brasileira realmente acordar para o problema do  Indio, 

sac)  pessoas que já estavam comprometidas com a causa dos índios. 

Então eu sinto que hoje devemos ter mais esperanças exatamente 

porque há um reconhecimento da própria sociedade que tem de lutar 

a comunidade cienteafica... ( inaudivey1). Então eu gostaria tam-

bém de mg dizer que me sinto honrada em participar de um debate, 

trazendo embora uma pequena contribuição, mas eu acho que é uma 

forma já da UniV.de  Londrina começar a participar efetivamente 

de um comprometimento maior com a sociedade. Era isso. 
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A SRA. KIMIÉ : Era isso. 

0 SR.  JOSE  JOÃO DE OLIVEIRA : Eu.concordo com o que disse o Pre- 

fessor Mares. Eu gostaria de falar da satis-

fação pelo convite para participar desta Mesa. A Professora Cecilia 

econheceu a legitimidade da sua participação e todos nós nos sen-

timos engrandecidos com a sua participação. Cabe mais uma vez - 

Zegistrar a boa vontade e o interesse que o Deputado Haroldo e a 

Deputada Irondi quando nos prestigiaram, acolheram a proposta e 

se dispuseram a conciliar e a buscar uma forma ideal para uma 

proposta para acOnstituinte estadual, de mo do que contraria  tam-

bem o que disse o Pedro quando disse que as pessoas estão procu - 

rando discutir sem achar solução, mas a solução nasce exatamente 

da discussão. Ela tem cle nascer aqui e muitas vezes a questão in-

dígena não começa na área indígena e nem termina 1A. Ela começa cá 

MS gabinetes e termina muitas vezes num conflito armado, termina 

num hospital, termina fora da  Area  indígena. 

Discordo também mais uma vez, quando  voce  

faz criticas a detderminadas pessoas que ultrapassaram o limite 

dls  Areas  indígenas para falar e buscar uma solução e ai exata-

mente o caminho que vuscamos. É evidente que  voce,  como líder  po-

litico  deve tragar o seu rumo, mas ocaminho por ai e por ai 

que nós conseguiremos resolver os grandes problemas que afetam a 

questão do índio, problemas que mjitas vezes não começa 16.,  co-

mega  aqui fora e não termina 16. 

Fica registrada a importância desse Encontro 

e da disposição da Deputada Irondi em conciliar a melhor forma 

possível uma proposta para a Constituinte estadual. 

Foi um grande prazer estar aqui e partici- 

par dessa discussão. 

A SRA. PRESIDENTE: ( IRONDI PUGLIESI): Com a palavra o Sr. Batis-

tell. 

0 SR. BATISTELI: Eu acho que indiscutivelmente a Funai não - 
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poderia ser diferente nesse momento, do que sempre, ao longo 

da IlistOria, pelo menos do tempo em que trabalho na Funai, tra-

lalhando nessa área, essas oportunidades sao raras, porque  nor  - 

nalmente as instituiçOes pdblicas  so  refletidas 	em cima do 

nome das pessoas, digo, em cima das instituigOes e no nas 

pessoas que 16. tranalham. Eu gostaria de agradecer a oportunida 

de que me deram de exprbssar aquilo que ao longo dos tempos nós 

aprendemos e agradecer tambem a presença das Lideranças indíge-

nas e muitos no puderam vir em decorrência das festas pelo 

dia de hoje, Dia do Índio. Nós gostaríamos de ter todos aqui e 

eles tambem gostariam de estar todos aqui, mas isso n.o foi 

ppssivel. 

Gostaríamos de agradece-los, principalmente 

porque deixaram a festa do dia de vocês, para vir aqui hoje e 

que legitimamente  so  referendados pelas comunidades de vocês. 

Agradecemos muito a nobreza que teve a - 

Comissao de Ordem EconQmica e Social, no sentido de promover - 

isto.A Funai está entrando com propostas nos 5 Estados e é mui-

to raro tomar essa iniciativa no sentido de ver, alem da Uniao, 

Os Estados e Municípios  co-participando na assistência aos po-

ouos indígenas, porque normalmente, as dificuldades maiores so-

hicam para a Funai e é importante quando se encontra alguém com 

quem a gente possa se agarrar, porque hs vezes no temos nem - 

tempo para fazer política. 

Agradecemos a Deputada Irondi, ampla defen-

sora exatamente das minorias e também ao Deputado Haroldo,... 
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